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Í3B Ol h l L i O 
D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n B S d i a r i a s 

información española y exfranjera, Artos, Clónelas y Uíerafum 

Wmat 
,7 Bbiur! sool 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

•otff eUa: Baroaiona, pt*«. 1*50 a l maa. ruara , ptaa. • t r i a , • s l r aa j a ra ptaa. • • 

EicudiUers Bianoha, O bit, bajos. i \ Pinta Real , 7, ¿«/o*. Teléfono 680, 

. SANTO DEL OIA»—Santas Mínimo, Maximino y saou Tco.loile. 

El estreñimiento crónico produce dolor de, ca
bezâ  vértigos, insomnio, congestiones en él cefe-
lírd, Tiígado y bazo, áfmOrranas y otras perturba
ciones graves; el mejor remedio para prevenirlas 
y curarlas es 

L A X O L A M A R G Ó S 

Precioso regulador de las funciones gastrft-lnfesflnales 
F a r m a c i a D r . - f i L M A H G O S , P l a z a S t a . A N A , 9. 

F á b r i c a de florea. 
. L a m á s importante ¡ iv- la lación 

de flores a r t i ü c l a l e s en « d o t a o s p a r a salones, ó b l e l o s adornados p a r a r ega los . 
Inmenso sur t ido de p rapos y gu i rna ldas pa ta sombreros . t r í , " 

V Í 5 ( t a d : R o n d a S a n A n t o n i o , n ú m e r o 2 2 . 

D r . G - A U a B C S - O S ^ r a S ! 1 ^ 
- s í F i u a 

10 á 1 y 4 4 8 

I m p o t e i i c í a , d e b i í i d a d s e x u a l . f p ^ e X a n ^ l í f ^ 
o r g á n i c a s na tu ra les i n d u c i d a » a l o rganismo crenital M que comunica los ardo
r e s y l o z a n í a s de l a m á s v igorosa juven tud . Remedio externo V X O O R SJB-
Z ü A £ K O % n . Mucho cuidado oon los remedios internos. S I qu ie ren f i j a r s ú 
c r a u o de i m p o t e n c i a , pifia e l g r á f i c o de l a potencia ^ e n u o t é - O l i a l B » S t e t a o » . 
E ü f a i a - d d . S o l , 8. Madrid»übc lo remi te g ra t i s . V e a t a en boticas. 



G R A N L I Q U I D A C I O N d e M U E B L E S 
P o r cesar en e l n «oci'p se l i a u i d a n r á p i d a m e n t e con r eba j a s de 4 0 j r 6 0 

p o r 1 0 0 todas l a s exis tenci . ia de los G r a n d e s A l m a c e n e s de M l iné H e r m a n o s , 
Oon4c do! A r a l t o , 2 3 . A o r o v e c h a d la o c a s i ó n s i q u e r á i s encontrar 

• V E I R , I D . A . 2 3 S R . . A . S O - A . JST O A . B 

V I A B D R I K A K I A S V s m X I S . M e a d l z A b a l , 0 , l . " De l í á 

12 y 3 á 5. C l í n i ca : P n a t o r l a , a y 4, l . " D e 12 á 1 y 7 á 9 noche 
D r . e B M P S 

— 

D R . C A S A S A 

T E A T R O S I M f 
Teatro Prinolnal 

E n f a r m o d a d e s fie l a p i e l y do l o s ó r g a n o i 
e e n l t a l e s . O o n a i ü t a do U y m e d i a & 1 y 
d « 6 a 7. Oal lo T a l l e r o . tu0%(t. na t rnane lo . 

de despedida- Lea Bitas de Teir 
re—A Im 9. — Mafiona, tarde.iiuon mniuiie n precios excepaunaies: jbi » r » a i>ei«ia«', »•»-
der, harraqnea—Noche: Dolorote», dea vludee d* la p íase te , Día de proba. — UespaeDB 
en contaduria. • 

T E A T M 
C A I T A I U A 

iî v»OTaav«»̂ âvivn̂ B><̂ ^̂ >̂ ĤH • , — n • • 
Hoy, miírcole», noclie, 9 las 9 ; coarto: La comedia 
poética en an acto E l lac lar , y la comedia en 5 
nctoa, ^ A . E B . - ' ^ ^ J . l ^ ^ W • v^v 

( E l ladrón de (rrutntn bl»aoo). 
Meflsna, hK>«es, benericlo del Brtmer aetor y dlreotar MARIANO OB L A R I A : E l •»•> (5 
actos) yTSioso mnarte (2 nctot).—Viernes, esfreno df la cmiedin en un ectn. Ooba fina. 
Dominso, tarde y nociie, dos magnlflcaa limciooca de despedida da la Compaflia. — Se des-
JSHOCVt S i A Q OQ Y ¿iCifinl : pacha en contaduría. 

T a a t w n T Í T T f t H Hoy, mlércnlei. - T^r le, .i ! i ; v m-dia, -nulncas, 0'70 p ta» . -Ent ra• 
ACMi l i rW »*VWX* dil. U'fZ ptáS.-rrecios-v 9i«rmiutli.-(2 a í to f , 

C A U T O D E F H I M A V E R A 
verdadero acierto del maestfo l.iinn — NTnr.dp, 4 i«« s C mcMn.- notncRs. 2 ptns.-'Entrnda, O'M 
Ptas.—El aielor y tínica cartel de Barcelona. — 1.° (2 actos). Oamo de PTlma»eT», flrandioso 
y brillantitlmn desfile de toda la compañía y coro» cantando el precioso 'Himno de loa estudian
t e s » . - 2 . * LXJTO INMENSO. . , i _ _ , _ ^ _ T _ _ _ _ _ . „ _ > - v 

^ 1 1 E L C U A f l T E T O P O N 8 
A relf si Tfvnli.—MaBana, (ne»es.- Tarde, á las 4, flrandloso matlné de Moda. Preeloi eeond-

mleo». - I • Gruta da pi lmaver». — Ü." S I cuarteto Poaa. — Noche, URANDIOSO F E S T I V A L 
ARAOONES. Sdbr do, r*trenn, la nwsm'Hca opereta en S actos, Harta Thompaoa, arreglo da 
Placro Irayzoa y un celebrado maestro. 

T e a t r o I T o v e d a d e s Tournée LYDA B O R E L U 
Compsñlx dramática de primer orden.— Oandugl^BoralH-CIperno. — Hoy. miércoles, liltlmna fun. 
dones.*-7," 'le MOi'A —A Ua 0 y coarto: Es'.reno de la c >mcdla en 5 actoa de Henrry WebAr, i*» 
BaeneUa.—MaBana, lliaves, beneficio dé la prdnnra actriz 

cort el entreno de 1n rmnedtn f h 4 actos, t a narota nucíale. - S e despacha ea contaduría.—Ylor -
bes. despedica de la Compaíila. 

Teatro Novedades TeiPr,Bra(!a 8e verano. 

i r a K - I - T A N D O O Í d e M E T T a o Z A . 

$ m m flrantítlsa 

abono^or 15 hmdones da Moda á ¡ ana , Blírcolas y vternca. 
I—MBnariáa. l . ' ionio Í U 

rKnBnmmmm 



'S 
J , ralércolei, 2», d las 4. 10 cónU.ac»; Por I . * vez, A l cantar O» lo 

. M m '• mrzu-la de cn>-,tuTníir9s «r«¿.>ne»aa. -A las S. 2') o^utiini.s: A pe-
U9úa.4«l BdbUcO, Oanee a* «rl 'aurbra; e.vttsio defsfn Compima.-Noi.he. il las ít j> rneJla, fon» 

Dcneílclo Sel pri0ef sct.T l.uin Mjr, nuici lo dedica á la ótoti -MuiJa bodedad •Circulo de Sans>. 

T e a t P O fí^tnlG» ar»n CompaBla dirigid ! pir Klosrdo Oliall y Jnli ín Vlflaa, d« l« qu« 
* „ _ , i 7 . . W " T r ,'''rn",i1 P""0 la S'••','n, p,:••"• M;,r"- AnaeHn* Villar w Papo Viaa í 
nos. mlércole», 29 Mayo. — A las • y toatto, ospítíiai. 33 oéritimoa. — Coih«Ql fnncMn con la obra 

a T * e b w r O m 3 K i t t o 
al Oran Gulflol Lírico, e»«reno del Moulin ííon»e de Pari», 

l-roirunin selecto: l.° La opereta ou un «cto de! fcrauLcuiko Lyolatrata, Inconceblblo preaenta-
cMi: í mt rWef imh. - í"8 T.d npérfta en r. m-tos !S"?a»'Tlfo i lo pío - • 

L O S A P A C H E S D E L S E B A S T O 
« alomo, triunfo d£ 11 ompanfa. 

- . í » L O S A P A W E S D E L S E B A S T O ^ X í X T u X ^ Á 
viernes, definitivamente Abierta toda l a noohe. - Mafiana, Jueves, matlucc coa la obra de aran 
éxito boa apaoh»».—So deapacba en contadnria. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S loa 

T R O A P O L O 
C * K - A . KT O H 3 a i 3 > T H 3 M j f t . , I , < 6 C » E í , ' A . 3 , 0 S 

HOV, MIÉRCOLES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 0 A 12 NOCHE. 

a s o í » s 3 I - . i g x j x j a . s . a o b ^ T 
de verdadero estreno, entre allaa, ademda-de los uitim-.s, «atrano da la cesa Pathóe 

B O B I L A Z D E S H O L L I N A D O R - M A R I O N 
E L R E V O L V E R D E C H O C O L A T E - P A T r t f e R E V I S T A 

C a r r e r a d o a u t o m ó v i l e s « C o p a E s p a ñ a » 

E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 

—• A . ' & S A . 
S O B R E L A M I N A A J E N A 

G U E R R A © E L A I N D E P E N D E N C I A 

L a c u l p a de l o s o tros » H l c ó m p l i c e 
AchiaHdades Gaumond - - Bandido f Carablnferi 
» otros de 6*it* -MnBoua.iuevesluiaatil; ealreno de la colosal peHcal» de 1.300 nwtroa, 



i l ' 
Hoy, mlfrcolee. esc lífáo proü:.•tina. . _ 

REV.'STA PATME - BONITA ASTUCIA D E MAJC 

8 Í I A J B A T A L L A D E L A S P I R L S S R O J ^ 
3 R 0 M A TRAG8CA - GASPAR 

«El illtino cartucho*, •Martirio de Sun Esteban-.—Ultimo dio de las películas de aran éxito, 

Todo* los 
T O M S U T L H R - e ü H M D O Eh I W I P E R I O D E L T E R R O R 
3s días, escocidas películas entre les más acreditadas marcas. 

C O L I S E O D E L A S <3ttANDB8 A T R A C C I O N E S 
H o y , t á r f l e , ¿ l a s 5, g r a a f u n o i ú n , ton;ando p a r t o t o f l á l a C o m p a ñ i a 

de V a r i e t é s y t j r an p r o g r a m a de C i n e m a t ó g r a f o . — P o r l a noohe, á l a s 9 
y i n e d i a en pnnto : H z u n S o i r á o de Otala, y Bonof io io de l a e m l n e n t a 

que. elecnlará lo más «electo drí su wasto repertorio. 
Tomando parle además, l O I IMF O K / T A N T E S j*.TR,AOOIOITH5S 

y estreno de un moh-iíoa i por el reputado caric«to IsHlí,E3 M iSi.l=e.<^XJ33S: 
U N HOWÍ e: e s p e r i w i e m t a t 

E l programa constará de la» siaalentes «tracciones: — • •' • 
* L O S G I T A N O S 
elesante párela de bales españoles. 
P E P E RIARQUÉS 

caricato ertmito. 
acróbatas excéntricas coacadeurs. 

H E R M A N A S muH&X 
duelistas transloriBéstaait..-:»*»*.. 

La Estrella de Andalucía 
!"••"• notable ballari'ia española, 

Her raosa i i pe i i en i an ' le eatrono. - L a s a l a o s t a r i p ro fusamente a d o r n a d a . 
AVISO; Haljiend.j (inedndo moclio público sin poder adquirir locnIMades para el primer 

ysr j t l do hetieflcio dé la emlneite R.AQCTEIj H i l j r j E j R , , el (ueíea, por la 
noche, se dará un tercer Dentíi ,1o, tornando parte las mismas atracciones S estando el local 
luiosamenti:ndorni;db. •••»«.«« M »»— - i ^ v o v a* 
1.* Iniiio. debut rio T"s ci.'lt bres duelistas X B de Jcnlo. debot de la atracción mundial 

cómicos \>. T R I O L A R A L E S CHSi^ENTS « bailes internacionales únicos ou el mundo. 

I<a R o n d a l l a d e l C e n t r a A r a g o n é s 

Antonio Pozo (MOCHUELO) 

J í ' b E L - A C U B A S 

L A S E T O I L E S 
bailes internacionales á traasforinación. 

T I N A SS1ELLER 
cupletista excéntrica. 

CcrtíB, Í99 (¡unto rinnumanto Qllell). —CInematáfrato, 
comadla í varifjca. — Hoy. eatrono de iaiereaantes peli-Palaoio de la I lus ión 

tulaa nrnica vlstae en Barcelona; «Uevista P«ilié. Ífi7-, 'Bonita astíicia de Max* (¡nterpretwda per 
«áx Underl-UIHroo liio del TKIO ViÜUETS. -
C E L O S f ' " ^ ' 

MaSaM> loefesi UnporJante X J I S S T J T , nacvo en Burcolona, 

-Funci jn para hoy, miércoles.—Tarde y noc 
S A N G R E C S O R D A 



fe 

Hay, mlércole», mnanfrico profirama con escoíldos «streno». 

interesante V sonsoci 'nal data de 1,050 metros. 
R E V I S T A P A T H E 1 6 7 - 1 0 , 0 0 0 D O L L A R S 

B O N I T A A S T U C I A D E M A X 
t̂*0 S E á J C r t H U S L A . m x s j G i a . X - ^ S . ^ ^ o ? Í ^ S 

Ultimo día de "WJ^lSnOJ^. y otras. 

•Bonita astucle de M a K r - F . ^ i f -le - E l innrlIrH dn Esteban., «Una Bpae«a t r í j íoas 
I I l l ^ F s i i ".X Exito, TOM-BUTIjHIK'S "tras. B S I "¡J 

SALÓN DE ESPUCTÁCOLOS Df? PRIMER ORDP.N.-Hoi', mléfooíe^ — 

Contornista excéntrico; trabaiodnleo en aa aencro. 

4.1 s 

DEBUT de J T J i a E T A H A a A (Canzonetista.) 

1 í!op. miírcoles, firandss sesiones de clnematáflrafo y 

I 4 C O ü O S ñ ü E S A T R R C C i O H E S , 4 1 . . h.-mA. n n n n ~ AfnAn eon sus' «lies * trarsMrmndín y decorado pro- RfafOStl 
^ . u ^ . T OBIIGS O í r O P ^0 . - J>hut, debut, <te Ise Bermasas herraMM w««OTl 

pareja de caato y tails.-UxIto.todoa los día* müs arando de 

, acróbatas con sus iueüos icario. .-La herjno.d.in.. canioretlrta ^ 

con su^ovíslmo mr inf lo repertorio^-Vlerne^SI: nebutde - J 

' - ... w*»-^»'»"» y v-yvr-* - •••mu iiwimmmiim 



ninATMA.*¿o>t*« fe* t i c . M n o ' r n f f RambI» del Centro, 58 y SB.'Ho?, mlércolei, pro-
V l u e m a i O ^ r a i O O G l l O g r a i I •¿ranm di ealrenoa verdaU y de antas de sumo 
ansto, proyectiiiKlosfi edoniíB !*• del éxito del día. como son: 

J 0 | A 
El maríTrló de San Esteban '"liria"apuesta írááíca 

: ' • y dttlmo d(a de la hermosa película de 800 metros IíÍ„a,i™ 1, «o 1 
T <Z> 3ME E É T J T ? X - . E S I * . 

rnevos estrenos de larjo ínetrtfe. 

13- ac 

Hoy, nriércolea, bermoso proíram» de estre.no». Oran corrida 
<!c loros en competencia por V S a a i f ' n v TT í ^ i . e ' i r t ' r i a 

los afamados mnt.idorcs X ' a O ^ O X y . V ^ r a O S . a , 
en MéNico.en 31 Oiclemtire del próximo pasado, con 4 Mlnraa, 

e x c ? u ^ a ' 3 r e s ¿ t P H & s « . flsluclas de Max ülnder, Reulsta Pathé, 167, 
«dualidades, Muchacha amante yapelroula,s;iíMei.?ní¡re^,1mp?iicaiad« 
E M I L I O T O R R E S B O M B I T A ^ i c r ^ ^ f ' l í ' ^ e ^ M 

K u r s a a l 

aclua). Película exclusiva de asta Kmproaa, 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
W p m R l f J l W T Hoy^ estreno de la colosal película de extraor- •» C o n D a M n 
n i U O n i i d i CU \ dinario metraje, con esccnai BI20 alegres, ¡ «^a" i f l U i U , KT» 

• — -. ••- •• •••—-^v- 1.180 mélroa y se tllulai - — ' • — • — — * 
' A m o r ó e n m a s c a r a d a p a r a s e r m a d r e 

or 1,000 marcos, Bootía asíacia de Max Llnder, Reclsla Palhé. 
Una epussts trágica ppone2u^,ií?ii'wJ^e7u?^o!2.,^^'i^^'w*'<^4'?vtir'*'l#_?"í 
TBIfl BBTLE 

Rsteban*. Ultimo día de los •¡ramlca éxitos marcas Eclalr y Onumont 

ca^:;^:s ;s5 ciiaflflfl el impurlo del lerraí n S - í 
(estros d I C O fl I f l 

parte de loa 
lés,.q(ie son: 

re piesldlario-y «Entre dos fiiegcs»/ 

M Ileas hoy, se proyectara en nuestros 
Cines, .-I enorme siiccés Con Js película de . FÜE^A LA L E y .mil* Bandí-
l ln< n n nil^nrrift^H Mnflana, entre otros estrenos/tres desenaaclonaies.fine son; -Amor da 
UÜ5 U l a U l U l l I O J I l apache-,-La senerosid-d de impobi 

• a nak a • » Notable número extraordinario nunca visto en Espafla. 

I R I S - P A R K 17 SEAftRITflS m e L E S R S 

[ O L E T ' 8 B O Y A L J U V E N I L E S 

Í A N T O , C U A D R O S P L A S T I C O S Y B A I L E S 
Hublendn aluanzado últlninmante un colosal-éxitu en i'rancia, Italia, Uálglca y América. 

Todos los días, tarde y noche, trabajará la Troupe Inílcsa. — Por la tarde reslrdn loa precio* 
de costumbre. íZ"* T í J Í tfj ffiffT •J?» 

Hoy, tnli'Tcifes. eaptíniHdo prOarama de estrenos —«Revista Pathé>, «Bonita astucia do Mrnt 
Under*. • lü.üdO dollara aobre Alda Canadora-, 'Vanda* (000 metros), • E l último cartucho* y otra» 
sensocion-ile». 0* — .Sld!' obaunli— .1 n H s i a;. •- • ' v 

^SKATINO RiN'Ci —Nueva y hermosa pista de patinar, tinica en EapnAa.—Grandes atraccirvnes a 
aporia en los espacioíos iardines do dlcho^ocal.—Orquesta todos lo» días. — Teléfono ndm. 7,53f 

E X C E L 8 I O R 
Cortea (Oranvla), 544.—Ealcnao y selecto pro« 
grama para hoy, mlírentes D 1 3 M O D A j 

I r i f e M Í N G A N Z A D E L C O N D E («treno. 400 metros. 
E l - M I S T E R I O S O D E I . H O T E L » (estreno, 550 metrosk 
i . 0 , 0 0 0 T^QX^T^AJRf^ (estreno, « 0 metros^ 

C (jrnniüoso éxito de la em'icl fiante cima (inumond, 
, E L I M F B H I O B E L T B B . R O R (her'n08adtf,,teH.'de eoiorv 
'WANDA ( « " « o ^ uen., cines). - ACTUALIDADES GAÜMOHD 

http://estre.no%c2%bb


m u 

so proflrtina, Itap.trenMes "strenos: .í-irtlerfo del rey do Dinani«ros>, «X. el 
•noBt>. «l.a veiiaaiiza del conde-, -Vienlj cnp/icn08¡)«, «El subordl.iado astuto.. e tc . « 
ía, ac esircnuiá la seataclunal película de actufllldaa «Fuera de la lay.. a.J «aria 
automüvll srla^.-Maflata, iueve!. infantil. uo •« « y . * pane 

mlato-
sl lie-

de-El 

Arlbau; 4 y S; (ardlnea Universidad. 
t \ 6 l jHÍlióH óHoy, srandioao projrama)>l4'PBLICUI.AS OB EXITO. 'Sí/í¡S*w»i8ui3«a 

La comedisinía - E l precio de una falta *- O usurpador 
S f ^ , — c o a K r r e n o . Revlsía Paíhé 167. t - O U I Í ^ S 

Astucia de Max Llnder — Muchacha amanfe 
Mnfisna escoaido proürom» de estrenos. -

3 

0 i 
g Ho», miérc^lw, 3a Moyo. - Ta/da y nc.che, proarama eacoaidialmo con ea-

& e n * d o « A l i c i a de M a x - L í n d e r (e,¿'& f87ef P a r a 
CUP rtifl/tPO 1.050 metros; «l(),0ii0 dollnrs. y lo» Oxjtüa "La comodina-
0*71 |H<1UI% ta«, 8fi0 mati-oa; .Wnnrfa>, 7,'rb mctrofi; .Ciaspnr--, «lllia ;id p-
tiva»; «F.I mariscal»; «Kl últir'io cartucho».— ' recios eConómlcoa.— Oeneral, 
10 céotlni'.g. Prefarenclai 20 cínllmoS —La parte musical a carga ¡¡¡H mata-
tro SAÑLLEHy.—Mañana, pr-ijrama earlad > con Jrandes eatre.-.oB.—Siem

pre noyedadea.—Siempre estreno». !Iuf)lIT0uI 

> 

P 
pS? 

3 

p i v m s i o n e s _ v á r i a ^ ' ^ r ^ q Q I R 
G R A M C A F É C O M C I É R T O A P O L O 

E l concierto rmlalreíco y cómod-) del paralelo. • 
' • ^ ^ VJóndose corcurrldlst'ra j dleríamentc dcI)ldo al éxito de las arttstaa 

B I A H O J Í E S I T A — X O L A — O K I J S N T A X . I T A — S A L A M A U Q U I H A 
V I O L E T A V A L E K I T O — E B P A C O L I T A S 

E x M o - A . r ' m C S i * . «Ss IME O W T E S - CxlíO 
• yu < ., eleyaíitepareiJ 4ebaile a transformación. 
Domlnjos y dlaa fastlvos, sección yennoutli de 11 í 1. — Entrada Ubre. — 40 CAMARERAS. 

- Marau^s del muero, 106 íl araielo). — i , • 
Toüor'tós'llías; ^ ( § ^ ^ e l ^ f ^ ^ 

Vk§t E L R E C R E O 
Murttttís dél Dncro. «iB. Todos íp< días, firajdea condcrToa por tcnpmbradas arllatas 

X a a M a d r á l e ü i t a X ^ a a S c r r m i t s = L a G a n u d a a 

N I E V E S B E R T R A N - H E R M A N A S L E A L 
Bailes de aocledad.-Servicio esmerado por elosiutoa Mmaroraa. 



P. 

- G O N G I E E T O S 

P a l a u d o l a M ú s i c a C a t a l a n a 

«3- o m m xmc a . ^ b t ; ^ ' , ^ s ¡ " Orquestn «ilrisvra ptíi ntefitCe LAMOTC DE GSlONON.-̂ rtüarnmB: MAX BRUCH. SAINT' SAKNS, BEETHOVEN. MANEN. -Eoculitat» al Orleó CaUla. do 4 á 6 , tardo y de aj4 de 10 0 ir, nlt.-E.vc'arrechs ttl Conserje.—Tclefcm 2'J. 
Kandla l Palaca Coiiciert'» Santost >dis .u lin,—Otiblartaa-iMtlapcn.*" JV-*t<a vloriias. li<>uill*üaUa.--áaI>ad* ino.id o trriaiita «agatUiaiMi -r 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A ' 

abierto día 

Todoa ltla dfaa, selecto funcli'm ríe 10 A 12 nótne, por dlstinüuMni artlst«t. 
oc'.ie. — OahlnaTcs particulares. — Cocina de prlmorn. - Servicio 6 la carta J cnblerto» deude cinco reSíftas.-Tolífóno número 7.Cía. 

c : t o m o A • WwJ* Mm** JW- -«W Ti. A 
en el Sclún Comedor del Restsariint, do I á 5 tarde y de 7 A A nocht>i por una or<iuesla de 

A T H i a C C I O i t f E S A M B R I C A . K T A S Scenic Ballway, Walcr Chute. C iwlina AÍloj», Cako Walk. Caaa Euoantade,Palaolo 4* cristal. Palacio de U risa, ¿"aseos, etc. TranWk directo desde la náza de CaialuBa i , K.A. £iA.SSA.r>A.. 

6 ^ a ! l é x i í o de t odas l a s n u s u a s a í r a c c í B n s s . 
L o e U r a l e s , Moa t a f l a s nj.saa y W a t t a r C h u t t é , P l a t a -
fortUa fle l a i l s a , T o b o g á n c o n aaconaor 
y 3 c a n a l e s . 

ÉUkaan tíaimo cali co selecto y esmerado aertftelo e»pecln!ldad en l» horchata valencia* na.-Skatink-Rink.—Espléndido bar. 
T E J A I ' R . O - O I J M H-Carrousel parisién.-Columpios.-Sport Wnlk.-Aerco Sport. Terrocnrril miniatura-Tlroa de pichón, automáticos y original Plm-Pam-Puro.—Todos los días tarde y noche, amenirwrfl el her-»c»o recintr la nnlsica Jel íí^srínalento cica A l o é , i i t » , j y a . Entrada de pasco, ü'10 ptas — Desde las 5 tarde y desde las 0 uocfco. —Foítifloa • or la ffiaflana, de 10 á l. 

c o n e s c a l o r a 



J M & S I C - H A L I i S 
8 

.1S11< O r m í e » os;ioclúoa'-03 do viirloto» loilí» loo diia tardo y noohe. ' ' 

-1B1K,, N G O M E , A l - A O I O - E K ! T o I N D I S C U T I B L E 

5 e e r o « n ^ L a , 2 . é i n e " , R e v i í S d e r A l c á z a r espectáculo 

A s a l f o , 12 T é K f o r i o 
3 k C u . 6 i o f X a . l l i 3 « « " i 8 l ( a i i . — O o t i t r o a , t - i a t o o r ú . t l o o . 

Kxtrnurdlnurlo é l l t o fls 1» h « m o » a troup» Fr inco-Kai »:.oI». 

tucb%^l ha,i«-,ína M A R A . V I L L A 

Qrandjotp ckIío del l>4nlt.> infi^fte cónHc )-lincO-bal|jl>le 
Í O a ^ E S E í r ^ Z ^ Í T r O » ^ U J C Í A . 

dMciopeBado pur !• sin.ptftlca í9i.¡ rival tiple cómica 

Práxlrt»mente apertura de Ift QRAN THRRAZA JARDIN. 

R n t a u x a n t de p r i m e r orden . — E n t r a d a l i b r a . — B u t a c a g r a t i a . 

IBlíSíC-lígLl - L A B X J E 1 T A S O M B H A - fiilüüt 3 

K o y , f a r d s : L O S N E R V I O S y g r a n c o n c l c r f o . 
WOoho: H A A R T I S T A B E I i - D I A O R A M P E S A P 1 . A T T S 0 S A 

O a n t o y l o a 11© 
í l a r í i - a n o o . 

V i e r n e s , f a r d e , t r a b a j a r á l a g r a n d i ü e u s o I ^ T X ^ A s ^ J f Q k 

P E T I T M O U L I J S r R O U G E 

M , D E B U T D E L B E S I i i l T O i L 

A N Q E L I T A 

T a r d o y n o o v x o , e l n a o n o i o ( j o 

D E L A - C O N C H I T A V E R G A R A -

http://3kCu.6iofXa.ll


C f t ML ' ? J ^ 3 K E 

E x i t o a l n p a r do Ico Tiroolon coonórr . iooo v e r a n l s g o ? . 
B12S3 8 I p . poBUlar oDrera - Písciqs layerosíaiílss - Bü!aca. a i c t s . - Eniraiia, 10 61$. 
, A loa 5 y l i 2 t a r d e , doble. X A l a s Xí) y 1|3 « o c h o , Mpj so l a l , 
B A R A T U R A B A R A T U R A ^ B A R A T U R A - - D A R A T U R f l 

1S cintlnoik Eattoda aoner«l 25 l;un : i platea prlm«ra c!nsr 
coa •ntradftu 

cíntl(u)j<|. Entrada general. . 
Butaca pintea primera cíate 

con emra ln 40 • C"a ei>irag«kii*|ip •<M eT*9^1 
Balaca plxtea aeitunila cia.-.c. 50 • <? Butaca platet Retlunoa clase. A 
Clrcalarea primsr píao. . . . 30 • 1 X Ciroalaraa primor plao. íi t < 4» J " • • ' " P 
L A P U I . Q A . por la desenvuelta ELOISA AAA.aÓsr. ~ l i e n KABZ-O^e. 

E s l«pre»en«a aeipana: iNOVDEDAD! iNOVEDADI iNOVKOAD! - Primar eatablocimiento «i, 
Capaila oue Implanta el íerdadero siatema parisién.-Dehu; de seis elefante» J ii>venaa ocoraod»-
Horca londonenses que hablan perfaclamaiiia el atpaflo! í InloMinontc u n i f o r m a r - ¿CM'IMI 

í n ' - t t o 0 0 , " e ^ V r / d V ' s J ' r 1 ^ Ii8f6 UMVIflt fiü ptiMT OlUM ^ « t t 
' " « r á n i o T o l " 1 ' C a f é m o h a . 2 5 céats.; C h o p , 2 5 cénís.; C o f i a c h , 25 c f i n l s . 

2 Q Atracciones-PffiRJffiS, PESTim MONSTRUO - 20 Atraccíbnes. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
O r a n HaMfni í ' T i f f ^ a ' ' W ? ' , « . í W i a i u a j . ' O ^ S i L i T n r t B S a S A . i 
w r » U W S a Z O W * " » v « , todua los áí.i», tarde y nooba, aleólo de moda lo» 
fneves, y síbado* con banda y resalo», í las áeiTontsa. Lunes, miércoles y viorncí, •nanea. 

- , nocb?, 
.«accuildo DroKranin par al Sexteto gas dlnln ti popular macatrj dou Pederlco Xalabarteftulí 
Mroiclo ú carfio da 50 camarerac —LA JUNTA. 

S O C I E D A D M S N D I Z A B A L 
• • i . - — • •'. • -r • M S B W D I Z A B A L , X I .- 1 — ^ ¡ . . f . 
G r a n d e s b a i l e s de aociodad, a m e n i z a d o » por u n Quin te to . S o r v l c l o estaeraclo 

p o r o lo^antos s e ñ o r i t a s . O r a n s a l ó n V e n t i l a d o , p r o p i o ¿ a r a v a r a n ? . 

HORAS 
éc 06 ser-

ración 
^ ra a i , 

Obsepra to r lo MeteoroWfrJoo a* l a T l n l r e - a i í - « d — ? 8 de Wnvo. 
BAIÍÓM A 0» 

y ni 
nivel del i.iar. 

T 
8. E.. 73 

horaa. 

_ TOMPERATUIlAS. 
Ktetot* | eitntma, 

• i 
Somb. 

W i i BoiaV 
Hl'U iRetl 

VttatO. 

Cutiírto, 

5 ACTUA I UÜVIA OBSnTRVAClONBS 
l'AÍXICÜLAilt». 

Propio. 

Sale e l Sol t la» 4'21.-Se pona fl lw T'IS.—;sala la lunaí |t:j S'JO (,inJn.-SB ponaí laeB'M «adr.» 

a 4 í-, C ^ ^ O z ^ i ^ ^ d i ^ ^ i a a ^ ^ o 

L o absoluto es'tttla V í r d a d , ' l o n^Jínife toda intelio e r c i a en l a s i w r t e W á t í c a s 
y , b ien m i r ^ d g , e g ^ e s t é t i c a y en l a ú f o r a l . u n a Se^Jí í^Hs i ' i i f t l ' a 9 ' ^ É l I á c f t ^ h o . 
^ e j ^ l o ' í ^ s o l ^ ^ i f t ^ s d a e n lo* %w:es « n o w i n jodo ,Te lMiv«i ^ w ^ j a s u sabe 
que no c u - t e , ú a i manos no e s t á a l a leados , nbes t ro , e l patito a u i t e i a d t i o o « J i i 
l a l inca rcct.-i, ni e l c ' r cu lo U - a l ; como no hay tampoco la obra a r t í s t i ca ' - "de 
p e r f e c c i ó n absoluta, n i l a a c c i ó n humana i j t i ^ M Í r c S p W 1 ¿Sfiiií leto su e s e h e ^ . 
L o á b e o l u t a m e n t e perfecto pi icdc ser u l voz concebido ó ¡xn«íf ioado, pero estd 
f f iera 4*1 c i r c u l o de nues t ra e x p e r i e n c i a y o b s e r v a c i ó n , t-iarahq 3BOt>nAiov ním? 



p o l í t i c a , m o r a l , etc., b u s c a r í a m o s é n vano lo absoluto. E n c o n t r a m o s donde-
<iuiera l a s asperezas de l a r e a l i d a d , l a l i e a de ! a ignoranc ia y de Jos efrofsmos 
hunuinos,. E n to : !ús Jos pueblos se l u c h a por l a jus t i c ia ó por l a plenitud i le l de
r e c h o , a u n en los que parecen m á s adelantados. E l idea l r a delante, aLumbran-
do-e! camino de l progreso que l a H u m a n i d a d r e c o r r e y qoe no ha de t e rmina r 
J a m á s porque entonces e! hombre d e j a r í a de ser un a n i m a l p r o a r r e s í v o y por
que l a s u p r e m a p e r l e c c i ó n es humanamente inasequible , ' 

Ten iendo esto en cuenta, p roducen v e r d a d e r a sorpresa ciertos bombees 
que, l levando un idea l c u a l q u i e r a e n su mente , no ceden n i t ransurea un solo 
Apice con l a r e a l i d a d , s ino que pretenden imponer lo entero, s i n m u t i l a c i ó n a l . 
g a n a , y esto no con e l aux i l io de l tiempo, factor i nev i t ab l e en todas l a s c r e a 
c iones , s ino de improv i so , como se p iensa ó, mejor , como lo ex igen los n i ñ o s v o . 
tantar iosos , acostumbrados por u n a m a l a e d u c a c i ó n j i que su8,mei>ores capr j -
choa tengan inmediato cumpl imien to . No se comprende qne un se r r a c i o n a l 
o lv ide ó ignore que as i no produce l a Na tu ra l eza , n i mucho menos e l hombre , 
aino parc ia lmeute y por grados hasta l a medida que permitei1! l a s c i r c u n s t a n 
c i a s y l a na tu ra leza de las cosas. 

B u s c a n d o ejemplos de estas r a r e z a s h u m a n a s los e n c o n t r a r í a m o s abundan* 
¡tes e n torno nuestro , sean esas idea l i s tas del nuevp r é j i m e n sqc ia l queJ t a ' de 
echa r abajo todas l a s ideas un ive r sa lmente aceptadas, sean aquel los po l í t i cos 
que no cuentan p a r a nada con e l pr incipio de l a «evo luc ión» , aunque sea con 
e l supletor io de l a « r e v o l u c i ó n » , cuando u rge d e r r i b a r los o b s t á c u l o s que se 
a t r a v i e s a n en e l c a m i n o , 6 sea, en fin, aquel otro g ó n c r o de r e n o v a d o r e s que, 
en v e z de pr inc ip ios abstractos, concre tan sus amores en u n a r e a l i d a d nos i t iva 
y tangib le , que es l a t i e r r a , los hombres y e l a l m a - de una r e g i ó n , c u y a s s ienes 
a s p i r a n á c e ñ i r con l a corona de u n a s o b e r a n í a . 

T a m b i é n esto es un idea l ; pero, como todos, i r r ea l i zab le en absoluto y m u 
cho menos s i n l a s e tapas suces ivas que se de sa r ro l l an en e l t iempo. Dec imos 
que es i r r e a l i z a b l e porque l a s o b e r a n í a absoluta no exis te , sino que es ta l i m i 
t a d a , cuando menos, por e l derecho de gentes, por l a é t i c a p rop ia y por e l de
r e c h o de los otros . Y e n cuanto á l a s o b e r a n í a re la t iva^ que gozan c i e r t a s en t i 
dades, no l a conquista quien quiere, sino quien puede, y tampoco es necesar io 
a l c a n z a r l a en s u total idad, sino por grados , como l a for tuna, cemo la b e l i e z i , 
como la c i enc ia , como todo lo humano, que nunca es o b r a de i m p r o v i s a c i ó n . 

T o d o esto p a r a dec i f á los que u « han de o i r lo n i entenderlo que l a autono
m í a de C a t a l u ñ a , en lo que tiene de justo y r ac iona l , v e n d r á por g rados y que 
h a c e n m u y m a l los que no admiten m á s t é r m i n o s que todo ó f i ada . -yB I i 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las seis menos cuarto comenzó ayer tarde la sesión municlpaj. , 0 m ¡ o e c 
L é e s e el acta de la anterior y se aprue'.:a. 

B o s p a o b o ofloioJ . 
Oficio del señor alcalde trasladando el acoerdo de la R e . l Academia de Medí in re

ferente á la coavenlencia de dar á la publicidad unas .sencillas reglas profilíctlcíis ba
sadas en los raás elementales principios de l a l.iaíene individual en previsión del das* 
arrollo posible de una epidemia colcrica. 

Ort ten ne U seclOn. 
E l alcalde ordena <iue á fin de cumplir el reglamento comenzará el orden de la t e« 

slóo volándose primero las proposiciones pendientes, luego seíorniuiattSn »»• ino t ío -



nes. Despa€9 « e entrarfl en el orden del i b del anterior y . ftaalmenle, efi los d í c t a m e 
ne« sobro la mesa de la actual, ^ . i , i.k , . \ a 

P r o p o r i o l o n e B . 
S e pasa A votación la proposición pendiente respecto A conceder la bnndo municipal 

para la procesión del Corpus. Por 17 voto» contra 15 es rfecfiárada la propOilcIói4, 
Otraj respecto á la cesión de los gigantes, se desglosa en Í O Í partes. 
L a primera, referente d l a salida de los gigantes, so aprueba, y la SQünaia, por h 

cual se desiinjn mil pesetas para renovar los trajes, sRpOne á'Vocación y se aprueba 
tainbi-%.' De forma «lúe los gl^ctntes sa ldrán con trajes n icvos ó remozajlo». , „. • , 

E l señor Mir explica el voto fnvor/ b l " á'la ¿efilón de la cantidad diele do que toda 
v e r a n e te ha acordado que salgan loá gigantea, esto» han de salir cpn decorou y para 

• 'LOS ééildrea S c f IflnO y Lladd explican SU VOto. .nulaf i lah aon 
S e present* ofM proposición cediündo la banda, mnnldDal á la fiesta b e n á f k a del 

Tlbldabo y se aprueba. 'áanaoBab 
D i c t a m e n de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 

. „ , in D e s p a c h o o r a i n a i l o . . ' ; ^ ^ 
''"Chiematogrdfleeinente se Icen y aprueban n u m e r o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p g i / i f f l f c ^ y ^ 

O r d e n d e l d í a de l a a o t n a l s e s i ó n . 
Antes de entrar en 1^ lectura de dictámenes el alcalde anuncia que se ba presentado 

ona proposición p id lén io 500 pesetas para premio de una copa para las regatas Interna* 
dbnialM'itue se ce le tva rán en este puerto. - ; „ ' V n ^ K ^ j . h (^r» 

S e acepta, quedando facultado el alcalde para otorgarlflf i ^ h Bríi?-»?» 
tomediatamente se pasa al despacho de dic támenes de todas las Comisiones, apro

bándose ona Infinidad de'ellos sin dfecnsíón. Sólo , el señor Carreras Cand i cómba te 
nn dictamen de cuentas referente^ tos teléfonos Instalados en los merendos. L o a 
cree, con mucho fundamento, inneceserios, sólo al servicio de los directores para sos 
asuntes particulares. Cree que ello cuesta mucho dinero inútilmente. Luego, al tratar
se de un dictamen de Hacienda referente á no conceder una parada de uutómóvlles de 
L a Rabassada en la Puerta del Angel, el «eftbr Carreras presenta una propos ic iónp l» dlondo pese la Instancia * la Coniiáión de Fomento por ser de sn competencia,' " 9'v* 

S e pasa á votación esta proposición y queda aprobada por mayoría de votos, p 1 , 
' A l presentarse el dictamen de una concesión de quioscos de bebidas lo impugna e l 

scf.or Carreras, diciendo que estos quioscos perjudican a las tiendas, y lo defienden 
loa aeflores Muntaflola y Condomlnas. ">'^n u ! 

E l seflor Carreras presenta una proposición Incidental en el sentido de que hoy en 
adelante nu se concorla la instalación de mesas para servicios alrededor de los quiosco» 
de bebidas. 

E l «eflor Concomí ñas defiende los quioscos porque ellos no entorpecen la Vfa púHI» 
en y en cambio la estorban las mesas d é l a s aceros de muchos establecimientos do 
Barcelona. 

E l seflor Figueras defiende también la proposición del señor Carreras . 
E l s eñor Lluhí defiende los quioscos porque en su c o n c e s i ó n - d i c e — v a n anexas las 

n J l l l W ' y e ptWBB»Bit>U W n t B o r J I l''0 eI'*'"̂ B ae nooí.iCT r caaq asuqwci 
Puesta á votación nomin»! la proposición Incidental, os rechazada por mayoría de 

votos. .eanir.omtoO.'í i 9"oT; • • 
D e s p u é s de los dictámenes se presenta el siguiente dictamen de la Comisión deFo* 

mentó: ¿s laBeq 
« 'Dictamen único. Proponiendo qne fccedíéi idose á lo solicitado en 18 de A b r i l ú l 

timo por don Vicente Qurr , como p re s ikn t e de la Comisión organizadora del tetcer 
Congreso y primera ExpoBirión de pafládtHai' que sa lo cohe. dá p í fmiso para estable
cer una línea de conducción eléctrica para fuerza con destino d les má juinas y apara
tos de dicha Exposición, que se ha de Instalar en f l Pnhclo de Bellas Artes , con a r re 
glo á las condiciones sofialadas por el Ingeniero Jefe de la Inspección Industrial éri «0 
informe de 7 del presen?» me* de M a y ó y además con sujeción á la Siguiente: Por d i 
c t o permiso y por el establecimiento d é l a linea mencionada y cuantos de dichos acloa 
se d é no se ha de ocasionar gasto algunó'al Municipio; itlljtitfo todoi ellos de cuenta 
del concesionario. 

E l señor Munraflola se opone d que se instalen máquinas en el Palacio da Bel las 

Ar tMoiov eb j-iiovam toq noi?9e bI iBunituo • emouof! d? v noninnvi i i b 'Y'^V^><S 
ü-£fc«tllor Plch dice qué no hay peHgro en aquella Instalación. ¡f 1 ? „ „ 

Intervienen los seflores Domenecli y Marial en el asunto, sin qiie nadie ac ic r té ' á l 



1 3 
arguracnto mayor para no conceder afiuella ins fa ladán de máquinas en aqael Palaek», 
«ue débfa ser solamenté templo del arto. i ^ ^ a T i T b B M n i M < » d M n n 

E l señor C a r r c as pi le el informe emitido del técnico y mientras se bus rn pasamos 
•delante ql dffpa :'io ;ie otros ' ' ' ^ ' á n ^ a S i b * - - ! » . ^ - nVs ÍB t imm eJ nWialoi» & s e M ftS 

Deapüés de e.-ta labor voleemos á aqacl dictamen de la InstalacÍJní'de máquinas en 
el Palacio de Bellas Artes. 

E l señor ¡viarlal intfrWene y el sellor Plch retira el dictamen para que vuelva,á fn-
formarse tal como se ha pedido. ^¡ . ¡g^g ^ a v o n a T t i R c i aafaa 

soaaLn jiáiail hooíi&̂ l m . &o1 S a t u r n o P a r q u e . 
- Léese el dictamen de miyor ía rendiente de digcmlón de la sesión pasoda sobreseí 

funcionamiento sólo desde las naétfe de la mañana hasta las nueve de la nocüe en la» 
atracciones d' I Par i iüe. 

S e presenta i varias enmicnd is en sjntldo de la desapa. i-ión :¡é aquellas atraccio
nes del Saturno P-r^ue y otras d : que desde l . ° d e Julio sa punga á suta^ta. 

S e reúne la Comisión de fomento para estudiar el asunto. Mientras tanto sigue el 
despacho. 

Ocupa la presidencia el feflor Mir y Miró . 
Terminada la ordei á'A día, la orefifjsncia pregunta s i se suspendo la ses ión mien

tras se espera la Comisión da Fomento 6 se pasa á los dictámenes sobre lá mesa. 

« ^ ' " ^ f T R d a » ¡mi rbnuna *1 Icafu Is pánam^ÍDÍb ob B « i p É t t to^tálMWttlIhA 
• « ^ i h l «íd^Q'i a*I ¿Tari Baoíanujlxoim- Sobro l a meoa.,. 

Se en t ró en el despacho de los d ic támenes sobre l a mesa que no ofrecieron d iscu
sión, dajando algunos para otra ocasión, obnsbí' 

. .Ocupa de nuevo la presidencia el señor - 0 S ' r J Í M d » b le aesq $s oUisin/iiaibsinnl 
Después de m¿d¡a hora ¿fi estar reanida^vuilve al Consistorio la Comisión de I"o-

nonto, que es tudió las enmiendas respecta al asunto de las a t r ae ioaes del Saturno 
u B d n isiofaa-iib «ol ob oIpív-ma íbaí<<8 .schi. ' t ortDum nos .sata 

Pasando i i qfro dictanivn, el señor ngucras pide, como en otra sesión, que sa cons
tituya la Junta del Hospital de la Santa Cruz , pues ya ha pasaio el tiempo, b aa 96 sa 

É l pqñor Sci-ríic)ara,Xe «tico .a l séfior I-¡guaras que en vez de ocuparse de un asunto 
que no t'ene prisa alguna, como se lia demostrado ca cinco años que se constituyo en 
Octubre ó en Diciembre, se preocupara ¡a -s de la revisión de las cuentas del Hospital 
de la Santa Cruz, de las cuales es censor, y qud con la demora perjudica ¿ in admínis-
tfaclón de dicho Hospital. , . hüiimi eoa»'oiap ecíKv • 

S e pasa á votación s i queda ó no el dictamen da la coiistitnción de la Junta ada>inls« 
trativa del Hospital sobro la mesa ó s i discute, y por mayoría de vo;os se acuerda 
4l8cutirse. , , . a emsif iobp'- ' . :•! atsonoa s c o n e b . 
' E l señor Mir pide vendan los datos necesayos de las cuentas del Hospital, y mien

t ra» se despaclian otros dictáipenes, algunos <ie Sanidad, que quedan sobre la mesa. 
S e entabla una discnsl'-n entre la presidencia y algunos concejales, resultando otra 

vez un lío espantoso, como en otras sesiones. 
So trataba de s i debía discutirsi; en primer lugar unos dictámenes de Sanidad ó Ins

trucción pública ó el del Saturno Parque. 
Oespuds se pasa i votación y se acuerda que en primor lugar los de Instrucción p ú -

M ^ k inn B'mvíidMI 8S lütflSblSSl 0¿'l3lVJñ0''q 'iií1'""?^ '•• 
Intervienen en la discusión los señores David Ferrer y Condominas. 
S e discute un dictamen pidiendo la provisión de cincuenta plazas de maestros agn 

gados á las escuelas piibllcas doladas con h gratificación anual de 600 pese ta» , rotaam 
E l señor Condominas presenta una enmi-nda que se pasa á votación y es rechazada 
Q u e d ó «probado el dictamen. , oq omit 
Sigue el dejpacho do aquellos que no merecieron discusión, pero la mayor ía á 

elto» quedan sobre la mesa slstemd(ic¿;oente. nit anu i»' 
Vuelve á armarse un zafarrai.cho incomprensible porque todos los concejales pida * 

la palabra á la vez para discutir los dictámenes que les interesan. bnoa esi 
E l alcalde: Transcurridas las Horas reglamentarias, ¿se prorroga la sesión? 

" — t » ! ¡Nó! . •/ ¡ b incaanam "aanil a L s - oí«»imfe»We;>a lo -oq «£ ozim-m, oto 
E l alcalde a^ ta constantemente la canjjMlinw,u^iB váeoi lanoieeio ab ad sa on df> as 
—Votación nomltiai. -inoD lab 

JImmmí baBdkWr». ftunkmfejn naifl'ani fla eun ¿ aocsjo ot eloftaiuuM -»ofO« 12 
' Sepracede á la votación y se acuerda continuar la sesión por mayoría do votoetríifi 

E l s eñor Marlal protesta porque no hav derecho á molestar á los que vienen co 
pontualidod 6 la sesión. , :,Ü aaiotoe t a l nauolviaíol 
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b Is Missaw» oí 

: H af«iMe: ¿ S e pr6jfb<í» fiasta áfitafír toífl M díífln í e ! día? 

Otro escóndalo. Aquella carapínlUa preBldenclnl se njita con desesperante confi-

Ppr mayoría de votos se acuerda que sólo te prorroJUe una hora l a seelón, 
• 'E t íe f lóf Üufialoris propone que se tovferfa la Hora nq«cl»a en el B9tmto del Saturno 

Parque. iísiib ts'ICEeii i¿ «íoicauqeai rBJaa BOisT.aqrno-) e!i8 In l y i n aup oméKl 
E ! señor Ritra y Rfns recjcffi^'bue l a t l í n l o s é aprobado on ¿Iw^mew-de céenta íP 'de 

es l íes en una ronius ión , sin que él se'fenterá«e;'y to;!á Jítíz q'itó teníá Intrticien de fni-
pugnar ló , se le périr í ta préperitar urfa proposición iricldentat sobre él oMunto. '--^o 

E l señor Serraclnra le recucrdH que el dlctámén aprobadÜ n ó HeneJitaportanda, 
pues todavía ha ¿ e p a s n r ó la CoViilsWn ¿6 Hacienda, , ^ . -k r 

Él Beftor Rltis dellentie aü derec^ o,'aüfique r e s p e t a r á el acué rdddé t 'Cdns í s tOr 'o . 
''• t í sélíof Mlr cree «iiie r.o hoy riécesldad de revocarse y que se puede acepisr í a ^ n -

E l senor Abad.al i n t é^ Ie r t c p w a , ¿ f t p ^ J W i 'Í5!l,,7at;^íaci,;n ^ " ' " r i a , cuando hoy 
Variedad de pareceres, ésa coafusliri on r..a¡¡ ¡ad no se apn-s; a lo que debe aprol'arSe. 

' E l aefior Mlf vuelve d deíeniicr el cfAcno ^ é m ¿aViúez dñ la votación realfzaJn. 
También el wflor l . luhidefine.la validé* ¿(e la'fOÜIMiíi|, S ' ,dkívi9s ^ 1 1 t * 
E l seflor 1.1 ,ch, de la Comisión í e Asilos, opina que debe revotarse el qsunfü para 

dar aatitfacciófl al seflor Kius y pueda é s t e impugnad i..3 cuentos del Asilo sj así lo croe 
ú n « S F S 9 w i L ^ u > 9 i a t a i 9li nói'wBJüiqa « ' - n^ lú s l t i b on sui- • 

E l seVior Rlus rectifica y se dá por cónVencído coa las explicaciones dadas y y a no 
tiene iijtflr&s alguno en diaculjr a iueliaa cuanta», peroqua se afenden'i 6 lo que r e sú t í -
VB e l Consistor.'O. j t j» ^ ían. 'Siq s l s t l iox / -of i^e l'í i , , Jaalr ío , iS» 

E l alcalde da olilttnás e^pllcacioncijV manda dar lectura de una proppsiciijfl irtclden-
tal en la que se acuerda quede pendiente de discusión e l dictamen de asilos. 

Por iinanioildad quede «co rdado en osle sentido. á o s f l i í ^ o' - l l u i i í " 
Conflniiti e l despacho; pero el seíloir Malons pláe qué toda Vez q u e - e i r á hecho 

reunir la Comisión de I-omento para lo de l I arque, que se discuta es té asunfd. 
L o s in l ransige/ i lcs ¡otef rumpen constantemente ai alcalde; y al secretarlo y la cosa 

va resultando bufa»W n i e-mMo," v i l n! ifc' 'ovT-'* ib -
E l alcalde: S i continr'a este desorden suspendo la ses ión Inmediatamente. ' | ' ¡y¿ 0jn 
E l barulla continúa de i^unl modo y van leyéndose dictátnenes que quejan sobre la 

mesa los más 4 p e u ^ i ó n d e Jp» s e ñ o r e s Piguep-as y ¡Ciufiolona. , 
Se suscita una cuest ión de có tnpe i éüda sobré¿« nsirucción de obras en e l Jfkarófo 

del Parque entre los s e ñ o r e s Liado y MU- y Miró, defendiendo que debe ser la Comi
sión de Fomento el primero y l a de Uoberoaclón el sainado. \ 

Se paaa ¿ votación nominal y queda aprobado el dfetemon. 
1' A todó eso ha transcurrido la hr ra de prírrój?» qoe pe ha cotiCedfdo, 

E l seflor Figueras pide una hora más y e í alcalde nb accede. 
S e levanta la sesión y son las once de la noche, fluedartdó pendieT,te lo del Saturno 

«'Pil'iíWSí'^13 20'«i9Vijj tcT ¿ol-ol ai;a.-j nCmu ü wonasitorouwrn liá-jifíBiiS « i oitnotii^q 

BOQiiciiín repaSilcsDO-SBCiaiísía 9 el mi Casalejas. 
L a discusión de loa presupuestos ha dado lugar á que en el Congreso de los dípiita-

dos esgrimieran sus respectivos y afilados eatoques el jefa da la minoría republicano-
eocialista, seflor A z c í r a t é , y <1 del Gvbierqo, señor; C^nulejas^ u ,. .-,,„.,,.; 

E l Gobierno lleva priao por la aprobación da los presupuestos, y naí lo dtió Ú p i w i * 

abierta contrapcafclóa á la política mlñl teríal , no lleva pnsa,"sího que va Áq»% 
por demás despacio, de cooforraldad coo l a conducta, pbstruccionjsia una en su día 
anunció el diputado seflor Salvatella y con las declaraciones confirmando la obatruc-
clón hectids por el seflor Azct ra t i í . , TjnuíaLboÓ 19 oh 

E l seflor Canalejas, echan 10 en olvido su pasividü.i íi pesar de que lleva mucho 
tiempo en e l Poder, Invierte ahora todos sus raudalea da alocu^acia «n convencer ¿ la 
minoría republicana acerca da la conveniencia do rennncipr al obstruccionismo y f ad -
Jltaf buenamente, s.n necesidad de apelar á medios extremos, la aprobación de los pre-
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rapawtos qite ge esffin ñlsatf íenSo, (Jretexfandb ijiíe esa pronta aprobación facili tará en 
lo sucesivo el desarrollo del programa político Ibera l que en su día fué publicado, sin 
que á la hora presente se haya cumplido. Como se ve, ese programa democr¿t;c.7 tantas 
veces « f reo idc y jamús cumplí Jo sj-^ue siendo e l aiuaelo con el cual el séaor Cepale-
jas pretende aproximarse, para que le ayunen a facilitar d ejercicio de la regia pre
rrogativa, á los diputados de la minoría republicano-socialista. 

Pero el seflor Azcá ra t e , jefe de la minoría, bien claro dió á entender al ¡efe del G o 
bierno que ni él ni sus compaíteros es tán dispuestos á tragar el anzuelo, pues cono
cen demasiado a ambiente en que se desarrolla la política española para qne den 
lugar á que se es confunda con los que se han caído de un nido. Decía el eminente 

necesidad de que los presupuestos se discutan pronto, muv pronto, para que, una vez 
discutidos y aprobados, pueda ser ejercida sin la menor díflcul.ad la resla prerrogativa, dado caso que surja, como todo ol m u n í o vaticina, una crisis ministerial que po
dr í a Implicar la caída de los liberales y el consiguiente acceso al Poder de losco oser-
vadores. y esa coincidencia ha sido precisamente lo que ha dado lugar á que la mino
ría republicano-socialista, por labios del seAor Azc&rate, una vez mfs se ratificara 
en su o b s t r m c i ó n . Porque fácilmente puede adivinarse el serio antagonismo que ex i s 
te entre los servidores de la monarquía y les defensores de la República. ¿Qué puede 
Importarles á é s to s io que tanto importa á aquéllos? 

Sólo palabras más 6 menos sentidas y quejumbrosas tuvo el seflor Canalejas al pe
dir á los republicanos que no difjculUn ;a aprobación de los presupuestos; pero el Beñor Azcórutc , hecho un Aristarco, i ros t ró je , como de costumbre, fuerte é Irreducti
ble. Verdad es que la abrumadorh pregunta que le dirigió ni Jefe del Gobierno quedó 
sin contestar, b l señor Azcára te preyuptó en vano: ('Por que tanta prisa en aprobar el 
prcsiipncslo y tanta cachaza en hacer lo propio con las leyes que es tán pendientes de 
discusión? E s que de la votación de esas léyés pendientes de discuslóíi no depertdé el 
resultado político á qne aludiera el conde de Romanónos en Palacio y el señor Canale
jas en el Senado. 

Y s i unos tienen prisa por la aprobación de los presupuestos, o í ros entienden qoe 
Bó ha v por qué marchar tan precipitadamente en este asunto y que meiór Sería emplear 
tanta actividad en discutir y sprobar la ley de Asociaciones, en restablecer el matrimo
nio c iv i l , en neutralizar la enseñanza, en secularizar los cehicntirios, en derognr la 1 -y 
de jurisdicciones, en abolir la pd.a de muerte, en reformar el Código de Justicia mili
tar y en discutir y aprobar la ley de Mancomunidades recientemente presentada á las 
Coi tos . 

R e u n i ó n f r a c a s a d a . 
Sent i r íamos qne e l antiguo y consecuente republicano señor Nakens hubiese expe

rimentado una fuerte decepción al darse cuenta d : que sólo el señor Lerroux y el se or 
Cirajales asis t ían á la reunión p x él convocada en d s a del aeiWr, P é r e z ü i ldó í con el 
propósi to de establecer una inteligencia ó unión entre todos los di venes elementoa del 
republicanamo. 

L a proyectada reunión fué, en efecto, un fracaa >, pues no asia^ieion á ella perso
nalidades tan importantes y prestigiosas como los neñores Azcára te , Alvarez , .Sol y 
Ortega é Iglesias (Pablo); pero este resulta'.o negativo no debe sorprender al s e ñ o r 
Nakens, como á ningún buen republ'cmo ha sorprend d >, ni mucho menos ha de ser 
cauia de qae sufra contrariedad y decepción alguna, porqu» «I antiguo y probado r e 
publicano no se le ha de ocultar que, como se dice muy proj lí y exactamente en alguna 
de las comunicaciones que é sus manos han lle^ndO estos dms, esa unión é inteligencia 
entro todos los republl.anos, lejoi de ser difícil, es á la hora presente poco menos que 
un hecho corsumado. ' ¿-^ M.,t,v!iíjV « A . 

L a rennión Iracasó principalmente por una razón muy senc i lu : porque no tenía r a» 

* Organizada y r e í n l a r ú e n t e constituida y en fundones la conioncfóii repúblicanoso. 
clal lsta, á l a que pertenecen los más valiosos ele-nentos del republicanismo, ¿qué razón 
de ser podía tener la reunión convocadj por el señor Nakens? 

' S í d r s p u é s «e lo ocurrido se toma lamo e tía de reflexionar un tanto se dará cuen
ta de que su proceder en e te caso, por mas que 1 ay-i obedecido u móviles plausibles, 
baaido un tanto i r re í lexivo. Porque el señor Nakens, t . „ probo, tan aaMcro, tan inte-
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fiftrrhno, caalidadM q m le pertenecen y nadie se a t reverá d poner an dado, ¿cOme no 
tuvo en cuenta la imposibilidad de reunir bajo un mismo techo a i panegirista en pleno 
Congreso del turbio negocio de las aguas de ü o n z a l o de R ivas , y del no menos socio 
de l a cal , yeso y cenentOi y é los ilustras repúblfcos que también en pleno Congreso 
le desautorizaron y ú los que hicieron suyas las manifestaciones hechas por los desau* 
torizadores? . o v ••• > 

Precisa, somos los primeros en reconocerlo, nna inteligencia común entre todos los 
buenos republicanos, pues sólo asi po ira ser un hecho en Itspafla la ins taurse ión d é l a 
Repúbl ica; pero esa inteligencia ¿implica por ventura hacer caso omiso de una manara 
absoluta de la moralidad política? Somes el partido del porvenir inmediato y no tene
mos derecho á en^aflar misera tlemente al país laborando torpemente por oa orden de 
cosas que al llegar d día del triunfo hebfa de defraudar por completo sua esperanzas; 

Hay que establecer un» insondable valla. A un lado los e-casos ó contados elemen* 
tos pútr idos que tingi.n un repui Mí anis;:;o que jamás han sentido y al otro lado los ele
mentos asnos, esto es, loa elementos honrados que quieren la República, los elemantos 
que siguen al señor A s c á r a t e , los que llevan por gu a * Pablo Iglesias, los que van en 
pos de So l y Ortega, los que forman al ledo de Melquíades Alvarez, ios que, como Az-
zai i y I ' a r ra l , han sabido desprenderse noblemente del lerrouxismo, torque constituyen 
la U . P . N . R . y cuantos, en nna palabrs, es tán dispmstos 4 formar como un solo hombre 
en torno del Comité de la conlunciOn republicano-socialista. De los primeros, los ele
mentos pútr idos , hay que prescindir m absoluto, pues con ellos es imposible realizar 
obra bueaa y trescendenlal slguna. Pa ra nada se necesita su concurso, que no ce so l i 
cita, ni se desea, sino que se repudia. Para que triunfe la República sólo sa necesita, 
como ya hemos dicho, que todos los buf nos republicanos, los sinceros, los probados! 
los Integérr imos, incluso el señor Nakens, se agrupen putriót icaraente en torno da la 
bandera de la conjunción republicano-socialista. 

Teniendo esto en cuenta, pnede ahorrarse el señor Lerroax el mitin que tiene con* 
vacado en Madrid pura el próximo domingo. 

F o c o s y m a l a v e n i d o s . 
Los liberales monárquicos barc loneses podr.in ser pocos, pero, como los ¿ r sndea 

partidos, se pelean de tal modo que cualquier dfa de los correligionarios de Morct y 
Canalejas no quedarán ni los rabos. 

Un día sus amigos y correligionarios, desde las columnas del órgano del partido, 
e l semanario L a N a c i ó n , ponen en solfa al sefior Rolg y Bergadó; otro día en el Cfrcn-
lo de la rambla de Santa'Mdnlca se arma una zambra contra los señores Collaso y 
T r a v é , por su pasividad; otro se dispara contra el alcalde porgue por sn escesa 
energ ía , según (JraAé, compromete la normalidad del partido. Y hoy son los señorea 
don Antonio Vinas, don Francisco Lirón y don J e e é P é r e z Nin, que, según una carta 
que tenemos á la vi ta, nos dicen que arden en un candil contra los señores Roig y 
Bergadrt, Enrique Mir y Miró y Cabul lé y C l o s , 

u l dispus o de dichos señores dlmcna de que mientras en la Juventud Liberal Mo* 
nárquioa nada so hn hecho para obtener la derogación da la ley de Jurisdicción©?, se 
tolere que el señor Cabal lé en una conferencia di¿a «que los liberales debían seguir 
defendiendo el lem i de Dios, P a t r i a , Rey. que es el de los carl is ta»^. 

Los sefl res Viñas, P é r e z Nln y Lirón, en sn carta, acaban protestando de que 
toleren tales cosas el presidente de la Juventud, don Er r ique Mir y Miró , y el seílor 
Rolg y Bergadá . 

P a r a e l g o b e r n a d o r . 
Pasa ya de toda medida que ninguna autoridad pueda dictar una orden que en o 

acto no se interprete equivocadamente ó no se haga mal usó de ella. 
Un día son loa juegos permitidos por la ley los que pagan las consecuencias de l a 

persecución de los ilícitos; olroson denunciados establecimientos tomando por tapado-
rra la moral, cuando en el fondo de lo que se trnta es de hacer méri tos ó de espantar A 
los concurrentes de unos establecimientos para que concurran á otros, y hoy son las 
herbor i s te r í as , sin distinción de ant igüedad ni de justo crédi to , las que sirven de blanco 
para qué algunos agentes del gobernador puedan aparentar uo celo que serla mejor 
empleodo para otros servicios ó por vislumbrar la percepción del premio de una multa. 

Una Comisión de herboristas nos ha visitado, contándonos cosas que causar ían 
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rfta «I en • ! fondo no flolora Bljjo qne nada tiene da refOfli'-ndftbte por 'su tondenet», 
Se nos ha dicho, para que lo hiciéramoa llegar * ofdoa del señor Pór te la , qne recorren 
las herboristerias unos individuos preguntando que les vendan yerbas para cualquier 
dolencia. Cuando se lea han servido, cobrando unos cént imos, entonces los aludidos 
anjetoa, coD voz campanuda, dicen: pb̂ i b noiabiri 9up i«jl ¿ v noiustiotnaaob el 

—Queda usted denunciado por curandero. 
Inútil es que ae lee diga quu no se trata de un caso de curanderismo y que Isa her-

boristeriaa son para vanasr yerbea, aemillaa y raices; la explicación no so acepta y se 
formula denuncia, como tamblcn si para mayor aseo cualquier yerba se presenta em
paquetada. 5oy b b *j! 

Por ai esto fuera poco, también se nos ha denunciado que los agentes del soberna-
dar se meten, bajo «I pretexto de persedulr al uiranderismo, aonambuliamo y demás 
plagas, en tarreaos que en todo caso seria de la incumbencia de los empleados de H a 
cienda. : mI í: v , : •.! •< obltnéá nuil thiuál tup o 

E n una palabra, que hiatá bien el señor Pór te la en estsr ojo avizor en este asunto 
para que no se cometan injusticias bajo la capa de peraeguir actos ilícitos. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
E n e l me jor de loa mnndoa , 

Elegante, sencillo, sonriente, como buen gobernador monárquico cuando haca ho
ras que no oye Lablor de crisis , apareció anoche en su severo despacho oficial e l se-
flor P ó r t e l a . B l i í i a h : I .eibj 

Coagregadas los reporterosalrededor de la mesa de centro, lápiz y papel en nano, 
olmos con alegría estas sencilios y trascendentales palabras: omni ' j s s l r l sol 

—No liay nada, señores ; no ocurre nada... qi1» nóbnn tnoo al sb eubosti 
¡Oh, felicidad! t n Barcelona, la cupital de las huelgas, de los conflictos*ntro au

toridades, de la anarquía , del lerrouxismo y de la policía imprevisora, no pasaba nada, 
lo que se lia i a nada. 

Los lápices y carnets desaparecieron en los bolsiiloa y una sonrisa Iluminó dorante 
nnos inatuntes nuestro* fltcldiw rostros reporteriles. . --

£ 1 gobernador, como de cQ«tuiai>r«» teme apoyada su diestra en una Memoria de l a 
¡ d u l a de Obras del Puerto, haciendo repiquetear sua dedoa en l a dura cubierta, míen* 
tras los brillantes de su soriija despedían haces de luz intensa, 

—¿No ha aplicado multa» el aeOor-gobernador? 
- Sí, s í , unas cuent ís , al.ora las he firmadoj pero no es nada, cuest ión de t r á m i t e . 

¡Ah! tambi-.-n he caoargado á la policía, ú propós i to de lo de Vi i la r rea l , que cuide de 
que en los cines no entre más u nte de la que en realidad quepa. Tamblón ha pasado 
una comunlcadún á la Junta de Et>pectácu¡Qs.., ¡ 'oro, vaya, nada- No ocurre nada. 

— Y anoche, ¿no hubo quisn r'ajtó á Froasols que di nitiese pard butirae con é l? 
—¡Ca, no señores ! No dimite, que yo sopa. Nada—repe t ía eenriente el s e ñ o r Por -

tela -, no pasa nada. t i g u é 
| L o que esto significa, lector! Canaleja* sigue en el Gobierno, Barroso en Gober-

naclón y el gobernador en e l vlego caserón aduanero so lazándose , sin vlaitoa que ra* 
ciblr, latas que aguantar, contiendas que dirimir, i.uU.iaa que solucionar. Nada, sin na* 
da que hacer, que decir, ai que pensar. 

a.uí flft rJSnaífj lóio n iKiav Bfll^o ia !$ ha de «er nJM sei^H f H e s o J 
n i - t; f-riM v i l M OJJIfl^s?íe', 9ue v'ye8> lectofi ^lebiesiq le eeeoo ssiei nádalo 

pues nada llene que hacer 
el señor gobernador. 

E s decir, aldo ha hecho. Segiín liemos averiguado, ha pasado l a tarde leyendo las 
famosas filopofias de Pangloss y . ¡claro ' , Im deducido ta nbién que eetamoa en el ms-
jor de los mundos y que cobierna é la mejor de las ciudades.,' ¡b ,m g j , ^ ^ Bn 

V es-vérdad. Por e s t á s q[ua «on c ruce». it, on b fifngmrbB-xí'/ii o» bí̂ omibí «.b oh oto 

M e j o r a decoada. 
Varíoa propietarios cedí ron r l Municipio terrenos viables enclavados en la Qreti-

vla Dlodonal, trayecto comprendido entre l a Travesera y l a carretera de Sa r r l á . á con
dición de que fuera urbanl/ada aquella \fa lo más pronto posible. Pero el tiempo va 
transcurriendo y aquella mejora no se realiza, lo qua ha hecho nue los ce^ionariot ha
yan recurrido a! Ayuntamiento recordándole «u compromiso y pidiendo que por lo me. 



1P 
n m se ordene la Inst i lación de farolas « i el trecho mendonado, eO e ] e m fa mayor v i 
gllaticia r ara ahuyentar ó la gente tnaleante, se proceda al afirmado del piso y que en 
• u tiempo «e efectúo la plantación de á rbo les . noiBfbiMi orfoonA 

.tabni á 9¡j olas^oiq i¿ih alMftiysiDto t9c í lñoc ¡ s l ( in t .O 
Se ha formulado por la sección corros; ondlente un proyecto i'e rectif i .aciún de E n 

sancha del antiguo camino de ¿ a r r i é , entre las callea de Sen Cien asió y del Arrabal . 
M e m o r i a d e s c r i p t i v a . 

Ha pasado á la Comisión de Foirento nsn Instancia de don Camilo Fuster Fabra 
acompasando una Memoria descriptiva de un nuevo sistema puro la transmisión de to
ques de incendio. 

I n s t a n oí a . 
S e Iw reci-1 ¡o una instancia de varios industriales y correrciantes de los distritos I , 

I I v I I I en iavor de que continué abierto el Saturno Parque por las noches, como (usía 
aho a . 

O l r o n l a r . 
He aquí la circular qae ha dirigido la Alcaldía ú los directores de mercados: 
«Recuerdo . usted lo dispuesto en circulares de esta Alcaldía que le fueron comu

nicadas con fechan 1 ¡ de Febrero y 9 de Marzo últimos relativos ú la prohibición 'de la 
Venta de t r i í c u k s nuevas que no est n autorizados i or el reglamento de mercados, á 
cuyo afecto encargo á usted nuevamente dicte las ordenes convenientes para aue se 
cumpla estrictamente dicha providencia, dictada á consecuencia de las repetidas quejas 
formuladas por industriales de esta ciudad que se consideran perjudicados. : : J a 

L a s nfracciones que en este sentido se cometan, st giin ya se prevenía á usted en 
las eRpresades circulares, debe rán ser demincindas para aplicarles el correctivo co-
riespondicnte, sin perjuicio de hacer retirar desdo luego ios objetos de venta prohi-
¿iflos.» , ."t-a no eci'^niipsui Otilia oU fcii»!^" Kjmon'eue 9b enhaV ob 

Provinciales. 
E n la Diputación se reunieron ayer los presidentes de las Diputaciones de B a r c e 

lona, Tarragona y Gerona, dejando de asistir el de Lérida por hallarse en Madrid. 
Acordaron dirigirse á los sei.adores y diputados catalanes para que presenten al 

proyecto las necesirias enmiendas á fin de que sean incluidas las principales bases 
del proyecto acordado por dichas DiputacioneSi 

— L a * obligaciones á satisfacer por el Cuerpo provincial durante el p róx imo mea 
de Junio ascienden á 1.151,059'46 pesetas. 

L a s mayores partidas son las destinadas á gastos voluntarios, 200,000 pesetas, y A 
intereses del emprés t i to provincial, 124,tt58'75 pesetas. 

Audiencia. 
Alfonso X I I I ha firmado el nombramiento de presidente de esta Audiencia pro

vincial, vacante por jubilación de don t ínr lque Montiort, que la desempeñaba , é favor 
de c m J o s é Ca t a i á y Fluxá , que hace tiempo preside la sección 5." de lo criminal de 
la propia Audiencia. 

E l nombramiento hn sido mny bien recibido por las personas qne han tenido de él 
noticia, pues el señor Ca ta lá es un magistrado inteligente y que goza de general apre
cio y estima, 

S e f l a l a m l e n t o a p a r a b o y . 
Audiencia t e r r i l o r i a l . S a l a primera.—Ordinario entre Concepción Romeu y Juan 

Franch y otros. Hospital. 
Sa la segunda.—Incidente entre Jaime Rocador y Gnofre Viada. M a t e r ó . 
Audiencia provincia i .—Sección primera.—Falsedad contra t-, C . Audiencia. 
Sección segunda.—Robo contra J . P , y otra. M a t a r ó . «A el ab aJíisbi? 
Se . c ión tercera.—Tres orales por los delitos de estafa, lesiones y atentado, proce» 

denles del Juzgado de la Lonja, contra J . M . , ( i . V . y V . O., respectivamente. 

Judiciales. 
E l Juzgado del distrito del Norte ins t ruyó durante las horas en que estovo en fun* 

dpnes 46 guardia 21 d U l M K i i M a oficio. radO sí á obisubnoo •tu: oñin sil 
E n los calabozos ingresaron 13 detenidos. ol» bsbsvin? s i ab BJeiv a» thaua a ü 
Sus t l ' uyó le en la guardia el Juzgado de Atarazanas, sec re ta r í a del señor Ta r rue l l . 
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Anoche marcharon á .Madrid los diputados d Cortes don Jaime Carner y don Pedro 
CoroMínas papa tom r parte en la d i s c ^ L n del proyecto de Mancomunidades. 

n a oh n5i'>fl IUíoot e') ob9'¿oiq nu a ia ibaumaaoo nbmaa ul -ioq obuíum-ioí sri o3 
n Vende barato joyos, relojes, p la ter ía . Conipre-vente Mercantil , B a n ; P a b l o , 8 3 

A íin da índUte r at pibjico ía visita á la EvposicWn general de ej t idioa lunsres, or-
SanizaLi'a por la Soclad<i(i Astronómica de darcaiona en t « sa lónos de la -n iv i r s idad , 
pueden pedirse invitacioiies en la por ter ía cenir.il lie! estnbl cimiento ó en el local so 
cial (2." w í o ) los lun 3, miércoles y viarnea, de seis & siete de la tarcie, i n i ate último 
punto l i Secretaria facilitará ioíormnciitn para la visita colectiva da cole^ioa, escueltia, 
Sociedades» etc.. e n c í a s uuc se do i i c .Táa a.^lasivameiite ú dicho oi», :£0, a fin de que 
los i ducandos puedan sacar el m yor provecho posibL- cíe su visi ta . 

FeraonaJ .idóneo de la Sociedad se encargurá da explicar & lo i grupos escolares el 
8l2nI.icado.de IííS tr.ü)ajúa que aa exhiben. 

Ha sido expedido á Madrid el s i j u enta tclegra r a : i ¡yj. • nbsoin 
Presidente CoriMjo ministrosi—Pomento de5 Trab«io Nacional apland» orlentaóldn mar

cada proyectoMaacomunidades.—ftesideote accldeatat, t a vei. m̂aaa ol jah» • 
aji[.i,r .u!í;)9q jvasi y!' aljr.oyj-jSHQO !i #M)WM|WMfóbtVoiq srtoib Mnomastiníf!» al< 

« I.ISM>I».—El ascua iisertada a l 1 por 1,000 des t ruye los olores i r . ás iufectos. 
Od-balaB'A-abiev»^-. «a ay; n ü j w .nMnman r i iilniiieK 9J«» na aop ?••.>!.• nu^a ta.l 
-oo «Conforme estaW flmrtciadií, «n él íaliSn ,d? actos de la C a s a de América el escritor 

nwidrrtefío don Etaícrtlo de hfRIvií; d t r ec tó r dfe / . r f A r g e n t i m éh E n t o p a , dio léctufa 
de «arias de sus composiciones poét lcns . alüunns de ellas premiaáns on c-rt imenes en 
Buenos Aires y una dedicada á la citada enti lad hispano americana, siendo todas 
muy aplaudidas. Don Jos í O. del Valle hizo la prese ilactón de dort i -uqehiodola 
K i v a , cxi rcsur...¡u ei e^raJecimifiito <le la Casa , de Amér ica por au concuroo, y dió las 
gracias á las s e ñ o r a s y cubJIeros prasentea por aa concurrencia á la intima y agrada* 
Üla fiesta l i ieraria. , ~ ,. 

Dona Ana Girona de Sanllehy, tesorera de la Junta de Auxilios para las victimaa 
del Ri f , no» remito la l i s t ada l a auacripddn nacional é favor de los heridos v familias 
de los muertos en la campana, cuya lista alcanza le suma de 116,51U'47 pesetas. 

ft f , lO&.OOS .eoHaJniilov aoífiBfe 11 — b bs! hok ttaoiiiuq eatoyani «s.I 
= R A I M O S T (zumo de uva). Estreñimiento, Ei . tómago, Fiebre, Convalescencia, e tc . 

E l domintio por la tarde se ce lebró el tercero de l o i tres t é s rfiwwnííorgflnizados 
por l a Casa de América. Como siempre, la concurrencia fué numerosa y distinguida. 

- E l l é s e airv ó en e l^o ló r f to jp y a e t i j l ld hasta iaa nueve. Por ahora no so verificarán 
ptraa de i sta-i réunioneá fñtimds; pero para el pró.dmo mes de Junio se preparan a l -
Sunas conferencias, tilia Velada Hrlco-litoraria y las tradicionales verbenas de San 

feilWlJfíSSftBlfll^l'^lp nannns | sal íóq QM ' ' ' :>í t»m,o'biB crf olnímio^ 

L a junio dir¿t iv"a de la Asociación de la Prensa Diaria obsequió con nn banquete 
íntimo e! lunef poe l a noche. «Oiel reslaurant Martin, á M . G u a r o , propietario direc
tor de U i n d e p e n d i é , de íjbIóiiíqb.periodista cultísimo que visita Esparta para, estu
diar nuestras costumbres y los medios de aumentar las relaciones comerciaies entre 
s u p a í a veJnuMtrox >. . / . \ 

L a fieata fué muy agradable, habiéndose cambiado afoctuosas frases entr* el pre-
sldeate de la Asociación, señor Coromines, y e l señor Cararo , 

•= Vende beratiaimo objetos de arte, fotografia, muebles. C a s a Mar t í , S . Pablo, 28. 

Un coche del t ranvía de Sans ntropel ló ayer tarde en i a calla de la» Cortes á un 
nifto de cinco años llamado Luis Alberich, c a u s í u d o l e graves heridas en la cabeza y 

B'*1tl ¡infelfz niño fué conducido á la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro, don
de quedó en vista de la gravedad de su estado. 

http://cenir.il
http://8l2nI.icado.de


G E K O i \ A . - O a un l imo completo, pues no qoed'5 en Uqutlla localidad alpuna, U com-
WCIa de xarxueia que ba jó l a dirección del xctor •(•Sor Serrana 7 del maestro'don Jóaé 
Bufiá como director de orquesta ac túa en el teatro Friocipal, repit ió la «oerota L * c M l a 
SusMita, RstuTO bien ejecutada: «1 público aplaudió y ovaclooó al señor SuBé, que taro qua 
«nbir bJ escenario, doróte recibió por dos veces I . s felicitaciones del p&blico Ksos atnsafes 
íamror, merecidlsirBos, puesto que el citado director trabajó con jfran maestrla.Felicitamos 
• I Mftor Sufté y desembosque consiga muchos trianlos, puos siendo tan joven se puede 
esperar bastante de m arte musical. 

E l lauta couídnróse casi como {estiro; machas familias pasaron U tarde en el cam 
po, pnes el tieiapo estuvo bastante apacible.—,£/ corresponsal, 

L A B H B A L . — E n esta localidad cayó nná furiosa t o r m é n * , habiendo inatilirado ana 
cbtepa elóeteiea todos los aparatas telefónicos. L a copiosa lluvia que cayó arrastraba ta l 
cantidad de arena que el convoy del t ranvía que á la ana de la tarde pasa por aqal se atas
có en (1 «xtrenM de la calle de los Arcos. 

PÜKiCERDÁ.—fia la cansa por Infracciones electorales coya vista verifleóoe en esta 
vina la Sola de esta Audiencia provincial ha dictado sentencia condenatoria para seis pro
cesados y abDoiatacia para loa cuatro reatantes. 

MATARÓ.—K* el teatro Baterpe de esta ciudad debutará el próximo s íbado nná erce-
leate compaflta cOmlt-g-rtramAlica en la qne figuraa las primeras actrices áofla María Mo-
rerot <MU CoacoecMa Lloreate y aofla Mercedes Ferrer; los primeros aetorea seftores 
Blanca y Masip y loa coftores Torres, Farquct, Kovlra. Sirvent, v ives y otros. Se estrena
rán ebroa ca*teUanaa y catalanas dolos hermanos Quintero, Benavoñte, Llaaraa l i ivss , 
Martines Sierra, Goimeri , Kusiñol, I j lesws r otros. L a temporada promste ser brillaoto ,,. 
dado al graa aanrero de fofattias abonadas á las dqoaaiinada» Voladas a*lcqta*> . ••. r 

VICH-—Coa u» Ueoo completo drba tó el día de Pascua en el t c i l ro Principal de est* 
nadad la eotapafUa qne dirige el aplaudido primer actor seítor Lecuona. Como niagnno de 
los urtist*» qoe forman dicha compañía era conocido de este público, habla cierta preven
ción contra la eoísbm; pero pronto trociss en simpatías y en aplausos prolonjiados. Kcpre - , 
sentóse en primer layar el drama L a muerte c iv i l , en cuya interpretación rayaron i gran 
altara l a nnla Aaronta Redondo y el sellar Lecaoaa, siendo con justicia ovacionados por ' é l ' ' ' 
público, en eopeciol al fieaVzar l a obnt. Tuvo qne levantarse rep( tldas veces el telón, a ' 
tnisteriás J i m m y Sor*son, que fud la segunda obra representada, resultó á t r o trinnfo para 
la coiapa&Ia, sobresaliendo las señoras Mas y Guasch, la ñifla Redondo y loa seflords La*--
cnoaa, Andr s. I 'elc„'rl, Amorra, Pía y Valdivia. L a obra gustfi mucho y iné muy aplaudí» 
da. Cn reonmrir. un triunfo completo para la eompafiia del señor Lecuona, l a cual pu de de
cirse qne tiene asegurado por largo tiempo el cai tcl on esta ciudad. 

tas 

M a d r i d 3 3 M a y o 1913. 
' Comenté , uno« meses ha, los ar t ículos que con el t;tu!o The red flootf(Lú fnundadtttr 
roja) publicara Wfllíatn Bu l l en Tho Oxford ttnd C t imbr ídae Rcvien\ E n estos a r t í cu
los estiuii base coa más extensión y principal t-.enie cómo se había desenvuelto y trana* 
formado el espíri tu de resistencia y de lucha en el proletariado de Inglaterra. Ahora ha 
entrado nuevamente en (iza el admirable Wells". Se han tirado muchos millares de ejetii-
plares de su lolieto Tlie Labour nnresl ( L a asltacl 'm Obrera) que he leído en las co
lumnas del D a i l f M a i l , donde antes de aparecer su folleto se publicó dicho trabajo en 
forma de ar t ículos . 

A W eIN se le conoce en E s p a ñ a como novelista. Y con este ca rác t e r bajo un soto 
esperto. S e le conoce como novelista entre ado <• las fantasías ciemíi.icas, sondeando el 
porvenir a! modo de Julio Vtfrrie. S e han leído L a guer ra de tos mundos y t a ' tomida 
de ¡os Dioses . Pero, mi entender, como hay que conocerlo es como novelista social 
en obras de tanta grandeza úe c o n c e y d ó n como His iory 0/ Mr . Polty y Tlte Ñew i / a « 
ch iavc i l i , que aun ho han sido traducidas, 

Pero Wel l s se ha consa^rn o á los áatudios sociales y á !a propaganda socialista. 
E ? uno da ios miembros iMÜtantea de la Sociedad Fabioná, que comprende la intelec
tualidad del socialismo b r t á m e c . Co.1.0 expresión del talento observador y reflexivo-de 

• MM> l i l i l í " ••paww 
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Wells, y expresión á la vez de tffl'S MeBs y sentimientos personales, es tán sus libros d* 
Combate Anlicipations y F l m f and Lr rs t Thtn^s . 

Ali.«xpllcar la?causas de. la actual agitaaión obrera en Inglaterra, <r«e tanto se hg 
extendido é intensificado en los últimos aflos, basta hacer temer una próxima reva l t -
clon, no político, sino social, cosa mucho mis grave, We'.is consigna un hecho Indati -
tab|e: la éxisteRcia en el mundo obrero de la desconfianza (d is t rus t ) , el recelo, un es
cepticismo profundo ante torln promesi y para con toda acción de las clases suueriores 
en pro de las reivindicaciones apren.kntes del prok-tariado. 

Desconf ía él obrero d i los patronos, en quienes no súlo ve al explotador, sino tam
bién un enamiüovdesconí ía del Parlamento porque Vq el esfuerzo que so necesita para 
obtener leyes de r e fo rn» 80clal,-lis<waJe8, lueao en la préct íca , resoltan inéficaces; 
desconfía de todas las autorLdadcs sociales porque é s t a s no se inspiran ni en ideas da 
lust ida ni siquiera en seiitimfenlos de pie la.-i. im rajn-i • • > .-tu--

Uña da la» causas de la irritación q ie trabaja tan activa y ten hondamente al mundo 
obrero es, sin duda, lo que Welis llama the spec 'ac le o f n lcnsnrc . E n efecto, las cla
ses .altas han roto-lodo reno á l a vieja continencia y deslumbran con el exceso do un 
lulo tan costo -o como superfluo y , atentos á go¿8r plenamente de los placeres de la 
Vida, en medio de cuyo vér t igo aturden los gritos de la conciencia; rasan sor-Ios é In
diferentes al ronco clamor que levantan las quejas ó las culeras de las. muchedumbres 
desesperadas, desnudas y famélicas. ' , 

¿Es posible que esta s i tuación se prolongue aun mucho tiempo? L a s advertencias y 
los conaeios no parecen provechosos. So hacen qxhortactonev ú las clames adineradas 
para ^na se desprendan de un lujo insultante ea medio de tanta miseria. Y esas exhor 
taciones parten de los prtlpitos en las iglesias, en formas destempladas y salen de las 
tribunas en las saina de mitins con expresiones violentad. E n vano se procura llamar ú 
la misericordia, y , por tai to, muchos esperan, para domeñar esos desde » 9 á que l le
gue el periodo t rágico del miedo. Y entonces s e r á tarde. 

Acaso sea posibla que acabe con la c / f l s - í f o r una estv'cle de entente s o ü s \ comí» 
preconiza Wetl?. Poro hny graves dudas do qne las hostilidades puedan suspenderse « 
puedan concertarse las paces entre los dos adversarios que sostienen asta contienda 
formidable. T a l vez haya pasado el tiempo oportuno para esa inteligencia. Sobre todo, 
¿ser ian posibles las generosldadesj' Y ¿de quien o*perarIas? Siglo» de poder y de do« 
minio han dejado en e l alma de las clases altas un or^íulb que nnda domeña, ni la t r i s 
te situación del vencimiento, ni siquiera la certidumbre de un peligro de muerte; centu
rias y más centurias de esclavitud y da servilismo, con vejaciones sin nombre y hasta 
con castigos bórbaros , han dejado poco d poco en el corazón de las clases bajas una 
estrat if icación sólida de odios milenarios y de ansias vengativos que no esperan más 
que el propicio á las grandes rep íesa l ias 

Hasta ahora las clase» obreras carecían de fuerza intelectual. No sólo por la supe-
eza. sino también por la superioridad de l a cultura, la aristocracia ha 

venido dominando en I n g l a t e r r i . ^ 
rloridad de la riqueza, 

Hasta hace poco el vie|o t rade-miconis i ingl 
m á s que á unpequeí»© a ú n e n t e de salario y d una r a d u c r & í 1 co2 t05Ca raentsHdsd, 
de trabajo, ¿(fómo había de soñar siquiera, ^ c f n ' ^ i o « í l o ' i ^ ! " ? 3 dc * Í J ' n , d a 
«lúe aspirase ó tinnsfornwr por comnieto A n r ^ n 2r„ i ^ 0' en ^ :,e ara un día en 
I . orgamzación s o c i a l E l el£.do d T ^ r a d i c . C n ' S 
profundamente. Do hace treinta aflos «cá l a p s k o l o ; / ^ ! f8* 8V ^ •"odificado 
sido trabajada activamente y noy. I0J s í pe rv lv i eñ ^ b " " n i c o (m 
de seguro en un mando desconocido. ae aquel penod,», so encon t ra rán 

Han surgido los grandes agitadores como T o m Mano v Raí, tiii . 
Jas masas empujándolas á la rebeldía y á las violencias k r n l n o T l l et <'ue "rrebscsn 
h i n C o l l e t í e y del Central Labour C o l l e g ^ que raJicin' * l ? ^ aul«a de R u s -
ta r ía de (5xford. donde se han educado I a s T n e ? S ^ ci"Jad ""^^s l -
y gobernando en Inelaterra. han salido g r a l d e » núcleos de i ^ ^ / ' ' l 0 A o ™ " ™ t o 
predicar la guerra de clases, con las mismas a r n i a r d e la» cü.ni ' clU3|0B ̂ e r o s á 
nos , ahora y a «m ampCrloridád alguna. Vernon H ir l jhorn ní.r • 9 ^ 81,3 "d^araa-
l a r . en c campo di; las polémica» á base de cisnVíf ca c o / « í r l tmA 0 \ pttfUB 
haym salido Oxford. w . i u . n c a , co.j e | más docto d é l o s qua 

Así, en todos los ter reno» á donde se II«ve la luehn «> „ 1 » , . . 
l a s probabilidades de triunfar, ó por la Intel i íenciá ó nkr l ^ r o l e t 8 r , s ^ . "<">» 
M o i loa MDfiICto» humanos, por lo menoi hastS-aUorar " ' " m a r a ' i o * 
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H A F A L L E C I D O 
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Sos afligidos hijos Teresa , . 'osó, L u i s y Joaqu ín , hijo pol /üco Se ra f í 
Niubd, madre política, hermanos polít icos, t íos , primos y demás faml la, a i 
notificar tan sens i i la pérdida ó tus i mi ;os y conocidos, les niegan se e i rvan 
asistir en la t a rdo ele h o y , 3 9 d e l c o r r i e n t e , & l a a t r e s y m e d i a , iMa 
casa mortuoria, cal e can A r d r é s , 241, tlanJn, para a c p i a p a ^ é l c ^ é ñ v e f é 
l a Iglesia parroquial de San André? y de allí á su últkna morada (cemente
rio de San Andrés) . 

N O S E I N V I T A P A Z m O U L A a B I E N T E . 

^ 5 o o c i o s a , o o i a a - o r o i s i l . 

L a s cosas de Marrueco» vuelven á preHentar mal cariz y la agitación que en Fez se 
manifiesta, al extremo de poner en jaque los indígenas 6 los contingentes troaceses, 
t émese que repercuta en nuestro campo, p resen tándose la situación con caracteres de 
gr.iVedad suma que no ha ocultado el jefe del Gobierno. No fué, pues, cosa ex t raña que 
ayer los valores públicos experimentaran los efectos del descenso, al extremo de per» 
der el entero el nterlor. 

He aqiri el resultado de la ses On: 
; Interior, tin de mes, 85'u.j, Qi . SSfXi, 84,9S y 84*97; contado, grande, 85*20; peqoe-
fio, 8 5 ' ^ , 60 y .%'66; AmorHzable, 5 por 100, serle A, 10l'25; B , lOl'OO; C , lOO'SS. 

Nortes, 100*10, 15, 20, 25, 30 y lOO^ii; Alicantes, 97*90, ^5 , 98*00, 03 y «8*00; 
Orenses, 26*50, 60, 65, 70, 80, 75, bO, 70 y 28*60. 

Aoc lonef l va r i a» .—And i , l uce s , eG'üO, 25, 35, 40, 50, 60, 65 y 66*60. 
CnmWo o*E J I i * • . a o i í U 
•nterlaf. UOI loq fi; O E L I O - A . O X O N ' - E C S . • Dliiaro 

i09tnB Títulos D««d* Munlolpal, 1903-*! (-905 4 l i2 - 9 ' . 0 9 00 « • » 1<,06 . . . . . . 4 Itü -SV { OÓtófc.eha'í ;0S»TOí áOQ«rúI ob .ano;- 1907 i a lob eajujawv «rj iaill 4Í}»í«5!p, ij 
«M'Hr' » » » Relorma 1908 . •í4 I 4 - - _ • 
96'.5 » • > Mayo (Ensanche) 
%'i>" » » > Abril 1907 n 

" W J ' S » Tna» o l n n l d e Sarr iú. . , . Ip O'J 
f0l'7& Empréstito DipntartOn ProTincial. . . . . 
jOS'l/i Cédntes ü«»co Hipotecarlo de Etpafla,—1 al 288,326 
iOt^iO Po«rto de Mclill» y Chnl.irioas. -1 «t 8.858 . . 
84'W) Norte de £9pafla, .prionand Barculuna^ . r n <l Ŝ ct< . . itboH v i t ñ "jÍ 
79"36 Norte de Pjpaila, Lérldii il R e u s j Tarragona (acciones adheridas). ' .) ' l j . 

"- '^y^S' N t i m de EspaBa, Villalba Scgo-»ia.—I 0133,000, cantidades pequefl. .| j j 
97'CO » especialen Almansa V.a j T.*—1 al 153,000, a « . 4 9Kiü 
90'7a • Biuaea á Francia y otras Uii«aa.—1 al lSS 000, »" • , 4 90.75 



82'.r0 

JO M/l 
9 75 
9l,'0U 6V50 
6 U i 

<9 ?S 

Mifttt» Sun Joan de !«• Atrad«sas garantid,, Ttorte. » > 
Tarragona á Barcelona y Francia ^ a » 
Madrid Zaragoza Alicante ArizB't> A.->l al 10&,000 • a 

2 3 

«erie B.—1 al 150,000 
serio C. '—l al 150,000 
•erie D . - l el 150,000 

> 
» 
> 

D * 
» n 
n » 

Reas á Roda, * » 
Almansa, Valencia ; Tarragona, no adherida;, » » 

J » » adheridai. » > 
Metlina á Zampra j Orense á Vigo, emiíiún 1890.—1 al 55,00a. 

> n i t n i n i a » Ji.¿t!.-i a i 60,000.. '¿hti&i » « • prioridad, «eria.G yai .—i, al 24,903. 
lO: 0 ) Madrid, C4cereí Portiinal, serie I."—) al 20,000 
401'yü » > • > , 2 . ^ 1 «l 8,000., 

^ • l O n t « » 3.»—1 a l 10,000.. 
10,H)1 al 18,000, todas las centena» Impares. 
Vasco-Asturiano, 2.a hipoteca.—I al 10,000 . . 
Olot á Gerona.—1 á 5,000 
Compaflla General de Tranvías.—1 a l 22,000. . 
Compañía Tranvía BafCMonaA S. Andrés y extensiones.—>1 44,000, 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-1 al 15,000 cantid. peqs. 
CompaAfa Barcelonesa de Electricidad.-—1 al 15,000 . . , 
Cpmp»»V» TrasatUntlca.—Ndmeroa 1 81,29,900 . . , 

Hü'SO Canal de Ürpel.—I ni 28,000 cantidades pequeñas . . . . 
79'00• Sociedad General Aguas Barce lona . - l al 15,000 

. r . i í - . " o í f t e l i jo i lo ls .OüO. . . i f c i a í j 
Sociedad Hullera Española . -Número» I al 5,000 
Compañía GerteralTabacOs dePIIipinas . 
Geaecal Azncarera de E s p a ñ a . - 1 al 140,000. uto «ú . é 
Compañía Asfaltos Asi and.—1 al O.OCO, preierentes , , , , _« , 
Poerto Ja Barcelona 1905.-1 al 16,600 

, , i m - r l al 16,000. 
ftS'SO , , circulación 1909.—10,001 á 16,000. . . . 

. B 1910.—16,t»01 á2"¿,CÜO. 
, , 19H.—22.001 á 28,000. . . . . . . 

Puerto de Tarragona.—Serie A, 1 al 3.579. 
Sociedad Anónima " E l Tibidabo-.—1 a l 3,000 
Compañía Regantes libro-Bono» pref.—l al 60,000. . - • . 
Sedó (Sociédnd en Comandita).—1 ol 2,126. . . . . . . 
Sociedad Catalana Alambrado poi* Gas.—I «l 6,(00. . . . „ . . 

lOvnn 
•)< 00 

9.V50 
102'M 
92'23 

•IS 
•%'l'0 
lOO'OU 

} ( 4 5 Jü.OÜ 
JO5'50 
lOSTO 
lOB^U 
10,;''«i 
lOl'OO 
93,00 
»7'&t 

102'50 

9 
21l4 

4 li2 

\* 
3 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 

. 4.f1iiiM 
5 

variable 
3 
4 li2 
4 1i2 

5 
4 1i2 
4 ll2 
4 1i2 
4 1|2 
4 l l2 

4 112 
4 
5 

6 
6 
4 
4 1i2 

próximo, 85'30; 
, VM.—Cierre : 

Í74JH ,-.{>•••>. nfi 

í1-I W V i 
lOS-éS 
10-"^ 
t 9'.'-5 

*«C(l 
65'; 0 
evoo 

49-75 
•t9'75 
79'f,M 

105'< 0 
K>4'5' 
96'; 0 
96-5.) 

105'0') 
94'00 
95', 5 
95'f0 

92':5 
93'65 
82'60 
79'0l 
92 0J 

100UO 
lOí'BO 
781)0 
94'50 

104'60 
105'ÜO 
105*00 

105'50 
1Ü3'15 
101'ÜO 
93'2-. 
97'10 

104 00 
99'ÜO 
99'75 

100'50 
loo'fo 
91'75 
97'1S 

98*75 Fomcci o Obras y Constraccioncl, no hipotecadas. —1 al 3,000. 
9-*'5Q Compañía Caches y AutomóTÍIet.—l al 2,000 , . . . . . 

1 O'úO -Sicmeos Schuckfrt, iodoslria Eléctrica.—1 a l 3,000. , , sf^t J 
lOu'M. Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,000. • , . > 

9r75 Navegación ¿ Industria.—1 813,000. . . . . . . . . 
96'75 Sociedad "Carbones de Berga,.—1 al 8,0CO 

M a d r l d . - I n t í r i o r , contado, Sj'OS; fin da mes, S S ^ T , 05 y SS'OZ 
Amortizable, lOTOS; nuüi o, 94*^6; Banco de Esparta, 455; Tabacalei 
Interior. íi» de'nH'rf; íiS'Ofi; próximo, 85'o0; Francos , H'lO; L ibras , 26 

; í ¿ r W . - E x í e r ¡ o r , 94'85; Andaluces, 313; Nortes, 474 y 472; Alicantes, 465 y 402. 
B o l s í n de l a noobe.—Interior, tío'CO papel; Nortes, 1G0'25 papel; Alicantes, 

OS'IO papel; Andaluce", GB'90 opertclonts. neaoJooA 
Olroa.—Francos, L i b r a s . 2o'30. 
Cupones . - In t e r i o r y Amorti^al-le, 1.° Abri l y 15 Mayo 1911, 21 por 100 daño. 
O r o . - C c n t m ' s Alfonso, .Vbü por 100; Isabelinos, is-üC; Onzas. S'íiO; Cuartos da 

onza, SMO; Oro pequeño. S'ef1. 
P U t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de 107'00 ú lOT'SO; Parts, á 102'00; 

L o n d r e s . * 29 0,0. c O «J A 

Tr lg roa .—El mercado, que el sábado ulti i o l o dejamos un tanto animado, inaojjurd» 
se syer con un poco de retraimiento por parta de los compradores; esto, más que á otra 
causa, obedece & las muchas compra» realizadas la semana anterior. Con todo, se llegó 
& las siguientes operaciones: ft-T", 

Velayos y Huele, superiores, á 4! 11?; Villacaflas, Manzanares y Socuél lanos , á 411|4; 
Guadalajdra. á 41 ; L a V k i , Campanario y Vilianueva de l a ü e r e a a , á 40 11¿ reales fane
ga estación de embarque, . i - ^ M S 

, Arriboe: Tr igo. 121 vagones; catorce de harina, dos de avena y dos de cebada. 
H a r i n a » , — É J t t r a blanca superior, de 15 á 15 1 [4; extra corriente, ú 14 I p ; saper^ 



2 4 
de M i M « l i Nf lBwe S, da 15 í T3 M a « f M f t 
ite, de 18 á 18 114. Número 5, á 15 peseta* loa 411600 kilos, 

.ns .•min 

corriente 

Mo^ml—ta i 
28 S a y o : Bmbaroac lonaa negradas desde ol amanaoer . 

De Palma, e« 11 horas, yaoor correo "Rey Jaime de 695 tonelaAu, eapi táa Pui«í, 
coa carro iceneral y 42 paaajer s. 

C« Marsella, en 3 días, vapor francés "Ue de Fraace,,, de 2,076 toneladas, oapitán 
Maedlni, con ly2 peregrino». S P j V Í ' L ^ f f . r l í i ' J i_of ¿fll jnflanaD 

De Cartat'ena, •« ;; dlat, vapor "Vil lena, , , de 626 toneladas, capitán Kurió. con cargo 
reneral y 996 carneros, 127 cabras, 43 jaulas ave* y 12 pasajeros. 

De Colón y escalas, en 31 Alas, vapor italiano "Cit tá di Torino,,, de '.',782 toneladas, 
capitán Andelo, con cargo, 194 pasajeros, miís 24 Idem de tránsito. 

Para Marsella, vapor francés "Be de Franco,,, capitán Mandine, coa su equipo.—Para 
Gaodia, vapor "Vicente Salinas,,, capitán Castellá, con efectos.—Para Palma,vapor correo 
' Rey Jaime l „ , cepit a Terrasa, con Idaai.—Para Génova, vapor Kaltano " C l t U di Tori ' 
no„ , « p i u l a Aagalo, con Idem.—Para MaWn, vapor correo "Monto Toro,,, capitán Cabot, 

i.icm. * ' » Ja y yjf « j * t T * m a Q T H w l • 

la r e s U V A y CTÍWOIA i a n T Z H £ t t F E T i o a , preparadas por Borrell, curan de un modo pro> 
d lfk--n los * «rpe« y den.ús eiilermcdaden déla piel, p<~r luvctarndns que sean. Son tan eficacao 

~\ «Irtndcs «le cat»s remedios, ijue ae han curado con efles personas quetenian muy arraigados loa 
y qne cada verano teuian que tomar baüos y aíuas 
snllaf' »«», aín loarar nu curación. 

Bo t lea ae borrell, calle dal Cooda dat 
Asalto. &a. esquina d la de San Kaoión. H B R P B S 

mmmmiMS (ouehrsdaras). T/ata miento radiosl: No más accidentes que hasun necesaria iaterveucióu ouirúrslca (eort«< de klatorllt con no ussr armatustes, braaueros y ve.idaiei de bazar 
ni los propalados en anuncies y reclamos. Los Incalculables y altamenle reconocidos beneficio, 
del Pratetipo A' l trutanitento n» operatorio (con Real Privíleilio, tres paienlcs de Invencldil). 
por la Real Academia do Medicina y Clrujln, laureado, Barantizaii comodidad Incompnrible, ro-
tandpn aUaolula y la curación en _plazo breve. Ocapactio del autor, especialista Pedro Kamón. 
CARMEN, i.fliaeru 5», p.* I.', BARCELONA. Pídase aratls: Faro Itualnooo pora toa ouformoa 

NUEVA INDUSTRIA 
LA COOPERATIVA ASTE DORATE 

Vía Cíirlo farini, 31, Mitán (Italia), fábrica. 
•ayr a T D f f~\ C í en nozal, nrce, caoba, trabaiadns á presión, pora decoración de mue-
JML J 9 t W w M p|eSl (|„e sustitnvon de manera sorprendente traíalos esculturalaa 4 - ~ — m a n o . Son prepurables tumbiéji para Imitaciones de metal. 
T TC{'?*í^>a 'T,,GI en lodos los colores qne se «jalera pira deccraclóu de papeles, habita-
•LUMtjf M W W » *rfNg clones, salones, restmirants, tars, eic. 
f Y W P f S ' K T ' E ? ? dorados de todas clases para cuadro», marcos óvalos, marcos para 

* w * i grandes tütnsrslias, espejos, galerías, cóuaolas, moeMes da aeco-
1 «r TmC¡¿n¡ etC. 

Para MAM, csntgas, etc., Hirióte á la casa eislaslva para la tota: 
P - P r e s b í t e r o & F i g l i 

Vía ftarclnl, 9. TU^I» (Italia) 
Se Ims&m ósposî rios, oesoctanífis ai par mavor, 

i 



r V5ÜD0S y SOLTEROS 
n ' Varían RnfloHtafl do tnif Aa nflAflnn v t VnrlR.i eeflorttaa do toda» ofladon y ooa 

i-otea 6 ía r tanaa doailu joo á loo.OOO durus 
0 m&s, d«ocaa caearae ootao Sloa xnand*, TodAa «oo honiradao, lantrnidas y do baena* 
tau.lll.io. Kaorlmr (cou eolio dentro da l a 
carta) & don E , Aman. JUljiutaolin, 176, l . " 
1 _*o as a «Uní tan Jioa. Unloa ooua formal 

clfolcn eapeelai. Consulta ara-
tulla á loa 11 ii.añano. Econumi-Matris 

Tlñnnfon f ' i n ynertíiasa tetninales. enrucKIn 
UIIUUlClIVilu sEjiura; 56 afioM da éxito, proe«-
ílnUcto cpeclnl del ductor Mufjí. Mendizábal 
nfim. Bfi. I a* Consultas! üti j,0 ta y de 4 a «. 

en primera Tiporeca sohic v i -
lores, desde el ó' f'r "ioanua: 

- en letra tt pniPlftta.ioa, y cu-
Bietciantes deaU" el /ji¿u'íj pur cieiuu gl m¿s, í en 
Maimda iiip .tecR', I.dicten y ««"fructua, flene-

rrOBtilflira y en letra á induatrlalea.-Cárdena Gerona B 2.» 2 " dn fo'á V i do 7 á q. Ó 
^s^flaa, lo y ia . u ; y De n a i y 4 á a. ov 
i l l f l e r n P0' '''ueble*- Planos y cai«ade «au-
¿•/¿Uw-iv dales, iipera^iones en 4 horna, dis-
Cfeclán completH. R.:Jiospital, 04, slmacán. 0 

ario á Üaiencía y Madritl 
Servicio diario por corraoiewré». TZ,iioa cfí, i O, o n t r e s - u o l o . 

a |i^^p^^•l^^y¿i)•w$i•^ ••iii"¿íí¡'»iiiiímiiiiii iwnawi 
"* \ e iOM' pronta y verfeot» do 

pspermatorrea.p£riJlaas semiiialea. con los 
^Pl ln<l í i a v k ¿e ' ''«"S' - Vale 7 
0QUU3 t r ü U a ^tía. Rambla FlnrM. 4. 
Dcpt.* para surtir fm maclas, San Pablo, 18. 
Pava qouaaltaa iinraanalsa é Informca: 
RarnWa CaoRletas, 15. :proL, Oonanl'orlo 
Ciinloo Blaasoaa. De U á I y H á 6. Sp en
vían fuera y srotla folleto d quien lo pida. 0 

Viuda i'ivon, sola, cnuy bonita, trábala en cnan, 
cusarla con S r termal..KMn. Centro 17 S"?! 

C" - ,e>"j t rao«n»«i«i pocos aras «a sest'o • 
a S K i n i i e í l l i O 1 » nanlos documentos pera 

celebrar el matrimonio, por el conocido y ocre» 
ditado sr. Martínez, ¡ lOSI'irAl, í / 4 , e n u ' , J.» u 

V I A S U R I N A R I A S 
Onrnddn radical del 

VEKÉEEO • SÍFILIS - IMPOTENOIA 
con loa espeolalaa tratamlentoa del 

I S , O o n í i © d e l A s a - l t o , XS. 
Consultas d« ID á 1 y 4 d 9. 

w •.vummuí'MyjsMarxv 
Srto;'io*£n, reefán llegada $ muy bonita, casurd 

con Sr. de paglclán. Rambla Centro, 17, S."-!.* 

Sastres: Academia de cortp, rApldoi se vende al 
_ mitodc. Uano ric lo Boquerla, 2,5.* ,1 
! 0 ! A S j h L t i r a n Truia señora y caballero 
Conlecdón esmerada. Calle Anbau, &U. prnl., 8.", 
sastre modhto. • 

' 18. Tm cBüiastaciln Lista Cornos.s 

" VeHÉBEO • s i r a í í IMPO'f BHCIÁ 
K&rKKH A'rtm!ir.\, pkhuü>a» mkíiiíiai.««, eto. 
P S R f i f l C I O H E S S ? » ^ » 
TraiiiinlQiilus iuü»lepn¡iB sin oloi- ni doloi'. 

llamiln OanaltUi, ili. pr»]. V*P Ál y A» b Al, * p*»*. 7 

Prta. Jovenclta, flnn y educada, cesará con cab.* 
Waerta. R Arco i>ta. EuliiUa, 3 y 4, -I.», I.»,; 
@ a n a e a a i t a . Repjjesentantb 
de pe'ftimerin, de Intachable conducta, acti
vo y que disponaa de diez mi| pesptns para ndtnl-
nlsirnrsoltis * l ralsm-ij ganará más de 260 pese-

p©SGtes s® recaían 

taa mensuales si verdaderamente es Iniell 
y acllvo. Kazón: r 
tro, 25. principal. oce^ ftañibia'derGen-

"ÍTiuda joven, docente, sola, muy bonita y eabel-
« tj^ casará t-on señor^amabu. Arolna, 9, l.a.' 1 

Srté. huérfana, educada, con renta, miiyTienño-' 
sB, elefante y piso propl i. casarA o. Sr. de ca

rácter. ArolüSj 2, 1.°.entre íiúijn^ría y r'arnaBdo, 

« « R i n l s B ' a é r d e f i n c a s 
cobro. Refr-ra,'cfss ds 

íretíT, Condal, 57, carrinterla. 

sn'i-iimToa 
algulieres f 
nmer orden 

censor, eui. a v atí^e v n i*; .v-t ., ..o MVU -
Ontnlufla. Dlrlálrse: Centro de anuncios, ca!l? 
Zurbano, 8. , . . . , , , . • • ? 

Curación radical con los traiamfen-
ir.>- eaptclales del mé'lícn n . aao i 
DottiAiioo)-, ')"•• lince 57tAos «e dedl-

Sí» en á Ihs enfermedades urinarias de la 
matíi ' y )iuiiior*ilea. Conaullas de U 
& ¡ y ¿ 6 il.. l'i», Baensuoaso, 2. prol. 

BÍíbcros aprendices ^ A c n X " 
mía, no cobra has» íwticlv.ida lo ensefínnza per
feccionada, clnae día y noche. SBlysUors, i ; , . . U 

Barberos peluqueros «prenWce»: Buena pfoppr 
clón para Bcrender «apJ"- '^ ' ' Fi,0"1'1"",» 

acoAomia, con oleses de día V de noche ea la 
Academia verdad da F . Mfr. FerlaBdlna, as. C 

¿Quieren ustedes <nio ads Jiifos sean ¿Ichoaoa 
y no vivan con lilste/.n, rfeocupaclonea, tórmen-
taa, »i» aleBri.i y ain lalicldad? /Qiileren ustedes 
saber para qm; .irle, oHclo 6 correrá «nn más ft' 
proposito? Consulten con don Francisco Farr*. 
médlo-éli-ujB'i Antrapómetra. OrafOlngo.Flaa-
noralsta, Frenolooo. ele, y l ;» conscxnlréls Irsiin 
guindad, salud y suerrÍ!, Consultu de Z á 4 y de 
6 60 Ufas fesjlvivs, de 10 i l i -ConseJo de' 
Cleylo, 254, i.% i . ' ,§1 

S o a e c s s l t a tt^iS^ 
Razón: Fontanclla. 10. ífenda. » «"«aico^ 

file:///eiOM'


21 
Si necertOi una Mena eflcMft plAflcAiSora.C*' 

\H Wuav» S>o Fr—cUc^Tl?, l.*;a.» 

Falta uní oficiala y medio oficiala plaac&ado-
ras. B u de la Plaza Nueva, 8. 

cen falta señoritas f aprendlzna para coser, 
•bajo fácil. Flor d« LHrl, I y 8, 5.» I.» m 

Faltan mcdlu oficiala» y aprendUns aJelaato-
daa para ciimlsas caballero. RoU!, 28, 4." 

Se naceaila una ñifla de 13 4 Iftarios pare traba-
)o Hiera, gmiando. Ramkla San Jqi4.U, a . ' - l» 

PUBOiralíras Faltan oflclalns y aprendlzaa. — 
CamMoa Nucvoa. B, tienda. 

oficiala planchadora. Ca
ito Cortes, 077, L'nios. 

Siistro. Paitan 
i 
alta un cliico de 12 i 15 aüoa para recados. — 

medio oficialas, trabajo todo el 
alio. Vlllarroel, 10,4.*, 

Rambla de las Florea, 22, pral, 
y aproodicaa ga-

5 
Sastre, falta uaa oficiala, pala y 

nydo. Plaza Santa Ana, 24. I . ' 

A p r o a d i z 

A P R E N D I Z 

para taller do óptica. Ca
lle Laaciíitcr. tdi prai. 

Z a p a t e r o s 

cnflstn adelantado, falta, — 
_Prioce8a, Ü6. 
Falta aprenifli 
cial. Rosal, 18. y medio olí-

S « n e c e s i t a »y™A<* * ^ . B * i * . oúmero 12, tintorería. 
^Jerjtorfg Por .un despacho, te necesita da lu 

aflos. Píate, 7. 
Faltan eprcndizaa sanando, 

VÍ0, 5.«, a.» TaHera, Modista 
C l n e a i - y n f alta oíicial'y coeJió ofíchJT. Ca-
O a a X X O ne PeUyo, 1." 

Saatrc, Se necesitan oficialas y medio oficialas. 
BaAoa Nuevos. 6. 2.» 

Planchadora. Falta medio oficiala y apr^ndiza 
faaapda.lAragán, 187.entre Muatanery Aribaa 

Modisfa Se necesita oHcl.il 
lants-'a. Kcyamlr, 

p i a l 
Corsci i ¡le CleotJ, 90, tienda. 

Se oaeealtan camiseras para la tienda y fuera. 
Kapnlter. 2, tienda. . A W aC\ .iicbiftiavi! 

Qnaipocat : Faitaa medio otlcltlaspaatalohe d O M l l i d a d rat. Aribau, 58, í.« . • , 

Zapatero. Faltan oficiales para remontas; tra-
bajo tsdo el añoi Mecr, 23, Borceloaeta. 

Iplanchaclora Oficiala y medio oficiala. 
Gerona, 103, tienda. 

zapataroe para clavado. Rambla 
_del Triunfo, 25. Pueblo Nuevo. 

SedaH c»íocacl6ii con 20 peseta» semanales i 
hombre <jue deposite 50U pesetas. Razón: Ram-

Ma del • riunlo, 82 y 84, principal. 2.», Sao Mar-
lia de Provt Bsals; de 12 a I . 

F A L T A 
medio cKciala P'.inadara. Ca
lle Plastadera, 25. tienda. . 3 

Pract ícate de farmacin. Mta o n p.-áclira. Ca-
Be S. Aadr*», 149, Barcelona. S. Andras P. 2 

P l a n c h a d o r a 1 
U-.u, número (II, ticiida. 

Castre. Falta~olici¿l, oficial medie oficial Vavái- oHcialn. L.aoc«it«r, 15, 
Pnblaionera; trábalo todo el alia, 

Plazo Santa Ana, 24, sastrerU. so necesita. 

odlataa. Paitan medio ofldalnay sprendizas. 
Oalia Hoaptal. 34, 2.*, M 

S a s t r e Se necesita on oOtUJ t eflcUla, 
Aurora, 1, entreaaei». . —^ 

Planchadoras. Palian oflcialaa y opresdizaa Sa-
nando. Calle Claris. 5C,.5-Jj_2. ' ,¡tll 

Planclíud iro. Faltan oti-.-iaU» y .prund'lzaa ca-
nando. Arco San A(|U6!ín, 7, tienda. .j^-

Faiian biielfaí rficiala». Plaza 
Santa Ana, 84. T 

Faltan medio oficiala y aprenaiza pantataoaraa. 
San Pablo, 109, i . ; l .Y 

Faltan opreiuli/aa modista» Sanando. — Plaza 
Universidad, 9, 1° 7"., , 

Faltan una medio oficiala y an i . r: , diia plan* 
cbadoras/ Vlllarroel, 111. tienda. 

O W r » í a l f l M y palas sastres, fallan. C u » 
^ • ^ C A r t A a g men. número 84, 3.v. H;* „ 

Hacen falta cunedoras para color; tienda im 
confecciones, t laza de Moneada, 6j ^ 

medio oficialas modistaa. 
Aribau, 15. 4." 

Sastre. Se noceiitn aiírei.dlíii, «proruilz udelna-' 
lados y Biodlú oficíala. Santo Domingo del 

Cali, número 15. 4.*, 8.* fllíS"! 

F A L T A N 

Alta de Unn Pedro, 
añneloa Jaretón. 

A rodeleras de blan-
co. Mu:.tañer, ta-Se dará trabajo 

flUlna^Coel^lo, fabrica, 
«roálst-ts Oficialas y incdio oficialas, sé n e é í 
Paitan. Cortes, 443, bajos. „ _? , "° l? r 

Falta dliciala modista; trabaja todo el arto, bien 
retribuido. pi|>Uiaclún, 5i8, 5.*, 2.» 

Sastre. Se necesUa una buena oficiala para lodo 
el ailo. Rambla CataluiSt 6. principaK 

Prancbadnra. Se necesita ana oficiala que"sapa 
su obllSación. Templarios, 0, tienda. 

t¡iiiltan medio oflcialns y aprer.dlznt do color"» 
* deblaiico. Montesión, 12^9.», 2." _ 2 
F lancíiadora, Se necesita una buena oÍiciaÍa< 
_Rarahliera8, 10. tieud^ • ; i 

Sastre. Falta oficial y pala, trabajo seauidoT 
Aulurlaa. b5, I . * , 2. ', Ortcia. 

Sastre. Se necesitan medio oficialea, oficialas y 
palas. Arlkau, 41, I . * , 2." 

i T i T T T C Q ?e 1-4 ^ 16 l,'lo8 Pnr» recadufc w " ' " f c * f c w w Inútil sin buenos informes. Plata Universidad, 8, zapatería. 

Chico de 14 á 16 años, falta para recados; íñútlj 
sin hnenos iaformes, ganando, en is fibrica da 

florea L a no mo oiwldas. Llbrateria, 13. 
^rodista, Faltiin oiedio oficialas y ápMifdlui 
«rfcfldoluiitadas. Claris, t i , 8.', I.» , 

sprendizas Sanando enseguida. 
Travesera, 85, I *, 1.*, Gracia 

r a l u medio oficial ebaniata. R¿zón7'CBlle VieT 
* pital, 1)3. portería 

Faltan 

Faltan buenas oficialas modistas. Pctrltxol, 4, 
Novedades para atnorá. ' j 

Sastre. Palta medio oficial ó pala 9 oblas M n 
un trabajo li«ero. Olanda 13^^.*. 

17 A l T A aprendiz pwamorce7fa .Cal í Í 
Ir l Jt\ Uiputaclúu, 2K3, me»cerla: 
"h/Tf^Aiaié ' .St Paitan aprendizae an inüX. 

, CM.8«Jo de acnto, ST^ü.» 
entre Balmea y Rambla Catalana ' _ _ Í 

Seáoritaa: Trabajo bien reUIbuU* y en sus r»-
sas. 81 no ae s>be se enseña en S dfaa. Se nece

sitan bi^dadorns á máquina y á «ano. Aiihaa ' 
niixero 37.2.MÍ.» » « w a o . 



g m ^ i d ^ a í o r e » , se necesitan. Calle Sepúlj 

SMlr«flfc-PBlfá'nn oficial. Rnzóri: Qoya . i . 'S , 
j»nte»JotKjueraa, Qcncia. , _ . ,. . ,r 

UnOfl lMll roe litúsrnfoa, sección miSquirna; 
n l K g B U t C B o inttn. P ísa jeá José, leti-nB. 1 

H a a w i . l á l f a fa3?.^'"'"10"^; 
V a l t M herdadoraa de medias. Consejo tle Clen-
S t tumn, i.*.1».' BmnrArltMru y Muntaner. • 5-
P s l t a n Quenas odclslas modistas Razón: 
r ^ ' « n _ R a m b l j de Catal.ifta,. 117, p^al. •¿.' s 

Flnncliodnra, Palla nnn tmeiR oficiala. Knmln 
San l'iiblo, 50, esquina Parlamento, 

Planchadoras. Faltan oíiclalas de nuc?o, Calie i 
ManS). 45 0 ¡ 

2 7 

Oficialas DUr.chadorai t aprendlzas sanando, 
. faltan, Cor,ag|o ciento, 254, ba}oa, 2. ' " j 

Aprerdlcea comercio, sanoriin do 0 í h pesetas 
Eomar.a. R,: Ronda San Publo, i 7 . I.», 1.* 14 

Lb labor se d ' . i í á ca ar, enteramente p » -
paradu y con Ioó n:ioi ya e í t atdos. Cal lé 
P i ovenza, \Q5, bajos, entre Aribau y U a i i 
versldad. D a 0 á 7 tnrdg. _0 

M ' i n e r v l s t á s í l i ;sn8paMi'So" j0 '*f 
Caalre. Falla aprendlia, oficiala y oflqlal. Ca'le : • I T " " p-
S ^ ^ I 8 ' ^ . . ¡i. Í T " ' 3 L I T O G R A F O Je necealta in aprendiz para confitería 

'buenoalrtfíjrmes. Hospital, I M , La Cibeles. 2 
« uno oficiala planchadora. Anchi 

• « tienda. : ü, 

uiaiiuinistaa. Auber y pío. Pelayo, 

F ' o n d i d o r e s 

«¡5 f a 1 f a n 
*3* buenoa 
1 ^ fo 
i taWn. Cnflí 

Practlearitó i ioáa estar, faifa. Son Antd ilo 
Abad, 85, farmacia. 

Se necesitan un ollclnl y oficiala y aprundiisas
tre. Ronda Universidad, 19, i . * > 

IffapMJ EfoqfittURft, 4j>44 af^**practicante en 
lUcIrulfa menor, enn titulo prolesloual, desoa 
Colocación en Hospltnl ó casa de eocorro. Calle 

18 afioa, "Parmacla de la Falta joven de 10 á 
Criis, Eacuilllera, T5. 

P a i t a r e m a l l a d o r a ^ ^ ^ y •?ecdar!,c.ejii!;"-

R f t Tl*>rPíí+í» un« í<»»ín<,»J«4aa »aos. dB 
We U C U c c l u a biKM.a inetioncia y honrad .8 
antecedentes, de regular estnturn, para trabajo 
aenolík» da teatro; sanará cinco pesetas dlarins 
llbrte de todo gasto. Se darún y -a i<tdiraii refe-
rendas, pfca se trota de enipi<wfi súmame .la 
eerlo. Razón: Calle de la Cera, miro. 15, 1. , 1.., 
de u a s . T .. • 

Modistas: Oflclillas y npreadlxas Sanando, se 
necesitan. Marque s del l .uero, 104, pral., Ü' d 

Se noceslfon modlo otlclalaa para conlecclón 
ropa planea. RTPiree<j de Gracia, í>8, port.*i d 

Xptenent confité,paiUeaí yíapotfé, de H A 16 
**8nys, falla. P o i u n t . 7 5 2 , á • 

Dpcrarias de 16 d 18 afloa, sanando, (altanen 
la fabrica de llore*. Piedad. 4^ d 

Corredores activos con bdena comlalón, faltan. 
Consola de C:ieiito, 257, fábrica perfumería, d 

FsItaSsa» de 25 á SO aHoei «atalar.a, para cni-
dsr rIBoa, buen sueldo, para Bndalaa*. Cen

tro Americano. Calle Santa Ana, 9..,, . i 2 
í ^ a : ' F a I t á ofrclnio. «neill i oficiala «dclauta-
da y aprendiz. Pasaje Beraoidluo, I , a,% 1." i . 

OfWaia planchador a, falta una aue sea buena; 
irabaioltodo*l aa»MisBtaneT..l05. n 
altan modistas para ropa de confección jeflo-
ra. Industria, n.» lüü, tienda (erare Aribau y 

Unlveraidad)^ 

E' aífcVos: Faltan di súbado y dominaos filos. 
jjWBodéder BaMrtB^. Selvá. i3> I J 1 

F | 

Faltan buenos operarlos 86 cía • 
vad>. P. Libertad, 7, Ciracla, , < Z a D a t e r o s 

DinfnPOC hacen falta oficiales y aprendicw.' 
r l H W f o S Valeicla. S4Q. . P 

Palta meritorio escribiente. Plaza Universidad, 
0, Colmado. I'resentarse do 9 rt 11 mailaua^ 

Faifa aprendiz carpintero, Nuova de Sen Fran» 
ciacO|núiii. 23,, b I 

F- ológrafo de 16 á 18 anos qao sepa retocar ell. 
chis, hilta._Aldana, número 11. o 1 

R n P D n f i f r o : Imprenta, -eecclón m*qnl''8», 
n p i CUUltOO fa;tan. Pásale S.José, letra B. I 

B o r d a d o r a s r e a l c e •ajo 
fl domicilio & operp.rlas p r ác t i ca s . C a l l e 
Proveoza, núm. 185, bajos, entre Aribau y 
Universidad. De 6 á 7 turde. 

14 •«/• A n ffjkVf A buenas oficialas sestresas. f l a C C n f a l l a Hospital, m . E l Paro. 9 

Ceíitr0-B6lsa<-Co!ocaclones 
i-i: necesita modista •ombreroa á domlcllloi 

Plaza Taetro.e, 1.* - ' • ' ^ 
Sostr» Se necesita una medio oficiala palas» 

aprendlza. San Antonio Abad, 55,4.*, 1. 

Falta nna dependlenta c n hueros Informes, en 
el Tostador > de café Ni,„.:.ibo, que sea del ofi

cio. Aribau, 42, «laia^.- v.(,-*tr k r n » a r rt i ta un chico de 15 6 14 Bfi6» can Informes, 
Aribau, 48, Tostadero do café NaBuabo^ 

Se necesita on chico de qul' ce d <í!4z y oche 
nflos, en la csmleerio de la calle Su Fablo, 76. 

Apicndlz mnvor de 12 afloa, se ríwsftii"sanafT 
do. Kazón: Ronda de 6. Antonto, S, tostadero. 

ÍÍírn7A de 20 a íB^nosrfal ta lino que hable 
JIIUAU cstalín. R : Ronda S. Pablo, 47,1.a. \ , f 

5 
,e necesiten modlo oficialas y aprí'Bdizas mq. 
'distas. 4>an Pedru Mártir, 4, bajo», Oracla. 

• . I .-.v ,<e .lalHiau» e i icoui 
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L A C O M E R C I A I . 

A . i - T T ^ W : 
E M P L E A D O r . » ' 0 9 
M e d i o o f i c i s l ^ ^ l 8 ^ ^ ' 

J / ^ 1̂ r I ? KT de IB á 17 afto* para mojo 
\ J V r j V i de alnUcén. 

O F I C I A L A § 5 r S * ? ^ 
C U t r « f \ O VM» tnensaicro», sanan-

r l 1 V» U »!> dosnsin ihla. 
D H I F E K T r D I E N ' P H ; i-ara Ifdierla. 
C O R R E D O R E S p A ^ U t . 

B A i t O B K O E V O B . 13, •ntl.1'. h* 

So necesitan medij ufidalns y «prpudia»". p»n» 
taldii íms. 6an Antilnlo Ahod, IB, ¡J.'*, i , * 

Se necesita unal)Ianchn(loríi i i ic sea prúctlca en 
paBuelos de algodón. Frclxuras, 8. 2. ' , 1.* ' 

5e necetltan dos «preodices tapicero*! Sanando 
onaegulda. Araflán, IQl.tlendjt .anWBca.J h'.i 

Se desea un (oven do 16 d 17 de edad.aaosudo 6 
ptae. semanales, bnenox Inf. Vila VUa, V8, tita. 

Se neeeslts ana buena oficiala plancbadore. Ca
lle i Córcega, 316, tienda. 

f ülla medio oficiala pantalonera y un pala. C a 
lle FlorUablaoca, 140, 2. ' . 2.» 

gnktre. Falta una_p»n(alcirefa iwe aepa t u obU-
'Saclón. Lnurla, 5 4 , 1 . ' 

f altan oficíalas y aprendlrn». Vestiiun para ni-
«na J ropa blsuci, trahaio todo el aflo. Trave

sera, 8 bis. lleuda, Oracia. , - S 
E i a T np R M •pi'endlzM para bordur lén-
r A L i I A leim.'liin y hacer recados: 
fianarín buon jornal. Rondn San Ant", !)4. l *W 

Sastra. Se necesita un aprendiz Ó aprendiza 
¿anasdo. Molas, 30, principal, i .» 
e necesita medio oficial zapatero. Bala San 
"edro, 66. 

Aprendiza. Fnlta tna ganando enseíi i ld» 
z ' 

Ra
nzón: Pusaic de Uemardl i0, 10. liend.i. 

SMfre. Faltan of'clnlas, palas y aprendices. 
Unido. BB, 1.°, 

Chicos mensaioros. Se necesitan en Barcelona 
Postal-KJcpress. Canadá, 8. 

Barberos. Acoinodadar do oficISMs Pepet C a 
lle Poniente, 56, botllfcrln. 

Fallan aprendices Z L f c ^ ™ ^ 
Falto oficiala. 
84, tienda. 

Estruc i , 

r-Bltan chicas para hacer ojales A «elzonci l jos . 
íRo*a \ , 14, 3.* 

Hojalatero fe,,7¿í?, ba,,e "0*p™' 
•••• • _ J ^ ~ ~ : " " j r : " ' " J U ~ J ~ 1 1 ~ 

í o r ausentarse ?flG,K¿n t z ^ T s % 
(nyans, có'isola dor ada, ctaiers, trinchante con 
liermoaa luna Nielada, armarlo y lavabo de do-
rudillo, etc., etc. Valencia, U7 , pasada la calle 
do Muuuner, de 3 á « . t 3 

C s r v t i W l a c''*- antisno, muy concurrido, i t 
DDllCbSlM «onde por 450 ds. R. Riera Alta-á-l .» 
TÍPUda de comestiblea se vende por 200 rts. con 
llCUUa tndns las 2*nerns. R. Ri^ni Alia, 8, I . * 
Rorfinnerin céntrica, agremiarla, nnilíiia y acre-
l'íiíUUlíBilil yn^u^go vc:i :.;. i; . ;: . . -r. .mi.:. . i» 
LlPbarlti V «k-hii dft parí, E '.sancho, da 7 pcsuua 

'-líllíMd üniplai d(a. se vdc. R, lílern Alta, 8 - ¡ * 
Taharng céntrica y d i copeo ^e ve,ule por 300 
iúWSlIiú duro», es a^aga. R. Riera Alta, 8. ir* . 
ntrpprla antigua ; Hcrcdttada, gran local y im-
PiHbClla bltación, se ve de. R. Riera Al {a ,8 , í » 
Pto% con ? tle:>dn» y un piso doble sj vende por 
UaM 5,neo c : . da el S por 100. Riera AltjKíí,. 1 ^ 
Bars 
Ter 

café y rcslniirnnt anticuo, !•: o.o y acroill* 
«ende. R, Rirra Alta, 8. I , . * ,„„ lado se 1 _ 

jg modi'r ia en OoJiMa con a^ua de minn ss voniio P'>r i,5''0 di. ir. Riera Alta. S^ i .* 
P'n« bl rn aiiuado y da purve' ir se vende por no 
UlUC poderlo atender R. Riera Alta, ». I ." 
Tnnínsria antigua, céntrica y aparroquiada aa 
lU'jiUSIM vende falta«nlud. R Riera Alta, 8-l ,• 
Titnrfa cle ultramarinos bonita y céntrica se vea-
lICHUfl ,),. p f 2 )0 duros. R. Kiera Alt»» 8, l^*. 
Pom torre con un pisa d >l)lo y «run lardin. mo" 
UCad rtr.rna, se vde. por 6 0<>0 ds. Kiera AUa-H-l• 
Pni-nlnarta cfenlrlca, cala 14 ds. diarlos, so vaf' 
lldlilIüDlia doporllys d<. R. Riera A l t ¿ 8, '1.»T 

A P L A Z O S «VERLEá 
LAPIPARAS, etc. - Calle Sen Pablo. S 4 ^ - J j ^ 

y apui atoa gaa poDre» de li * 50 
cnballos, anrantizadoa, de oc f 

_ slón. Vlla y Vllá, 41. _ 0 
Á n » P a f n « Para gas pobre. Talleraa C a n 

Discos] usados % ^ V i : t > X F M 

en magníficas condiciones 

m o r o e 

Casa 
pnrn e 

vender para . 
I veraneo. Razdn: Alalia, Hlc«tartauiero> 

t í í o t ^ r t T ^ l a t T - l Oran ocasión. Rambla de J r i a i l O J r i e V ' J i Cnlalwaa, 7, bajos. 0 

A V I S O i .s . - w 
Por qocrer reducir el negocio se Irnsposan loa 

estnbleclmlcnto» Oran Pena (San Pablo, 85). » 
L a Terrane (rnra'ila del Centro, 56 y 58. pral), 
Trsto directo con el duello, aeflor Rlpoll, Kiou 
ConcerL b 0 

F i n t e m p o r a d a ^ 
3 O M . 13 K , K , O S 

Pomtaa paia negrarúltima novedad. En coto» 
res, rte<de 2 poneras. Flf-rea baratísimas. RkT» 
Alta, número 10, tiunda. 

Se vendo un coche de rcpnrto delodrlnduRtrn 
ú buen precio, 0 se cambia c'dn 6iro carnihie 

más pequeilo. Kazdn: Calle Rocalort, número O! 
pintor de carrnalea. . ' 

Vendo Cnfi^ y Tnhorna, pr-clo rcs.'.'ilo, v. rio y 
os convancerúb. Taulat, 181, •PüeBKríSuBtiK 

V'endo colm-.idoen el Ensanche, c ímr lco y dé 
porvenir. R.: B. S. Pedro, 01, tda. ile granos 

T O ^ O 3e vende barato.1 Qerd-
• « ^ ^ w O W W ^ 95,tienda. » 
^5l» v c n A & n <,08 tiermosns VanitíadorM 
•>"- í i V . i | U « i | 4a cuatro pala». Razóte Pa-
aaje de la Paz 0, baioa. . - • • • ' • ^ 

Etquldadén aiFatftMMw 
de laoiplsterfa 50 y 50 OiO 
deaot.,'Durán v F.aa, I4ja 

A i i + A T n i í t r í l 'Ib cuatro asientos, an buen 
í l ,U,J íU, l : iUV1A e.lada, se veuda barato. Ha-
z<in: Pascje de la Paz. 0, bafoa. ' " ' T ' i X T f J v \ J l 

'.I-8-oiIj 



Usr 7 restlurtat. fían lato, nrtfe v.-n lcr 
^.nanSty. ' faíon: Taílers, 2 5 , 1 . 

'e 
p 

ÜAlnaifn esífil a Ensanche. 25 duros rtla, vendo 
«DiaailU pi-r GOX) duros. R. Tallerli, 25. 1.* 
Tafc»r« V comidas corea''«J i'oraicio. oaBda 
iüDCI •« por 21» duros. R. Tnllers. 25, 1 / 
Rlarparla Spucrtas. ejijnlnuiínsancíie, lomwos 
JIIBil'iHliJ rfij, vd. i pnicb*. K. Tallcrs, 2.'), !.• 
liarflHíeul ?éi;do>nrato. R. Tnllers, 26, 1.° 

F l a g r a ^ ^ ^ . r ^ ^ f ^ l ' é 4 

C n a d r o s a l M e o ^ ¿ l ^ ^ n 
TlffnViilí 'arííS Por'riipfHra''<le enlace, tnitl-
Jrfil.UUlUcl.riU. lia dlKiíníalda lo «ende il la 
mitad de mi valor. Cortea, ndmero 674, l , " , B.4 
(Chaflán Bruch). rO 

Ocasión: se vende par asunto* de familia noa 
lechería y chf colateria corea mercado, trato 

directo. R. Jaime 1. 17, cuchillería. b 

Lavaileraai aa "veaden tío^los más antiguos v 
clsrdv, con pdoo alquiler. R> Preixuras, 23. ba 

Klqi.jsim.-u nnr-.li -ua con salmuera del ¡¿ojio de 
Rosas en botes de 100, ú 5'35 pesetas. Qonv 

SM, .ndniero 00. . b. ;. ., .Jt 

Gnncu: Negocio seguro.Ppr no poderla atender 
se renden Í K m^quiitaa v sus accesori >r, junto 

con iiiannri» v¿ncr<u (por 5,000 pesetas, todo jon* 
.to): sa eniabar.i ., fabricar d la rersonn que lo 
compre. Rnaón Pclavo. 10, ent.°, 2.*, sastrcría.b 

Se trnsp»!» uli piso de hnéspídes partlcfiiaV. 
punto cónteico. por. falta de salad. Razón ron' 

da de S. Antonio, 65. alpargatería, b 9 

Se vende tienda da comestibles y eamo. buen 
punta, y uno alpargatería con mucha parro' 

qnia. Razón San Pablo. 58.-tienda. b 

Carrito A la payesa por faca de n i 12* 7 pal
mos, se vendo muy barato, valencia. 51-1, es' 

eulnaCaatillelos. ' b' 

Lccberja y maaa, ¿e pan. da A a calles, prcpia 
para siatrlmomo; se «onde. R. Arcoju.n.uc-

r«>a, 4, l.9_ , ' 
R i r i r t A f - ^ (Montpsó) elog>ntfslma, muy 

•t>r!lrat''; P"**'1». 66, bstiiieriH. 
Se'yénde'ufi piano cnizadoríxTranítro. — Culie 

Sicilia, 89, puorln Í5 . ^_ 
K^SOO pesetas s e í e n J a uña peluquería. Calle PorluSal, 7, Sagrera. 

1?, orno do PAO, buea punto, da los mejores, por 
etirarse se «ende Carmen, 41, porlcrla. 

Vartiarno Véndese barbería cerca calla Ponían' 
BalUBloa te. Pepet, Poniente, Ofl. botillería. 

B I C I C L E T A 

casi nuevo, sa vende. Razón: 
Calle Anclia. 5, Colmado. 

Se vende muy barata Vn-
lancia, 285. 3 / , 2."! do V A 8 eanga: Comestibles y verdirrn», con a'irpr.ns, se 

vende por 60 duros. Caro»en; 41. potterie. 
á t v d i a M A f A n Rev da I ih buenos, ganun. Va-
V i r a l t l U H . 1; leircla. a.» 5B1, iuiil'> weroado 
<>Mcepción; de 10 ú 1. 3 

M i s a t t , g ^ / ^ a » j g j 

Kntaerla y comestibles en el Ensanche. v¿ude-
; da para vivir. R^: Ataulfo, I4,j[enda 

C e n t r o - l S o l o a - V e n t a s : 
barcón 15,000 otas, atcnalllo*, ae da por 5,000. 
Botillería punto céntrico p. 1,250, PI.Teatro-e-I.* 

1 G o r o . i p 2 ? 3 a , s -

brillantes, perlas, «Smnraldas, oro, plata, plat!< 
no y dentadura». Faga nifta au* nadla. 0 
C&iiile_A8Bjto, 8, cntl.« frente Crédito l.»onéfc_ _ 

Corajiroloda ciase de muebles, pimíos, cufas can 
dales y obietoa.pje.Pon déla Wrra, ü, RelormB_ 

I I I K A Í a C Papeleta» de lo» Montea, preiPia' 
n i l i a j a » ta, plaUno, dcntsdnras. No ven
da sin visitar esta casa y ganará el 40 p-ir lOU 
Zurbano. 8 (plaza ReaU. | 10_ 
GIliíilliQ Papeletas Mortea. oro, plata, plafino. 
tlIUajao, dentaduras y guiones,recorro toda» In» 
casas de compra, In tiltima ésta y se convencerá 
del mejor precio. S. Pablo, 1 ,tdii., carca Rambla.O 

f u e r a f a l s a s ^ p r b p a á i r K l a s 
Compro por importantes qne aean, toda clase 

de joya» antiguaa y modernas, perlas, esmeral
das, brillantes, oro, piala, platino y dentaduras 
usadas.,Unica casa qne paga todo su valor. Ram-
bla Canalelna, 1, portal, O 
( T n m n s ' A «ro, piara, pianno y cenia auras 
V O m p r O üulón 12 tienda, próximo RamMaO 

Ss compran muebles de todas clases, planos, 
colchones, cal»» de hierro, damascos, alfom

bras y pisos enteros. Calle Archa, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hoft-l de ventas y Compra», -

piara, pratino, gntones, pivcias 
preciosas yiiladcnnras,'inicn casa 
Íue compra, pagando todosu valor, 

*U» dot E,asplt»l. 40, Joya-rio, 
(reate i la iglesia de S. Agustín. (J 

mas. 19. Tallera, ojo (9. 
Se di!'en comprnr nnn cftsllu de 10 A 15.000 pe

seta». Aribau, 156^3.", I . ' i d e l á 2. 
í f l r n n Í T f l C " Se compran cafilzos en buen 
OUIHmi;! UO^estadi». Razón: Verdf. 56. _ 

Comprarla da ocasión máquina de hacer cala* 
dos, doble punzón. Unitersidad, 98, pral.-a» B 

Comida ensera, superior, con asistencia 63 pe
setas mes, solo 6 comer LO pesetas. Platería, 

núm. 49, pral. entrada por Ürosoli, 2. i 

H r i h n i l ' t i l z a-* ^ i . l t a s babltacionea l l l i u u u , J T » cou nslat-jncia balcón calla. 4 

Hermosísima habitación balcón Plaza Cnlahi-
na; limpieza, luz eléctrlcu, uHCoasOr, cocina 

francesa. Razón: Zurbano, 3, anuncios. 0 
flRfWn^ R,l SwMaV, 30 "píásT'jO I J . n a \ . H \ \ S & Ijptas.; U i d , 8 ptas.; á todo estar, con desayuno.4b pin». Ungutria, ¿/.jwtl.lj 

Tñiiers, 29, 1>, l . * , seTeseaiTlT?babaflcroa 
con aslatoncla, habitación para despacho; ti" 

Faltan dos cafcaiícr.n, -,; „K, estar ó i comer 
sólo. Poulahta, 85, o.*, 2.,> ' 9 

Habitación para cab.'1, bolcóñcalle. Desao 2 ó 
5cab». á c imer. Rbla. natolu ia, 6^, 5*. I * 5 

A rlbau 13. 1° . 1.* FamlílVcoitéilana cede bó* 
ü-.-.itas habitaciones v.stas calle, c^n ó sin a«iv 
teiicla, precio mJrtieo; liáyjwf «lécififta^ij, 

Comedores loa más fn seo-, do 'tsreoiona, fonda 
La Palma. Taller», 1 , , 1." Mimos de 50 co-

mlda8,J22'50 ptas.; cubiertos desde I peseta. 5. 

S^magn. habiLcon balcón pera I 02 cobaUoroI 
d todo estar desde la da. mea. Uaiúo-«-6V 

http://Jrfil.UUlUcl.riU


3 0 ^ I S L I ^ a ^ 
Casa panlcolar, desea 1 6 9 caba'lfroa « - t o d a f C » — T H A A A l / S f i i t 8fand.e ' tn»íHilcñ 

aafruada. ÍU Paaeu Aduana, I. polaquaria. I **** «^H-WM**^ 
¡adre é hlin denctn I ó 2 (aba. a todo estar. 

Precio módico. Tallera, 73, S.", I , * i » " 

Sefi- ra «luda de<éa uno ó doa c dis. ó matrimp-
alo.ljüiiUa liabltuclóx Aribuu, 41. 1.'", :;.* 

Eonlta habltnclón 
^ a l l c r s . IS, ».* ,a. 

cerca la Ramilla, con ó sin. 

uoiU liabltaclón t todo estar, 13 daros raes 
-allcrs, 71, entresuelo, I. a 

desde «o peseta» mes y 
HnaoKal, 1UI, 1*. 3 * 0 

lelui 

TTuéapedes i todo eatar desde «o pe 
«^semanales 14 peso'as. Mnoollal, U 

.g . - y / & r.' 
Se alquila sala y alcoba con asistencia ó sin i 

pura caballero. Ponijnto, 32, prlnclpftl,'J^* 

Chambre meubléc avec tm sana culslne t loucr. 
_"ÍSüíííl1 ̂ S)• K b^itlliefía. ; 

I T ' a ' n i - n ^ n extranipra desea una criada A 
* W A A J , * * ^ * * mdo estar. Iniilll presontnrae 
•In buenas referencias. Cardoner, 48, Qraoia»' 

5e desean 3 6 ti caballeros á todo estar, trato 
. da faiallta, Pi^2J<^o 'n ' f? iJ) .« : - ?<?a'?0.-*°-i:'í 

Se deoean 2 ó S huéspedes, precio módico. Ara-
-¿^JÍÍIAJÍ!' 9!Br̂ aAribau. .. . 2 
5ra. sola desea caballero solo, trata familiar, 9 

duros mes. San Pablo, S2,2.*, l . r 

Sa desean 1 ó 2 cnbnlleros á todo calar i sólo d 
i 'comer. Aribau. 5. o,*, 2,* 

conforleblo habliación, 
Ibal, 28. 1.', I.* i 

BO'dtu h 
6 solo i 

Casa particular cede 
baldón calle. Mer.dli 

habitación para can.0 óseflora con sslst. 
ocorterdesde 18 ds._plpntBclrth-l68 IM'ft 

Case toda confianza y büen trato ndibillrá doa 
huéspedes. Arcos Junqueras, 9 y 11, 5.°, a. ' «8 

t n p^ea nirí lcnlor desea cnballem A todo es» tti hahi ViiimUl ta, é dormir solamonte.-
Valencla, SOS, entrssuelo. \ J * A 

Eabitsclmea pura caballeros Con ó sin asislcn-
cia. RamM.i :>anta Mónica, 6, 2.a 

Bsífeerfa. 7, 1.», funt' 
clon, balcón, roa ó i 

Casa señora exlranlcra ó nrtida, m«aT'lflca ha 
l'ltaclón amneM da independiente, dnlco hués-

p«4. Randa sen Antoalo, 88, i»ortTfB. A _ 
ni I,lierninsBtiSMla» 

ó filn,'pr d o módico. a ', 

Deseo l ó s cab». A dormir ó todo estar, punto 
cftnii ico cerca Rbla^JÍ. J^eSomlr, 8 bis, porfA 

P f l h n l l í ' P n f̂ a casa madre é hila distinguidas 
WUUaiI<aiU d soa dos habitaclorica e«paclo-
eas, pm mnehlfs, por est-r como ünlco lliieípea. 
Escribir L . a , Zurbano,B: • 

Eonlta habl'aelói«-ba1cóñ calle^cn ¿ í í n a s S ' ' 
teocla é caballarO^Rda. S. Ant." 90, q.*; 

Señorn desea cnballero á t id i aslstenrin. Con-
seh de Ciento, 709. 4.", junto ArlbaO; _fl 
TabltaWón pam caballejo ó matriraoriio con 
-'aslstencln. Oou, 5, 2.0,-,l,» r 

o: i ódosnmlsof a 
anuns. 

Señora vinds desea 1 ÓS caballeros precio mó-
dipo.HospUal, 101.1.°. 1. ' 

• l i l i» ndmittrí matrimonio ódos 
» iluda todo estar. R.: Tallar^. .10. 

«i y k J L Q f i j L i l e . x ^ o ® . 

San Oldnl. So álltufla cana eerOn de pinos, don 
bomba y buena aflua. R. industria, 101, taberna 

Maíson parílculiére ± £ a J 2 S « 
repu soulctnenl, Escodllfers, 31, l » , l,» « 5 

dnil.irrnel mejor sitio. 
Avifió, 28, lechería. 

V e r a a e a a t s a 
Jazmín, 24, Bañólas, f. Honda. 

cusu-torrs **fa al-
unto tranvía. Razón: 

iMaóa amuebladoe 
para alqnllar. Calle 

oon faarza inotrbE eléotrlo», por 
arrendar, en San.i. Kaxón. Cortefl, 

Í Q ^ t l m i c l i ^ p w a p M 1 , i t ^ ' * 
«rtirt ki&tatiti* j e M i s u w a / m t a » 
¡oná H-tf1'8- Córcega, 2a»-l•-l• di 
t peauella solo 
I . yrlnaipsL J . * 

írmlr.—Conde det 
a I 

D o s r n a n f i m c o s fizz: ^ v ^ r o ' r c o l M : 
ntt. trfdo Iníepe uliente, codo por módico precio 
Muntaner, lo ; , 5-^ 2.\chBflán Mallorca. 

Se desea uno ó dos caballoroa sólo ó dormir. — 
Calle del Notariado, 8, 3 . M . * , 

Pe desean huéspedes kflé'pié'aV|ntiinlKi:téiPlla8 
wiiabitBClones.jTnpla«rfa, M, ^ V d f t T ^ U ) 
Cra.snin ofrece íafclnet» muy Independiante,— 
wR. Rambla florea, a3.pur(eria, ;.b ¡91 

Se cede habitación para 1 ó 8 
pendiente y oiara con vl«ta.i 

módico, ct̂ n rwerenclBs. l.ailfls; W. ^ ' v g . * j 
Crn. IOIM ..frece cabíncic indercii'íiíontc en torre 
-Son UerVn.;lo, R. Rbla. San José, 95, porterfa.« 

Selípra sola, css'ellonn, cede habitación Indo' 
pon,iIen(e. Candal, nilmero 51, a:* rai . . - . 

Habitación para caballero' ao cede en buenas 
condlclonea. Hoplt^il. 91, 5.*, 1.* 7 4 ™ 

P e Ceden habita arr.nebindns con cocina o.* mst* 
«/ó cab.» sólo * áa ia l r , 'ratlers.48. l.«i «.* o 

Bonita habitación para eabalíefo sdlb á áUrnta, 
Fernando, entrado Enaeflanza, 6, 3.° o4 

BStMlleros Inde* 
i la calle, precio 

5e han extraviado los rezusrdoa de alhelaa nd 
meros 78.595 y 78.469, de le Caja do Ahorros 

y Monte Pió de Barcelona, Sucursal ndm I (Pe-
dró) Ilosplisl, I4.i á l¿5. i nombro «le U . M. Pía-
ra Pndró, 5, porten*.-

Se ha perdido un monedero de plata contentando 
4 pías., míe se darín ni jua lo devuelva y ana 

Srutllicaclún. Muirtanar, 7<ti*,i 1." 1 e,fe 

Sfc ha eatrnVlado un alflif* dé ecflora. oon brl-
llanten, desde In calle Muntaner A IB Avenida 

del Tihidabo. Su Kratiricará bien: calle Muuta-
ner, 07 bis, principal, I . " 

Se ofrece un Joven para criado de comedor d ' 
cosojináJoSs^CalIe Mctles, IT , 1.*, derecne'. 

Falten pnra buenas casas.cocineras, camareras 
y criadas. Ronda 6l'Anft*yW'Bl'Madaw' 'Jx 

Sra! Ro«¿ coloci crindns ni din, fallan de todaB, 
con informas. Pza. Nueva, 19, t.*: No es agen-

flla-dt ^ b n a s s etoi oí n o c í . ' jwll i i ' loe na 

!e ha encontrsdo on perro negro de Terranneat 
- R. Colle Córcega, ladrllleria, tras Bohemia. 

Ss oireoe nam ¡oven do 20 oflos, leche tierna da 
8 días, soiterai dtrtSlriie: Plaaader3-2Q:4,»'I.»> 
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Tri.Bvi»« fl« Knro»iü»a & Satk AndfiS 7 Bx(«B«l«a*a.-(Sociedad BO*nlina,)—Rl dra 90 de 1 
corriente mes, á las diez de la mafisna, cu Ins oficinas de esta Sociedad, randa de San Pahlo, . nú» 
Bero 41. ante el notarlo don Antonio (liillarOo y Martínez so verificaré DI aegiindo sorteo público 
de las 45 oblifladnne» 4 par 100 que correaponde amortizaren el presente aflo tejón ci cuadro 
Mtampadoaldoiaa de los lltnloB.-RI dlrnot-ir, M. de Foronda, o 

Servicio telegráfico $ telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

& . a c Q a c e t & a u 
K a d r M . 38 Mayo. 

L a G a c e i i pnbJtea: 
Decretos de (i.-aria f Jasticiu trn/.ernltidos ayer, 
Kcal or.len de Instrucción disponiendo que los maotros envíen á la Dirección gene

ral de primera enseñanza antas de I . ' de Octubre próximo un Inventarlo detallado del 
nobiliario material da enseñanza que posean las respectivas escuelasa 

' C t r a disponiendo que durante el actual ejercí lo las Diputaciones provinciales abo* 
nen directamente sus haberes al personal de h s Escuelas Normales. 

Despacho oficul, 
" l í . l i l l a . — C a p i t á n general á njlnlstro de^a Guerra . Parece confirmarse por noHcfas 

diversa? oue siguen rec ib iéndose en la ¡arca cartas de Fez excitando a los rifeflps á 
flíié sljjan luchando contra nosotros y & que ataquen nuestras posiciones por est jr todo 
e| Imperio en contra de I05 cristi mos. Indudablemente est.-s cartas h^n excitado d los 
Cabileflos y á ello se debe el movimiento iniciado y la reun ión otra vez de conlinAentes 
que vienen del inlerior. 

Fuerzas reculares indígenas han efectuado boy l a marcha desde A t l itcn por el valle 
Massin hasta Taur ía t Amet y Ulad-Qauren, regresando por la tarde á su campamento. 

No ocurre n o v e d a d ^ • — ¿ v c ^ r ' 
La huelga ferroviaria. 

i S T " ; K a a r l d , 38Mayo (Starda) . 
Hasta les dos y media de la madrugada permanecieron en e' ministerio de la Gober

nación el presidente del Consejo, los ministros de l a Gobernac ión y Fomento y el mar
q u é s de Guadalmina, presidente del Consejo de Administración de los ferrocarriles an
daluces, para informarte del curso de la hadga y convenir el mot o de solucionarla. 

Después de mucho discutir loa congregados acordaron 6ome<«r la cuest ión al arbi
traje del gobernador de Málaga . Es te , d é s p n e s de haber examinado de t«a idaraenta e l 
asunto y de haber pulsado la opinión de les diversos elementes que intervienen en el 
pleito que se ventila, hadictado un bando que es aproximadamente el que ya se ant ic ipó 
ayer: que se devuelva el dinero A loa que no quieran continuar en el Montep ío ; <iue la 
Compafiía no ejerza represalias y que se reintegre inmediatamente á los huelguistas 
en e! ejercicio de sus deberes. 

También figura en las condiciones Impuestas por los obreros algo relativo á los n « 
teres ts devengados por las cantidades depositadna en el Montepío ; p ro t sto no podra 
tener solución inmediata, pues la Empresa ha alegado razones fren-e é las de los 
obreros que se rán objeto de estudio. De todos modos, cabe esperar au« e l conflicto 
•e solucione, pues lo más esencial, lo que principalmente paede afectar á loa obreros, 
e s t á Incluido en la fórmula propuesta por el gobernador de Málaga. 

Además Je no v a r L r de actitud, los obreros 110 scjpi escntomirreductlbled; más bien 
parece que c inclinan hacia una transigenciH. 

- L a determinación del scAor Comenge se ha comunicado á una y otra parte de los 
contendientes, y sí é s t a s aceptan puede quedar hoy mismo restablecida la normalidad 
en los servicios ferroviarios. 

E l presidente de la Unión Ferroviaria llegó ayer á Sev i l l a é iamediatamente f u é 
• por el gobernador para preguntarie ra act i índ y proceder co cQi jwenaada . 
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hi stflor Barr io manlfegM qua no !ba á Sevi l la con p ropós i to s perturbadores; quo 

los ferroviarios no quieren extender el paro d las demás líneas y que; por el contra
rio, ce lebrar ía que se llegase pronto á una solución. .:->i\fi 

—Nosotros—aitódió—sólo perseguimos las reivindicaciones obreras en cada Caso 
que nuestras luchas con el capital lo hacen preciso y vamos pensando on una finalidad 
recta y sincera que dé satisfacción ú nuestros justos anhelos. Ahora se ha sometido 
esta cueetión del Montepío á un arbl traje; esta ea ei buen camino y sólo nos-Incnnlbe 
aguardar el resultado; s i es satisfactorio, nos felicitaremos de él en el mitin da m a -
Wana. C J I * C ? & V\ O * O . 

Como se ve, el seflor Barrio ha reflejado en su conversación con el gobernador de 
Sevilla Impresiones optimistas. 

Hoy los servicios de trenas se han hecho bien. L o a demás s v t V l d l b i r M ^ i M ^ T C t i -
•wvio con las mismas deficiencias da los d ías anteriores. 

^ JSi jefo del Ctoblemo; S A * 
a t a d r i d , 28 Mayo C4 tarde); 

E ! seflor Canalejas esta mañana ha Vísltado'á los ministros de Estado y G o b e r n é * 
clón para adquirir noticias de los vaHos aStíMos,' tatito da ca rác te r Interior como in 
ternadonal. mié se hallan pendientes. " ^ , "sn'> •R0 j A b ' ^ ^ B i ^ í ú a i S 

Luego ha ido á su domicilio, donde ha recibido numerosas visitas do amigos y C o 
misiones. 

E n la acó-hi vibrada entrevista con los periodistas les ha manifestado quo las notl-
d a s de Pez y dé Castel lón eran muy desagradable?. ' ^ " ^ ' ' . i IV ̂ i t /Z at, 

Respecto al primer punto no ha querido el s e í o r Canalejas explicarse e)itensam3ri:« 
te; pero de las pocas palabras quo ha pt-onunciado se daducs con facilidad flóV^VQ-^, 
Werno es tá hondamente preocupado por los Informes que nuestro ropresentante1 
T á h á e r la transmite. E n la capital dip'omática del Imperio no es menor la p reocupac ión 
por la suerte que corre en estos momentos la ciudad de F e z . L03 despachos oficiaíeS 
coinciden en Is gravedad con los que publica la Prensa, f ^ ^ , f Í « T iataVi 

Sáfcese que ¿n la parte de la región Sur la jarea ha adquirido mucha Importaí icla 

Í va acrecentando por momentos su fuerza. Nos acercamos á moment'dS1 í ñ t v & t i ) ^ s t 
mperlo de Marruecos y las Embajadas de todos los pa íses siguen con gran ansie dad 

el curso de los sucesos. irnon .na «laaiM ^ w ? ^ ? , - ' , , , ! , • 
E l seflor Canalejas no ocultaba su conlfarieJad por los reveses qua estoi días es* 

tdn sufriendo los franceses en Faz , no sólo por un sentimiento de afectó á la nación 
vecina., sino peti' el síntoma que revela paro los intereses generales dé Europa. E n M a 
rruecos llevamoa á cabo una misión civilizadora en la que Intervienen íodaa 6 casi 
todas las nrn ione? europeas, y hoy, vi-ndo que Francia tiene en peligro su acción, 
puede pen-arso en el refrán a i u é l de fas barbas del vecino. No olvidemos que una par-
t ^ da lo iíltifnámérité acaecido en el R i f ha sido r -percusión de ese movimiento^qué 'ael t í t 
todo Már ruécos . - .. j ipsJ tr . - •nnuanw 

E l señor Canalejas ha manifestado que las noticias oficiales dicen que en la c a t á s 
trofe del cinematigrafo do Vil larreal han muerto 61 personas y hay 17 herí los. L e des
proporción entre loa. muertos y heridos, dando tan cr eída snma para I05 primeros, 
revela q ie ana gfan'pffi'te'dc lá desgracia fué debida al púnico que se apoderó del p ú 
blico desde' los primeros moiventos. iufe ai 

E l gó tecnaJOr interino de Cas te l lón , pues el propietario se halla en M a d r f í / ' J » } 
marchado á V'ünrreai par i informarle de las cohdidones en qíio funcionaba"el cinema
tógrafo incendiado y e l ig i r las responsabilidades á que h i y a lugar. ••' . ' ^ J , - ' 

Como ocurra siempre en estos d a o s , él Gobierno, acord ndose ahora da Santa 
Bárba ra , ha dirigido una circular á to los los gobernadores de provincias excitando su 
cele para que sean rigurosos en la aplicación da los preceptos legales á todos loe c i 
nematógrafos . 

Para contintsar la racha de malas noticias el seflor Canalejas ha dado cuenta á los 
pertodistas de otra desgracia/;1^ : | ' * l J - ' " . , f 1 -" ' . T ' l ' " - « 

E n Sagunf í se Ira hundid o nn muro de un almacén d e - c a r b ó n prooiedad de tino» 
míncron de f-;j;báOé sepultando á nueve obreroá . Dos h.in resultado muertos, uno herí* 
do grave y Ies demás contusos. , ? ^ ,| ~ ¿ 

Créditos. 
F l ministro da Hacienda lia eometido hoy á la aprobación de las Cortea los «¡guian.* 

tes proyectos de créd i tos ; .n6bal9<4iaini as - - ' . i le t 'mxt ABMÍLI &! t a iq -ia*»ua 
Uno de 57 millones de pesetas con destino al ministerio de Fomento para ateacionea 

éa l aa l adus t r i a á marí t imas, obras y reparadones de puertos. 
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Otro de siete mtlfones de pesetas para el mfahterio do Marina. 
ü t r x l e WJ.iX» pesetas para Instrucción póWica, con deí-Lao á oWlíj«ctor,es do 

ejercicios cerrados. 
Otro de 5í0,u00 pesetas con destino a] ministerio de la G.-'bernacMa pan tendido y 

lanzamiento de cables. 
Otro de 15 millones con destino al ministerio de la Guerra . 
Y otro de 2.600,000 pesetas pura paáo de primas á la navegación y expertaddn do 

carbones, 
C O N G R E S O 

ab TobBmadoy le M a t ó f l , 28 M«yo (9 noche). 
Se abre la sesión & las tres, bajo la presidencia del conde de Roimioooes y halUn* 

•losé en el bunco del Gobierno el presidente del Consejo y los ministro* de F o m e n t o ó 
Instrucción pública. 

Aprobada el acta de ta anterior, se entra inmediatamente en el orden del dfa. 
Se pona & discusión el dictamen sobre los 7,000 ki lómetros do carretera*. 
E l señor Calderón (don Abiiio) apoya su voto particular. L<ice (f.ie d<Mpuéa de ulti

mado el plan de los 7.ÚO0 ki lómetros fué cuando se elevó á informe del Conetjo de lis
tado. Keproduce los argumentos expuestos cuan Jo este asunto se irató a l explauat l a 
interpelación del señor Sánchez Guer ra . V a enumerando /os . . i iór .ctros ase se bao re
bajado en cada provincia y advierte que á la de Huelva se le quitaron 42 ki lómetros en 
tanto que se aumentaron ¿ Huesca. Enumera casos análogos ocurridos en otra» p r o » 
viudas. Combate, por ile .ules, las subastas de carreteras hechas después de I * apro
bación de la ley que establece el plan de los 7,000 ki lómetros . AdvL^f-a «ne delibera
damente se han suprimido bastantes ki lómetros dc.curretcras para poder mdti ir otras 
sin poder.allerar la cifra de 7,000 ki lómetros . También dice que se han ¡m ia do en el 
plan carreteras de t raves ía , bíendo asi que ^stas son o.wl i.-.ka.ueute de cuoota de los 
Municipios. Censura que sólo se coiii-i.no la construcción de veinte puentes cuando 
s é sa.-e que d puente bece el camino, pues s i falta aqué l de nada s i rve construir l a ca 
rretera. Termina preguntando al sefíor Cdaalejas s i en esta cuest ión sigue pensando 
cbmo antes de dimitir el señor G á s s e t la cartera de Fomento. (Muy Moa en los con
servadores.) . nn-, mobie aoboJ B a W i i t í m i e B l v soasur 

E l señor Alcalá Zamora le contesta en nombre dé la Comisión. Cómba le al voto 
particular y , entra otras cosas, d k c que no ha nacido aun el ingeniero 4*e sea capaz 
de adivinar el número exacto de kilúraetros que neces i t a rá un pl«n general de carrete
ras. L a exactitud del c.ilcuio es imposible. Maaii iesta que el plan se envié , como base 
de Infermación, á lo» ingenieros-jetes de las pt ovinciau y so hizo público en los Bole
tines Oficiales y ningún inyeniero notó los errores de cúlcuío apuntadas per el aeflar 
Ca lderón . Cont inúa rebatiendo los car 'oJ de é s t e y expone U dada de s i a^uí , más 
que nn interés general, hay un móvil particular ó polí t ico. Dice que lo referente á las 
subastas de carreteras no es de la competencia de la Comisión y , por tar«o, no tiene 
por que ocuparse de ello. 
. Se suspende este debate. ':.. „„,' ,IB..' |S9 HBUÍV ob c i i - y j . ' . . - . ,:¡ | j h tfoii 

Cont inúa la discusión do presupuestos. obliaíl v 
E l señor Sali l las apoya su voto particular sobre el presupoest* de ¡ ag re so j . E: rp ie-

za diciendo que no se compagina* b en la prisa que el Gobierno tiene para discutir lo* 
presupuestos y la soledad que • « observa en los baiicos de la mayoría y en el d é l a 
Comisión, donde sólo hay oos individuos. Censura l a rapidez con úue ha dictaminado 
la Comisión y dice que és t a en EspaS* no actúa más que para facilitar los deseos del 
Gobierno. -Si ¿stos se realizaran resul ta r ía que iban á aprobarse loa presupuestos con 
sólo sésc i : t i y tuntas horas de discusión. Manifiesta que ha recibido cartas de varios 
Centros en las que se dice que las oposiciones debían plantear la cuest ión previa de 
qae se abriese una información pública sobre el presupuesto de ingreses, >a q e e 
abr ió para e l de gastos.. A ñ a d e que en una de las cartas se seiiala como inútil el gusto 
del sostei.¡miento del Institut* de Reformas Sociales, pues lo considera como un C e n 
tro de v¿':;' 'undos que fio hace nada en beneficio del pa ís . C L r o e s t á - dice—que esta 
persona se equivoca; pero elío demuestra la necesidEd de la información pMWica, por» 
que as í se conoce el pensar y sentir de la opinión. Lee un fragmento de otra cana quo 
dice que hay que hacer obstrucción a los, prtsnpuesros en las Cortos y campaBa d é 
agitación en l i s calles. Esto prueba que si quisieran los republicanos enconuar ían pro
picio a l terreno para estas campañas . Expone su creencia de que ol señor Besaba, blq 
querer, planteó la última crisis al desarrollar su interpelación, porque planteó descarna* 
ilniinnli la situación económica de España , y el anterior ministro de hacienda tuvo qua 
i m l m i f l a verdad-»1 presentar la dimisiéa. A f i c m que el presupuesto actual *e Mqiiti» 
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r á con mfc de 120 millones de déficit . S e extiende eñ larSas consideraciones sobre I * 
úHinia crisis y termina afirmando que nos hallamos en un momento critico, en el cual 
debemos decidirnos á cambiar una política que nos e s t á arruinando. 

P l señor Cobián (hijo) le contesta, en nombre de la Comisión, combatiendo el voto 
particular. 

•Rectifican ambos. •-*« aebsis ím-. : n v c - i " . ' •.» *n»s v ehnBi 
E l nrtnisiro de Hacienda manifiesta que cuando hnfla el resumen del debata contes

t a rá al seflor Sallüas. Pide á la mayoría que vote en contra. olb— 8BÍ«9ÍI;>I iof<' 
Se vota nominfllmentc, á petición de los repablicouos, e! voto particular del s e ñ o r 

Sal í l las , y queda desechado por 78 votes contra 14. 
* Seauspende é s t e debate. sooa: 

Se toma en consideración una proposición de ley ¿el tefior Romeo creando un Ban
co de fianzas. 

' S e aprueban varios dictámenes, entro ellos uno concediendo una pensión ó la Viuda 
de don Juan AWarez Lorentana y otros denegando suplicatorios. 1 >fsO 
- ' Ruegos y preguntas; 

Pablo I¿Ie ha denuncie m-e se luega escandalosamente en casi toda Empana, 
slngtilormente en Vlgo y Tarragona. E n e s t a ' ú l t i m a población casi todos los ea-
pectáenlós son tapaderas del Juego. Rn B a r c e l o n a - d i c e — t e m b l ó n se joega escanda» 
lesamente, y también, en el verano, en San Sebas t i án , á enyo Casino hay que llamar 
la gran timba. AdVierté que esto ocurro por tolerancia de las autoridades y esa • tole» 
rancia l a atribuye el públ ico á ciertas concnplacendaa. Den uncía que en Cuevas del 
Becerro (Málaga) el alcalde ha suprimido las sesiones municipales y manifiesta qae 
por publicar una hoja contra los concelales que nada grave contiene, como no sea aa 
tener pie de Imprenta, no se deja fancionsir é uito Sociedad obrera. Se lamenta de qae 
a«n continúen presos en Barcelona y Bilbao, por los süecéos de Sep t fémbte pasado, 
rlfi'inos obreros, por no estar terminados los procesos, y dice que, según le comunican 
los interesados, el gobernador de Barcelona ha manifestado que estos presos no sal* 
d r á n é l a cal le hasta que tí quiera. De todo eslo lo más lamentable es que es tén sus
pendidos Sociedí ides obreras de varios puntos de Bspafia por pertenecer ú l a Confe-
aeracidn General del Trabajo. ne -nqn,- -. 
' L e e una comunicación del juez de instrucción del distrito do Buena vista, d ; M a 
drid, para demostrar que las Sociedades obreras de esta corte no intervinieron en 
ningún complot, como suponía el sefior Canaleias, y expone su creencia da qae esto 
mismo puede ocurrir con las afiliadas ú la Confederación General del Trabajo. No se 
ha comprobado que ninguno de los detenidos figurase en ningún complot. S e ocupa 
Inego de lo que ocurre en la frontera portuguesa, donde dice que se conspira, d ciencia 
jy paciencia do nuestras autoridades, contra la República portuguesa. Denuncia que en 
pande se bace instrucción por los emigrados monárquicos ; hay casa-cuartel y hasta 
llevan cierto uniforme; todo ello á presencia del sargento de la guardia c iv i l , s in evl» 
tarlo. Invita al Gobierno á que observe las práct icas internacionales. S e ocupa Inego 
de la hnelga de obreros ferroviarios y dice que conviohe determlndr bien au c a r á c t e r , 

fiara qae después no sean tergiversados los hechos. E l origen de la huelga gentral es 
a enemiga de los obreros hacia el Montepío , y cuando no lo quieren es porque no loa 

conviene. Cuando el director de la Compaftfa dijo á los obreros qus la real orden del 
ministro de Fomento sobre el Montepío era para él como ai no se hubiese publicado, 
'ee declararon en huelga. Cree que el Gobierno no ha dado muchas seflales de activi -
dad en este asunto, pues hace más de ocho días que los obreros anunciaron la huelga 
y al Gobierno podía haber invitado á la CompaMa 6 cumplir mi deber. Supone que el 
Gobierno se ha guiado por las equivocadas Indicaciones que le ha hecho la Compañía . 
Insiste en que el movimiento tiene c a r á c t e r puramente societario. 
*~ E l seflor Canalejas le dice que sobre las cosas de caclnuismo no puede contestar 
porque no las conoce. Respecto al juego dice que el ministro de la Ciobernación ha 
circulado ó rdenes sever í s imss . Sobre lo de la frontera portuguesa dice que á diario se 
reciben noticias contradictoria", puea unas dicen que los monárquicos rortuaueses 
ooaoptraa y otras dicen qae no se les otorga la hospitalidad debida. Hoy se quejan loa 
a w á r q o l c o s y maflana loa republicanos. Dice que constantemente llegan á los pueblos 
de Ga l lde , y aun da Extremadura y Andalucía, portugueses que huyen de su país y 
Aoe po re l estado de miseria en que se encuentran más Inducen á la piedad que á to
pa r les por terribles ronspiradores. Manifiesta que se procuró darles trabajo, que es el 
saejor remedio pora estos casos. Después se ges t ionó el modo de repatriarles y no hi-
U w w geiitlouia para ana amnistía. Ahora pos encontramos con que hay en la frontera 
H r a i r g Í | í ^ f é o , « i | g « í k » portugueses, ¿Qué se debe hacer? L a Cámara puede estu-
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á l r r lo . S I se quiere, se Ies puede f n c r al interior; pero hay que traerlos por cnsnta de 
Rsindo y facilitarles albergue y alimento, pues están en la mayor misuf i . Afirma «¡no 
se liao dado órdenes terminantes al gobernador de Orense para qué ex t reme . l a ,v id i« 
lando y evite todo movimiento conspirador. Entre los emigrados se han señalado o e ñ ó 
ó dtospersonas para que les basquen una residencia leius de la f ron tan . ¿ C r e a e l 
señor Iglesias —dice— que si el Gobierno hubiese tenido esü intención que ee le so» 
pont:, hubiera impedido tres alijos seguidos de armas? L a a aprstaensiones de contra
tando se acben a b Vifc-ilancia de los carabineros, -JO i- ,eBlI¡I«3 

E l seilor Soriano: Se d "be á la de los republicanos, que lo advirtieron. r ^.jgg-'n.S'í 
i ü señor Casaiejas; B r todos los documentos oíicitUes nada de esto consta. Insiste 

en que el Gobierno no to le ra rá que la policía portuguesa venga á inspeccionar nues
tra;: poblaciones, ni que ert és tas se conspire r ó n d a la nación p o r t u í u s s a . : a ? j -

Celebra la aclaración hecha pur el s^^or Iglesias r e • s.-to á la ixidga de las ferro-
v i rios andaluces. Reconoce qu: hay algo en las relaciones entre las Empresas y los 
o b r e n » íjüo debe w correífMo. Cfe« que en el caso concreto de esta hueltfa e l Qo-
bi- r u ó I a procedido coiuo debía no apresurándose é una In tu vendón QUO hubiera sido 
mal vista no só lo ror la Gompsñia, sino por los propios obreros, Í uo pensar ían que el 
Gobierno, al llevar fuerzas del Ejérci io y ciernen os de sua t iuc ión d é l o s hue.'guieias.ae 
ponía al lado de l a Eniprt sa . Expone el deseo del Gobierno o dar todo f é n e r o de ga
ran t í a s al obrero para que tenja intervención «n «I Wontep o y libertad de separarse 
d e é l . Afirma que c I Gobierno en este asunto liace cuanto pue ie por servir los intereses 
de todos, sin salir de 1.: absoluta imparciulidad. . r.iori^nu leoildoq loe 

K d a t u las gestionas del Gobierno en loa últimos días para llegar á la fórmula que 
ha dictado el gobernador de Málaga . Supone qiieen una reunión que en M á l a g a sa 
babrá celebrado u las seis de esta tarde se .habrá llegado á una t o l u d ó n eatlsfadorfa. 
Advierte que el Gobierno ha impuesto como condición que como resultado de .todo, 
no4iaya represalias para los huelguistas. Ruega al te or Iglesias reconozca la buena 
fe con que e l Gobierno ha intervenidó en todas Iss huelgas que en su tiempo s e han 
desarrollado. Afirma que el Gobierno siempre se incilnnrá en los coníl ictoa sntre d 
capital y. e l trabajo huí la aquellos elementos que más necesitados es t én de apoyo. E l ' 
Gobierno no olvidará s u deber de Intervención; pero tampoco aquellas medidas de 30* 
t ierno para el caso en que peligren los intereses y l a paz p.iblica. ¡mao , 
j -jKectifican'ambos. h¡ noo v n u o o p b » q q oirmlm 
< E l señor Canalejas lea un telegrama d d gobernador do Málaga que acaba de r e c i 
bir cómanle imlole haberse le do la fór.nula en la reunión de esta tarde, sienda acepta
da por la Compañía y por los obreros, en virtud de lo cual ha terminado la h u i l l a . 
S e te legraf ia rá enseguida á todos los ferroviarios para que con la rapidez posible acu
dan al trabajo. 

. E l seHor Romeo pide, en vista de la ca tás t rofe de Vil larreal , que se dicta alguna 
disposición prohibiendo la exhibición de cintas dnematogHficaa cuando las cabinas no 
rounan las debidas condiciones de seguridad. Pido que se rectifique un error en el ac
ta de la sesión de ayer rdat ivo á una proposición de ley dr-i orador. 

E l seHor Canalejas repite lo dicho esta mañana á los per iodis ta y a i M e á iud ica-
clones del s e ñ o r Romeo, aun cuando advierte que ya se ha anticipado et Gobierno y 
ha dado ó r d e n e s terminantes i tos gobernadores y dictará ra decreto que les ionará 
algunos intereses, pero que es preciso para cortar de raíz ciertos abuso-. 

A propuesta d d selior R o m e ó s e acuerda qna conste en acta el sentimiento con que 
el Congreso te ha enterado de la ca t á s t ro fe . d as c -

E l ministro de Macienda. de uniforme, sube á la tribuna y lee varios proyectos de 
ley concediendo-suplementos de crédi to . sD icftas 13 ) 

' E l s e ñ o r Sortano ammeia para mañana una proposf :ión d ministro de Hacienda so* 
bre un asu^'o de Lérida quo podría constituir un esc ndalo polí t ico y parlamentarlo. 
U s e su voz 4 l a deaunda hecha por el seflor Iglesias de la escandalosa manara qua boy 
se juega, sfagolarmente en Barcelona, donHe se tiene « j e r d d o nn verdadero raooepolio. 
ABade'eae mañana t r ae rá par » pruebas docamentosi fotografías, etc.. etc., da los os-
catidatoeos hechos que sobre el jue¿o ocurren en Barcelona y que da s*Soro no los co-
roce él saflor Canaleias. porque de conocerlos ya los hubiera evitado. E l monopolio dei 
juego se ejerce «n Barcelona con conoclinicnto de to io el mundo—me refiero ú L a R a 
bassada—y en forma tal que hay allí coches, t ranvías , automóviles, y hasta no sé H r a -
vólvers para suicidas espontáneos , colocados al servicio de los «iajeros. Luego p r o ¿ u n . 
ta cuándo se Va á poner á discusión el proyecto so&re reforma adoúoistraáiva de C a s a , 
r í a s , pues s i esto no se hace ccee 4u& Uasta peligra la acidad de la patria. CRumoraa.. 
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E l seflor Canalejas duda de que e l gobernador d é Barcelona pueda tolerar esas co 

•as que acaba de oytvg J k t t b s M 
E l señor Salvatella: Pues como detalle sepa S . S . que Jos.guardias de orden ptíbll* tío vlstflan las puertas de L a Rabassada. ' t"' i |¿v̂ an-

E l seflor Canalejas: De todos modos ese es un asunto para Informarse, y puesto 
que el seflor Soriano nos ofrece pruebas para mañana» aguardemos á mañana para pro
ceder á lo que haya lugar. Respecto á Jo de Canarias dice que ha rogado ya al presi
dente de la Cámara que ponga á debate cuanto antes el proyecto, aunque no cree qua 
peligre la Unidad de la patria, entre otras razones por el patriotismo de los canarios. 

E l seflor Giner de los Ríos corrobora lo del juejo en Barcelona, afladhndo que él 
ha Visto parejas de guardias dentro de las salas de juego prestando aertftefo. ^ ^ 

£1 señor Nougués también afirma queso juega, no sólo en Barcelona, sino en Reas 
y en Taragona, con e l consentimiento de las auioridadee, y cuando aigua per iód ico Vo 
Ka dicho lo han desmentido, '.oA sglnn^ i . ¡ fayuq mi . a e b i t o í r «amUiu «al niifeoe ' 

E l s eñor Canalejas manifiesta su deaeo de esclarecer los hechos, BRD *.t 
Varios diputados que tenían pedida la p .labra renuncian á ella por lo avanzado do 

la hora, pero redando se lea reserve pnra mañana. - - . , ii '< - • iiftcnlaioion oup 
£ 1 presiaente accede á ello y M levanta la ses ión i loa d 'S, neo 

i ' í í ' . i r i*-»'»- m i Á t i t ^ s i /Bi&osiiMitoiia ' oup Labioolov al BOo..,ai\buii oh Btnu{, B J 

bú*^9¿H08 >•*• S E N A D O , i . t3.ll.il V I <'i-IBÍ.1Ul09 

a tAOrid , 28 Mayo (12 nochejs 

E l seflor Montero Rfos declara abierta la ses ión á las cuatro menos veinte, h a l t í o | 
dose en el banco azul los mliiUtros de la Gobernación , M a r l m y Gracia y Just ic ia . 

- Ruesos y preguntas.—Loa sefiores Polo y Peyro lón y T t^oada formiilan ruegos da 

E l seBor Maes t re pregunu al ministro do Mar inó por qué se han suprimido los pla^ 
ses do campaña ¿ los raarinos. <ii"9JnoA''il'j BCilsuí i l i i iBhauü u> 

E l ministro de Marina dice que é s to s suponían un aumento considerable y como 
los sueldos han s i l o elevados recientemente en la Marina, ya no hay razón para 
abonar estos plusia . A d e m á s , l a Marina está siempre considerada como «n pía do 

TJnjMttff i k aáesf l ipQQ.»! l ib i^a abai icLoJnsi i ivn nüftTiiLD» B i i i i . " " - a ^ ^ u h d jsm 
E l s eñor Maestre rectifica, no mos t rándose coaforme con es ta» raenlfestadonw 9 

aduciendo alguna* razonts para fundamentar su disconformidad. 
£ i ministro de Merina rectifica y lee-una relación de los sueldos de los marinos, 

que cobran: un capi tán de navio, IS.OCO pesetas; un capitán de fragata. 16,000; un s é r 
venlo, 125 pése las mensuales; sueldos que no cobran loa marinos de ninguna nación del 
mundo. (Muestras de i.proL\ic¡(>n.)l„lufiaj_sllí ^ . • j u j ~ w 1 niOftl- ¿ a b n í u m t b n»noieas« ' 

Rect i f ican los señores Maestre y PIdal varias veces. , , fc.iívn*iwi . 
E l marqués de Roznlejo se ocupa de la ca tás t rofe de Vi l la r res l , preguntando al mi- ' 

nistro s i ÍO I éxac las las cifras de' víctimas publicadas por la Prensa. Pide además que 
se cierren todos las cii iematógrafos de España que no reúnan las condiciones na». 

1.1 ministro de l a Gobernación dice que aesgradadoinenfe son exactas l a s notlcfa* 
de la Prensa respecto á I J ca tás t rofe dc,Vll larreal . También dice qne ha dado las opor
tunas órdenes á los gobernadores para qué se cumpla la ley respecto é la aper tura de 

'• ¿IncmaW'írrif ^ v j ^ y ^ . 2 ^ , ^"nb-.l I i .onií r ^ ^ l uti a f 
El .merqués de Rozalejo rectifica. ^ B t « 3 , 
Orden del d í a . - S e dd segundé lectura de la proposición de ley del seflor Afluflera 

autorizando al Ayuntamiento de MarUid para contratar un emprést i to destinado & obras 
de mejora y embi llecimien o de la cnpital. 

L1 bcaor Aguilera la apoya, diciendo que es necesario completar el plan de sanea» 
miento y embellecimiento de Madrid. Hace una calurosa defensa del Ayuntamiento do 

^ Madnd y encarece la rtécesidad de rea h a r e s t í s obras para que esta capital pueda 
pom n c al niv I de otras capitales europeas. Elogia la labor del señor Sútiche» do 
T o i a en su etapa de alcaide de Madrid y recuerda que siempra se mos t ró propicio i 
at to proyecto. . . . . . , , ^ , . , „ . 

E l ministro de la Gobernac ión ruega al Senado que tome en consideración ta pro
posición del señor Aguilera y así se hace, Í U J ' n w - m - f t frrhÁ 

S e spnteban varios dictámenes, uno de ellos relativo i la reforma del procedimiento 
de contabilidad judicial, y se levanta la ses ión . 
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oa tBBs u n a i é Q r a v e s 6uce8os?~Banquete.--Querc:! .. 

Durante toda la tarde, y m^s á 'última liora. se ha hablado ea el Congreso da suce
sos¿ravísliROs ocurridos en F e z . ai .aoi 

E l Gobierno ha dicho que no tenía noticias, oí siquiera particulares, do tales hechos. 
Es ta noche en casa del conde de Romanoties se ca iabró ua banqueta, asistiendo ios 

actores Canalejas, Maura y Lacierva y, el embajador Inglés, 
Tomás Aguilar ha solicitado habilitación y nombraimente de procarador para pre

sentar una querella contra la Sa la primara del Tribunal Supremo por dos daihoe de 
prevar icación. 

e n s f l n a c . Lauao arbitral. 
•oi ti E l laudo del gobernador de Málaga 6 qire se ha referido el eeflor Canalejas y CJB«, 

según las ii!limas noticias, ha puesto fin A la huelga dice ast: 
1 / Una vez conocida esta sentencia, los agentes ferroviarios andalucas, sin excusa 

n i pretexto. Se presentarán en sus prestos y oficinas á prestar el servicia habitual 
4ue normalmente se les tiene encomendado, cesando, por ío tanto, la huelga. Por au 

tarte, la Compañía pondrá á disposición de eHos las herramientas y áTtles del trabajo, 
a Junta de huelga, con la velocida I que las circunstancias requieren t e l eg ra f i a r á á 

los obreros ferroviarios de toda Esparta que cesen txi su actitud de solidaridad y paro 
Voluntarlo por haber desaparecido la cahaá que motivó dicha solidaridad. 

2. " Lo Compaília de los ferroc irriie:; andaluces se compromete rá á no hacer 
represalias con motivo da esta huelga, respetando ea sus cargos á lodos loe huelguis
tas. S i revisados por mí los expedientes de Juan Soler , fogonero, Rafael Puerta, fac
tor, y Juan CatáW, maquinista, resultara que no habían cometido fattns graves, a 
Compafila los aceptará en las mismas condiciones que á los demás huelguistafi. 

3. " Aunque se pide In disolución de l a Caja de Pensiones por gran n ú m e r o da 
hoelguistas, ser ía atentatorio á la liberta-1 de contratacWn y perjudtoataria á las pen
dones reconocidas e! reconocer de plano tal solicitud sin estas aclaraciones: 

a ) Quedan disueltos el Montepío y Caja de Pensiones para todos loe huelguistas 
y para aquellos agentes de la Compañía de los andaluces que, aun sin haberlo sido, lo 
soliciten por mi conducto. 

h) Subsis t i rá la Caja de Pensiones actual 6 reformada para todos los agentes aue 
as í lo deseen, sin que en ningún momento pueda exigir la Compañía á sus empleados 
que ingresen en ella forzosamente. 

c) L a CompaMa de M. Z . A . devolverá en el preciso té-mliio de tres meses á to
dos ios huelguistas y á . los que sin haber cesado en el trabado l a soHciten las imposi
ciones y retenciones que figuren á su favor en los libros de la Sociedad, más loe Inte
reses devengados que les correspondan después de hecha la oportuna l iquidación. L a s 
pensiones devengadas deben concluirse precisamenle en el plaso de tres meses. 

4 / Declaro que las demás alegaciones no pueden ni deben discutirse. 
5.a Este falto se comunicará á las des partes para que, una vez conocido, le den 

exacto y leal cnmpllnilemo. 

Hoía oflclosa.-Mtílo de fórroMos.-Empréstito de 100 mllíones. 
L a Compañía da los fc r rocar rüea andaluces ha facilitado uní nota oficiosa exp l i -

a n d o su conducta en lo del Montep o, que atribuye á m í n e l o s que losde hace tiempo 
res l i / a la l i n i ín Ferroviaria para atraor ú l s obreros, hac iéndoles desaparecer dé la 
Caja de Pensiones, aue es el vincuio que liga á l a E n p r e i a con su personal. 

E n el teatro Barbieri so ha celebrado el anuncia lo mitin de ferroviarios. P r e s i d i ó 
Largo Caballero y hablaren Galón, Gocbeav» . Quejido y Pa^lo Iglesias, reaomendao-
do ía unidn, á la que atribuyen el resultado de la huel<a. 

L a s precauciones tomadHa por la autoridad fueron in - files. 
E l seilor Aguilera ha presentado n ol á c n a d o una proposición do ley autorizando 

a l Ayuntamiento de Madrid para realizar un etapróst i to de 100 millones de pesetas ga
rantizado por el Estada-

La» Mancomunidades.—Los toreros heridos. 
¿ 7 Mundo dice que el proyecto de Mancomunidades si-ímílca un paso da avanco 

« a r a la solnción del preMcma de la personalidad catalana. 
E l mérito dai proyecto estriha en qae J a condición real eiecUva á los ÍOTiftiiAia mtffot i a i a y aa olnitfaa á loa MaawnBBÜdades par el Estado. 
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Hasta ahora la mayor parte de los proyectas da rtforma local otorgaban facultades 

á las emtidades lócale*, pero sin'tíife'flos fiiHnctel-óí. la 6Í* c l a s é de n^Cursos (Jua elW'1 
ortículo 8.° otorga & las Mancomunidades, s i l o • I apartado S.Macili tá medios á é s t a s , ' 
pues dispondrán de los medios financieros que el fistaio administra y ampie» .direatá» 
mente én las provincias conforme al réí í lm'n vigente; pero esto no es snHclonto; hay 
que abrir más ancho campo á ¡a Mancomunidad. lísAJea al 9f> ab í l on o r a l 

E s t a mañana ha l l egodoá M-^rfd el e-pula Oaona, habiendo sufrido varias cura?. 
Parece que la: cogida no es ta!» grave como entln principio se dijo.' rrb bb IBOOÍ h nd j 

Bombita y Bienvenida es tán mni' tneKrndos. ii o'nnl 
Vicente Pastor maftána reanudar* sos faenM. 'i«bi»<(B .eofisub «o^an toiloola 

El ministro y ¡os esíudianfes.—Telegrama cifrado. 
•a *oft5^ E a d r l f l 23 M iyo (U .np$ i j$ , 

E l ministro de Instrucción pública ha nega-Jo que ayer íuera ob je lq , ' ^» ffánifesto-
ciones hostiles por parta de loa estudiantes á la salida del Congreso; pero esto os 
una puerilidad del seflor Alba , pues todo el mundo vló que se le hicieron tales om^fesfv 
t l r t l I W t MV&HA sin. oiikfti i¿ bbVi'itiuiiO ac l s ¿ aheq vj'iBtq al 9 b ^ b » U á l n ¿ b Í j B a í j > 

A última hora de la tarde el ministro de Marina ha recibido un telegrama cifrado a l 
que ae le concede mucho importancia por suponérse le relaciqn^do, quizas los ^oafir-
me, con los alarmantes rumores que durante la tarde han circulado an el,Cpnaítftyfc 
retaUvosai saqueo^Incend ió ida tBeKi neoioviori el ab nal'Mwi » i nabnilnoO 

Aun no se ha descifrado el telegrama. ni a$l v e< r i p ü V oh olmft 

Sigilo sin soladón.-ConsoJo" nraitela'dOi. ....'̂ í̂. r ,?.^ 
Comunica el gobernador de Málaga al ministro de la G o b e r n a c j ó ^ q u e . l a ^ á b r e r p a 

ferroviarios, conocido el laudo, muestran resistencia pasiva en acatarlo hasta reuuirsa 
manan.. Es to ha producido e vtrafleza á las autoridades y al Gobierno, pues el lauda 
se r edac tó de conionnidad con los obreros y la Empresa. 

E l señor Barroso decía que en el mitin de Sav l l l a el señor Barrio., pedía pera los 
obreros ferroviiirlos menos concesiones que las obtenidas en el laudo. Quedo* por lo 
tonto, la huelga sin solucionar. ^«obiboit oioiis 

Mañana habrá Consejo, sonliev «oroisipuo ohSfctnis «sd toahav ooldsuq aol 

Ua eatástpofe de Villat-'^sal, 
O x s t i l l ó n . — « e hnt; confirmado lo* d-tellei transmitidos «o el primer momento d i 

le ca tás t rofe ocurrida en el pueblo de V'illarreal. ^ xsímnmO wcnieM , a | j 3 u i ) uev} 
Los vecinos parecen anonadados por la tremenda desgracia. Los Callea e s t án llanas 

do corrillos que comentan llorando lo sucedido. 9 113 niHvan Í- I mu : 
E ran las diez y media de la noche, hsbí*t!t«rmlnado la penrtltlma sección y se daba 

una película de reflatoi S e le incendió al operador la película y ni cortarte" para opn-
•jarla le cayó encimo de otras películas que acababan de servir y estaban todavía 
amontonadas en el suelo; ardieron ésta» como la pólvora y se de ta rmlnó el Incendio. * 

Como la cabina tstaba junto á la única puerta, se incendió é s t a inmediatamente^ 
propagándose el fuego & ¡os asientos y suelo de madora. ^ i f l ij » • . 

L o s espectadores má* inmediatos á la puerta pudieron salir, aunque c h a m u s c á n d o s e ; 
pero pronto be obs t ruyó la salida p i r los mismos espectadores) que, llenos de pán ico , 
luchaban desespe adamente para ganarla, a P^I e i a ^ o a B c s i u a . i i a e s r -

junto al escenario hay una puertecita que conduce á una casa de vecindad^ Allí ocn -
dieron los espectadores de las primeras tilas, o b s t r u y é n d o s e también la solida de l a 
piMBRto « f i t » » * c a . t p m * cEnsjnstni ,l»n<wori ua iB í* . -

E l incendio se p r o p a s ó á los alientos y suelo entarimado, contribuyendo esto á que 
l a catástrofe fuera mayor, paes todos los cadáve res e s t án ochloliarr-doSi3'¿J18l'k £¿ 

Terminado «I Incendio, á las dos de la madrugada, las autoridades y páblloo peoc* 
traron en el local, en ont rándose con el terrible espectáculo quoof rec ían sesenta y 00 
cadáveres abrasados, en su mayoría mujeres y nlilos; y unos setenta berldps, de ellos 
VdRttPgiWMur- . •asnin?} .stc-ujamlA eb aanaSBnMtaiq&'t y a o l b l s a a » o t n w a 

Hasta ahora van identificados los siguientes muertos: *w*^f ,B* 
•.Carmen Almelo, Bautista T o r n é , María Avellana, Mamrel Ayet, Angela M e f e í n e r , 

on:ho Meseguer, Amalla .MeBaguer, Rosa C a r d é Aparicio, Rosario Cabrera , R o s a -
QO P é r e z , Dolores Batalla Palfsrés , Joaquín Fenollosa, Angel Emol lcaa i Dolores Po lo» 
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Manuel Batlestor Vitoria, José Cullera March, Hilarlo Rodr íguez Queralt, Carmen P e 
fiales, Andrés Mezqu!ta Kerrero, Bautista Cornt t Nebot, Carmen Batal la Pa l l a ré s y 
Encarnación Batalla Pa l la rás . 

E l Juzgado ha llegado á Villarreal en el primer tren. 
E l secretarlo del gobernador fué anoche miaño al desgraciado pueblo en cuanto se 

tuvo noticia de la ca tás t ro fe . 
Los primeros en acudir fueron el Juzgado municipal y la guardia c iv i l . 

' E n el local del cine al ocurrir el siniestro habla unos trescientos espectadores. 
Junto al edificio del cine incendiado hay una fábrica de aguardiente y depós i to de 

alcohol, cuyos dueños , ayudados por parte del vecindario, comenzaron á tomar medidas 
ante el temor de que so propagase el luego. 

E l número de heridos curados en las farmacias se eleva & ciento cincuenta. 
A primeros horas de la madrugada acudieron varios médicos, el inspector de S a n i 

dad, los forenses y otros que fueron de Cas te l lón . 
Al ver los restos de las victimas horroriza pensar los martirios que debieron sufrir. 
Apenas s i quedan de algunas mis restos qne piltrafas de carne aoemada y huesos 

calcinados. 
L a identificación de l a mayor parle de los cadáveres ha tenido que hacerse por los 

pedazos de prendas de Vtí t l r . 
Continúan en aquella poolacióa el gobernador civil interino, el vicepresidente de l a 

Diputación y médicos. 
Continúan recibiéndose nollclas de la horrorosa ca tás t rofe ocurrtla en un c i nema tó . 

grafo de Vil larreal . Los médicos y las hermanas de la Caridad acudieron al logar del 
suceso á socorrer á los heridos. Mujeres y hombres en gran número acudieron al Hospi
tal, ofreciendo sus servicios. 

Han ingresada en el Hospital los siguientes heridos: J o s é N e b o t , Manufl Par ra , Ban-
tista VidaL lasciral Robert, Juan Montoliu, Pascual Ortells, Antonio Personat, J o c ó 
Meseguer, francisca Mar t ínez , Angela Devls, Marfa Grac ia , Rosa bnril.o, f rancisco 
Ortells, Teresa Soler, Francisca Aragón y Carmen Gómez . 

Van Identificados ¿7 cadáveres . Faltan identificar 54. E l acto de la identlficaddn re
sulta conmovedor entre las familias, enloquecidas de dolor. Los c a d á v e r e s es tán en el 
suelo tendidos. 

De los pueblos vecinos han acudido numerosos vecinos que tienen deudos aquí . Las 
Sociedades y Centros han izado bandera á media asta. E l alcalde ha publicado un 
bando agradeciendo el concurso del vecindario. E l Juzgado ha empezado las actua
ciones, y _ r • J , T 

Esta tarde han «ido Identificados los cadáve res de J o s é Pascual. Severo Aymerich, 
Pascual Ballester, Lidia Sarthon, J o s é Almela, Amadeo M a r t í n e z , Baltasar Soler, Te* 
resa Guerrn, Manuel Camáñez y Pascual Costa . 

L a s personas salvadas describen horrorosas escenas. 
Han ingresado en el H spital en estado gravísimo Antonio Pernonat, Francisco G i l , 

Rosa López y el nlilo de d ez meses Juan Manío lún . 
E n un rincón del cinematoarafo se han encontrado unos 40 c a d á v e r e s . 
E l confitero Joaquín Fenollosa consf^uió salvarse; pero volvió á entrar á buscar á 

su hija y perecieron ambos. L a mujer del confitero bai lábase en Valencia en catado 
grave á consecuencia de una operación sufrida. 

Han llegado médicos y practicantes del servicio sanitario procedentes do Almanzo-
ra y Barr iana. De Cas te l lón han llegado las autoridades, el ex diputado seflor Gasset 
y el diputado señor Saotacruz. 

E l vecindario e s t á indignado contra las autoridades por haber permitido la aper
tura del cine. 

Han llegado el presidente y el fiscal de la Audiencia. 
Muchos grupos ret ínense frente al hospital, intentando entrar. L a guardia dvfl lo 

Impide. I ' t /r lanoebe ha fallecido en el hospital Antonio Personst. 
E l guardia civil Domingo Martin logró salvar á varias personas. 
E l Juzgado, constituido en el Ayuntamiento, ha tomado dedaracldn á tos heridos, 

realizando, además , una inspección ocular. 
Mañana se verificarán varios entierros, con asistencia de la D i p u t a d ó o y Ayunta

miento de Castel lón y representaciones de Almanzora, Burrlana, Nules y otros 
pueblos. 

Un comerciante de Benlcasin llamado J o s é C o n U , que heMa Beflado ayer aodaoa. 
pereció en la catáetroío. Uo soldad* llagado recientemente de MeTUia eoteha en el 
CÍBÍÍ coa •P^I ' -A Eata pecaciú. E l anidado tiene boridaa g r a t ú t a a s . 
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' K > 4 ? ' C u e s t i o n a n h r a f f l f 
TRrSBfe .—Algunos obreros ferrovinrios f;u; todavía i^bajaban se han sumaúo ú te 

huelga y al nacer su entrada en e! Centro obrero fueron acótíldos con $?randf 3 aolaueos. 
Loa "billetes despachados hoy llevan ai pie un 1 nota 1 i'presa en la 4uela Compaflfa 

maníHesta ene no responde de lo que pueda ocurrir 111 de qi^a lleguen loá trenes 4.1a 
hora fijada. ;.„•' 

L a guardia civil custodia la línea y en cad« ki lómetro hay allunda una pareja. 
Los industriales y comerciantes se quijun á c las parjulcioji que les irroga la huelga. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S J 
• 1 M I 

Francia en Marrueco».-~De Londres. 
P a r l » . 2 8 ( l ' B 0 ) . 

E n el Consejo celebrado en el El í seo el seflor Polncaró lia J ado cuenta de los des
pachos recibidos del general Lyau téy comunicando que el oiaquo ú Fez fué rechazadoi 
sufriendo el enemigo pérd idas considerables. , ao't . « a a .«iTOfemia t a f t o f h w * 

E l Gobierno francés ha dispuesto enviar á Marruecos grandes refuerzos hasta su 
mar un efectivo de 47,000 hombres. 

P a r í » , 2 8 ( 2 1 7 ) . 
Hoy ha sido repartido á los diputados el proyecto de protectorado francés en Ma

rruecos. E n él se exponen los motivos de su i m p l a n l a J ó n , siendo ai principal l a nece
sidad de dar al Imperio las más útiles reformas teniendo en cuenta ios tratados Inter-

L e huelga de obreros del muelle no ha experimefitado el menor cambio. 
L a s transacciones son cas\ nórmale*. 
No falta carne n i fruta, pero hay millares de fardos de materias alimenticias qua so 

averian. 
La reforma el«cforal. -Los hermanos Mannasmann. 

to w ífW-wttoO mh*n rtoo K i - ^ D h ooBtu. P u r i a , 33<4). . • 
L a Cámara ha aprobado hoy la mayor parle de los i'lilmos ar t ículos del proyecto de 

reforma electoral. E l lañes terminará la discusión de las enmiendas, tendiendo á deci
dir que la ley entre en vigor u Io i cuatro años de ser promulgada. 

B e r l í n , 2S( 5*90). 
Según la Gaceta de Cotonía, la L e g a d ó n alemana en T á n g e r comunica que se halla 

bloqueada ta residencia de los hermanos Mann^smann. 
No hay coni innación de que é s to s hayan sido detenidos en Zaroudant. 

Derecho internacional,—Disturbios. •; • 
P a r t s , 28 ( W ) , 

L a Conferencia de Deredio latcrnaclonal ha dedicado la ses ión de hoy al examen 
y lectura de los informes sobre arbitraje. 

E l seflor Mlllerand ha dirigido, en nombre del Gobierno, un c o r t é s saludo á 109 
congresistas, expresando su in terés por los trabajos de la Conferencia. 

fia continuado la sesión, siendo examinado el cuestionarlo referente á las aguas 
territoriales, ex t r ad idón y c i r cu l adán por las carreteras Interoadonales. 

PJU-1*, 28 (8'4(j). 
Un despacho de Panamá dice qne, segdn noticias de la RaprJblica del Ecuador, s « 

han producido grandes disturbios al Sor de Guayaquil y rt Norte de Quilo, l evan tán 
dose «1 armas varias p«rtkl*s formadas por los que en el pasado ano pelearon 6 las 
úrdanos da los generales Alfaro, Monten y Andrade. 

E l Gobierno del Ecuador se niega terminantemente d Indemnizar los perjuicios y 
dallos cansados á Empresas extranjeras coa motivo de las frecuertes revoluciones, 
por capo motilo los representantes de los pa íses interesados han formulado laa nula 
«nirflteaa protesta*. 

g a O T T g á n o . «anOllm BUacta. i * * 


